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ASAMBLEA DE 

SCOIONICE 

LA 

G 

0 . N . ü . PIDE A INGIATERRA 

ALTAR ANTES DE OCTUBRE 
más Un país 

a la votación 
española, que 

(Pakistán) se sumó 
favorable a la tesis 
arrojó 67 sufragios 

Los votos de apoyo a Inglaterra fueron 
hubo 34 abstenciones y siete ausencias 

18 

VI Concurso nacional de Villancicos 

11 DE LOS CANALES, 

Venecia (Italia). — Los venecianos usan p e q u e ñ o s botes, an­
te la crecida de los canales que hace casi imposible el trá­
fico. Sin embargo, una mujer, derecha, de la fotograf ía , de­
cide adentrarse en las aguas, mientras otras personas se deci­

den por el bote. — (Telefoto U P I - C I F R A ) 

Naciones Unidas (Efe) . -—La Asamblea general de las Naciones Unidas aprobó hoy u n a 
resolución por l a que se pide a l a G r a n B r e t a ñ a que descolonice Gibral tar antes de 1.8 
de Octubre de 1989. 

L a r e so luc ión de l a Asamblea fue aprobada por 67 votos a favor, 18 en contra y 
Zi abstenciones. 

COMO S E V O T O 

Naciones Unidas (Efe) .—Los resultados de la v o t a c i ó n celebrada hoy en l a Asamblea 
general, sobre l a re so luc ión que pide a G r a n B r e t a ñ a l a desco lon izac ión de Gibraltar, fue­
ron los siguientes: 

P a í s e s a favor ( ( 6 7 ) : 
Afgan i s tán , Argelia, Argentina, Bol ivia , B r a s i l , Bulgaria , Burundi , Bielorusia, G a m b o ­

ya, Chad, Chile, China , Colombia, Congo (Brazzavi l l e ) , Congo (Kinshasa) , Costa B i c a , C u ­
ba, Chipre. Checoslovaquia, Dahomey, R e p ú b l i c a Dominicana, E c u a d o r , San Salvador, 

— G u i n e a E c u a t o r i a 1, G r e c i a , 
Guatemala, Guinea, H a i t í , Hon­
duras, H u n g r í a , Indone s i a , 
I rán , I r a k , Costa de Marfil , 
Jordania, L í b a n o L i b i a , Mal í , 
Mauritania, Mongolia, Marrue­
cos, Nicaragua, P a k i s t á n , P a ­
n a m á , Paraguay, P e r ú , F i l i ­
pinas, Polonia, R u m a n i a , 
Ruanda , Arab ia Saudita, So­
malia, Yemen meridional, E s ­
p a ñ a , Sudán , S ir ia , T ú n e z . 
Uganda, Ucrania , U n i ó n Sov ié ­
tica, R e p ú b l i c a Arabe Unida, 
Tanzania , Uruguay, Venezue­
la, Yemen, Yugoslavia y Z a m -
bia. 

P a í s e s que votaron en con­
t r a (18). 

Austral ia , Barbados, Bots­
wana, C a n a d á , D inamarca , 
Guayana, Jamaica , L e s h o t o , 
L iber ia , Malawi , Malasia, I s ­
las Maldivas, Mauricio, Nueva 
Zelanda, S i erra Leona, Singa-
pur, Suecia y Reino Unido. 

P a í ses que se abstuvieron 
(34): 

Austria , B é l g i c a , C a m e r ú n , 
R e p ú b l i c a Centroafricana, Ce i -
lán, E t iop ía , F in landia , F r a n ­
cia, Gabón , Ghana, Is landia , 
India , Ir landa, Israel , I ta l ia , 
J a p ó n , K e n y a , Laos , L u x e m -
burgo, Madagascar, M é j i c o , 
Nepal, Holanda, N í g e r , Nige­
ria , Noruega, Senegal. Swzi-
landia, Tai landia, Togo, T r i 
nidad y Tobago, Uganda, E s 
tados Unidos y Alto Volta, 

P a í s e s ausentes en e l mo­
mento de l a v o t a c i ó n (7): 

Albania, B irmania , Gambia, 
Kuwai t , M a l t a , Portugal y 
Africa del Sur. 

L A R E S O L U C I O N S O B R E I F N I 
Y SAHARA 

Naciones Unidas (Efe ) . — L a 
Asamblea general de las Nac ió 
nes Unidas aprobó hoy la reso^ 
luc ión concerniente a los terri­
torios de Ifni y Sahara Espa­
ñol . 

L a reso lución obtuvo 114 vo­
tos a favor, ninguno en contra 
y tres abstenciones. 

Los tres pa í s e s que se abstu 
vieron fueron: Francia, Méj ico 
y Africa del Sur. . 

(Pasa ii quinta página) 

Madrid. — E n el Teatro E s p a ñ o l han dado comienzo las pruebas finales del V I Concurso nado-
nal de Villancicos. E n la foto, el grupo de Huesca durante su actuación. — (Telefoto U P I - C I F R A ) 

<>o<>oooo<x>oooo<xx>ooooooooooo<x><>ooo<x>oooo 
<> 
o 

El "Apolo 

dos días 

8 " i n v e r t i r á 

y 1 8 h o r a s 

o 
o 
o 
o 
ó 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
6 
O 

e n l l e g a r a l a L u n a 
Si fallase el motor de la cápsula 
los astronautas quedarían girando 
indefinidamente en torno al satélite 

El cohete "Saturno" tiene 110 metros de altura 
M a d r i d ( C i f r a ) . — "Con el lanzamiento de l a nave 

espacia l « A p o l o 8» e l p r ó x i m o d í a 21, e l hombre, por p r i -
f ^ o ^ A 2 en 151 Hist01,ia. se s e p a r a r á de nuestro plane­
ta 360.000 k i l ó m e t r o s " , h a manifestado el director es-
panol de l a e s t a c i ó n de Fresnedi l las , don Pedro Blanco 
Pedraza , en e l curso de u n a r e u n i ó n con los i n f o r m a ­
dores ce lebrada en l a tarde de hoy. 
^ E l s e ñ o r B lanco , ante u n a maqueta m u y detal lada 
del cohete "Saturno 5" y c á p s u l a "Apolo 8". h a e x p l i c a -
de 3 los asistentes l a total idad de las fases de este , o 
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n m Dd cora del n o 
Castiella informará sobre las 
negociaciones respecto 
a Ifni «a puerta cerrada» 

• sob°e í0 de que informe 

i «en, 

Si 

S CRIMINA1ES 
^ africano, desollado m 

* feuartizado en una 

A c e r í a de Maseru 
"Se 
er)^ (Lesotho). — (Efe-

'vT Un africano fue de-
Us <lesPüéV,J en una cerveceria 

^ r^- <iescuartizado para 
c,S a, embros como amulc-

^1 ^mentaran los benef i-
S hovSOCÍ0, según se ha re-Ve&iti afante 1111 tribunal. 

SL20 h o m w 0 Un testigo ocu-
O ^ c i e m * y cinco mujGres 
^i . ^fniarT3 •a la misma tri-
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viv0 

se 
rito. 

eren impasibles, 
realizaban los cr i -

í ha (Lo9os)-—A fas tíoce y cuarto de la m a ñ a n a , se 
• no TrUni<io en el Palacio de las Cortes el Consejo del Re i -
i j j L a reunión, a la que as is t ió la mayor parte de los con-
t ün S' duró una hora v cuarto- Como es sabido, las re-
I wnes del Consejo del Reino son secretas. 

i ró ,„ - a ( C i f r a ) . — L a reun ión extraordinaria que celébra-
\ terionana' a las doce y inedia' la Comis ión de Asuntos E x -
• FerJ^s*de las Cortes, con el ministro competente, don 
• « v náo Maria Castiella, 

negociaciones J 
Pát icas que se sos- « 

• rio T 011 torno a l territ0- t 
i cerrZ l m ' será a Puerta J I c JÍT' s e ^ se l ia de- • 

• «e4LParecerj esta dec is ión • 
^ e ¿pS3^0 core/on;e í 
• ¿ez • en un escrito • 
í 9^ «sí f6 la$ C0rtes' y* ± 
• 9^ ^ m la reserva • 

t oco», W a Z 7 ? l e n í e se í 
• ^ n l a n a a toda negocia- l 

n ¿Woinát ica . • 

U N A J O V E N N O R T E A M E R I C A N A 

D E 2 0 A N O S , H I J A D E U N 

M I L L O N A R I O , S E C U E S T R A D A 

No se ha pedido rescate por ella 
Visita de Jacqueline a la viuda de Robert 
Kennedy y su onceavo hijo, en el hospital 

Washington ( E f e - R e u t é r ) . — E l presidente J o h n s o n i n g r e s a r á hoy en e l hospi­
ta l n a v a l de Bethesda , p a r a ser sometido a tratamiento, como consecuencia de u n 
resfriado, s e g ú n h a sido anunciado en l a C a s a B l a n c a . U n portavoz i n d i c ó que e l pre­
sidente se s i n t i ó enfermo durante l a p a s a d a noche. 

J o h n s o n proyectaba, de todas formas, ingresar en e l hospital p a r a ser sometido a 
reconocimiento y comprobar e l estado de s u a f e c c i ó n intest inal , y a c u r a d a , pero que po­
d r í a reproducirse . 

E l presidente cuenta 60 a ñ o s de edad y d e b e r á abandonar l a C a s a B l a n c a e l d í a 20 
de E n e r o p r ó x i m o . Proyec ta regresar a s u r a n c h o de T e j a s y es probable que acepte 
u n cargo en l a U n i v e r s i d a d de T e j a s , en A u s t i n . 

e l g 
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sensacional vuelo tr ipulado alrededor de l a L u n a . 
c E l cohete "Saturno 5", que c o l o c a r á a l a c á p s u l a en 
ó r b i t a lunar , t iene una a l t u r a de 110 metros, cas i igual 
a l edificio E s p a ñ a de M a d r i d , y con u n peso de 2.800 
toneladas cuando e s t á dispuesto p a r a e l despegue. C o n s - < 
t a de tres cuerpos. P a r a a r r a n c a r , los cinco grandes mo- o 
tores colocados m u y ~ O 
abajo en e l fondo del g C > 0 < X > 0 0 0 < X > 0 0 0 0 0 0 0 < X > 0 0 0 0 
cohete "Saturno 5", se O 
encienden. S e a b r e n los $ 
gigantescos sujetadores o 
que sostienen las 2.800 <> 
toneladas de peso y e l 5 
cohete se e l e v a r á , p r i - & 
mero con g r a n lent i tud § 
y luego cada vez m á s 
apr isa , describiendo u n o 
arco sobre e l o c é a n o ^ 
A t l á n t i c o , mientras sus <> 
motores c o n s u m i r á n o 
nafta y o x í g e n o a r a z ó n $ 
de 13,6 toneladas m é t r i - <> 
cas por segundo. O 

Dos minutos y medio $ 
es la v i d a de esta p r i - <> 
m e r a etapa de l cohete <> 
que u n a vez sP, agota el ^ 
combustible se despren- o 
de como peso muerto . <> 
L o s cinco motores de ^ 
h i d r ó g e n o de l a s e g ú n - <Q> 
d a etapa cobran v i d a 
inmediatamente con 
impacto de otros 450.000 O 
ki logramos de fuerza £ 
impulsora . S u v i d a es o 
m u y corta t a m b i é n , s ó - O 

| lo seis minutos y me 
', dio. Entonces se separa o 
• y se enciende l a terce- <> 
[ r a etapa, que se mueve X 
> (Pasa a quinta p á g i n a ) <> 

NUEVO HALLAZGO 
SENSACIONAL 
EN EGIPTO 

Momias de burros 
y miles de "ibis* 
momificados 

E l Cairo (Eje-Reuter) . — E l 
profesor Walter Emery, un egip­
tólogo británico, ha descubierto 
un nuevo túnel que se hallaba 
camuflado, horadado sobre roed, 
bajo las galerías subterráneas 
que descubrió hace diez días . 

E l nuevo túnel contiene bu­
rros momificados y urn(is que 
contienen miles de pájaros ibis 
momificados. E l ibis era el ave 
sagrada faraónica . 

E l profesor, que cuenta 64 
afws de edad, ha estado buscan­
do desde hace seis años la tum­
ba de Imhotep, venerado por los 
antiguos egipcios como el dios 
de la Medicina, cerca de la pi­
rámide de Sakkara al Sur de 
E l Cairo. 

Este año, en diez 
meses han muerto 
45.000 personas 
por accidente 
de tráfico en EE.UU. 

Nueva York (Efe) .—Cuarenta 
y cinco mil personas han muer­
to en Estados Uiiidos en acci­
dentes de tráfico durante los pr i ­
meros diez meses de 1968, lo que 
representa un aumento del cua­
tro por ciento respecto al mismo 
periodo del a ñ o "• ' íenor . 

P O P U L A R I D A D 

E L H E R M A N O 
D E E I S E N H O -

Washington. — E l presidente electo Ricbard M . Nixon estrecha la mano a una de las perso­
nas que le aclamaron a la salida del Hospital de Walter Reed donde visitó al ex-presidente 
Eisenhowcr. Con anterioridad, Nixon había celebrado una entrevista con ios jefes republica­

nos en el Congreso. (Telefoto U P I - C I F R A ) 

F A L L E C E 
M E N O R 
W E R 
N u e v a Y o r k ( E f e ) . — H a 

muerto hoy a los 70 a ñ o s de 
edad, E a r l D . E i s e n h o w e r , 
h e r m a n o de l general D w i g h t 
E i s e n h o w e r . 

E l hermano menor del ex ­
presidente de Estados Unidos 
se h a b í a sentido bien hasta 
el lunes pasado, d í a en que 
t e n í a previsto jugar a l golf, 
pero que s u s p e n d i ó tras sen­
tir u n a serie de e s c a l o f r í o s . 
E s e mismo d í a fue hospita­
l izado. 

V I S I T A 
W a s h i n g t o n ( E f e ) . •— L a 

esposa del a r m a d o r griego, 
A r i s t ó t e l e s O n a s s i s , ex-v iuda 
del pres idente K e n n e d y , v i ­
s i t ó a y e r a E t h e l K e m \ e d y y 
a s u onceavo h i j o en e l hos-

Ei ta l de Georgetown en W a s -
ington . 

J a c k e l i n e O n a s s i s v o l ó es ­
t a m a ñ a n a desde N u e v a 
Y o r k a W a s h i n g t o n p a r a v i 
s i t a r a l a v i u d a del senador 
R o b e r t K e n n e d y , que tuvo 
u n a n i ñ a el pasado jueves . 

S E C U E S T R O 
N u e v a Y o r k ( E f e ) . — B á r ­

b a r a J a n e Me L e , de 20 a ñ o s , 
h i j a de u n mi l lonar io , fue 
s a c a d a en l a m a ñ a n a de ayer 
a p u n t a de pistola de u n 
hotel de At lanta ( G e o r g i a ) , 
por u n hombre que v e s t í a 
u n a c h a q u e t a n e g r a y a 
q u i e n a y u d ó e n e l secuestro 
u n m u c h a c h o . 

E l suceso se produjo a las 
c u a t r o de áa m a d r u g a d a » 
pero l a s autor idades no r e ­
v e l a r o n e l h e c h o h a s t a me­
d iada l a tarde, por temor 
de p e r j u d i c a r a Miss Me L e . 
E l F B I encargado de la i n ­
v e s t i g a c i ó n e speraba que los 
secuestradores d i e r a n s e ñ a ­
les de v ida h a c i a el medio­
d í a , p idiendo a l p a d r e de 
U a r b a r a J a n e u n a fuertej 
c a n t i d a d por e l rescate de 
s u b i j a , pero c u a n d o h a n 
pasado m á s de doce h o r a s de l 
secuestro, t o d a v í a no se tie­
n e n not ic ias de l a v i c t ima 
n i de sus secuestradores . 

E l padre y los h e r m a n o s 
de J a n e Me L e , son í n t i m o s 
amigos del pres idente electo 
de E s t a d o s Unidos , R i c h a r d 

, N i x o n . 

Visita a la central nuclear «José Cabrera» 

Zorita de los Canes. — U n grupo de procuradores en Cortes ha visitado las instalaciones de 
la central nuclear «José Cabrera», en Zorita de los Canes, inaugurada recientemente por el Jefe 

del Estado. L a fotograf ía recoge un momento de la visita. — (Foto C I F R A ) 

HA MUERTO EL CORONEL CASADO 
C o n t a b a 7 5 a ñ o s d e e d a d y f u e f i g u r a c l a v e d e l a p l a s t a m i e n t o 

d e l a r e v u e l t a c o m u n i s t a d e 1 9 3 9 , e n M a d r i d 

Estuvo exiliado en Londres y hace algunos años regresó a Madrid 

Madrid (Cifra) . -—El coronel 
Segismundo Casado L ó p e z ha 
fallecido hoy, a las siete me­
nos dos minutos de l a tarde, 
en la c l ín ica de la Concepc ión , 
en la que i n g r e s ó el domingo 
úl t imo, gravemente enfermo. 

E l coronel Casado, s e g ú n in­
forman fuentes allegadas a la 
referida c l ín ica , s u f r í a de an­
tiguo infarto de mioca r d i o 
Hace cuatro d ías , en e l mo­
mento de s u ingreso, presen­
taba una dolencia abdominal 
aguda, de l a cual fue operado, 
e n c o n t r á n d o s e a l mismo tiem­
po trombosis de arter ia mesen-
tér ica y una esclerosis gene­
ralizada. 

E n el momento del ó b i t o es­

taban presentes varios de sus 
familiarees. Ayer , martes, re­
cibió los ú l t imos sacramentos. 

E l coronel don Segismundo 
Casado contaba en el momen­
to de su muerte 75 a ñ o s de 
edad. I n g r e s ó en la Academia 
de Cabal ler ía , de Valladolid, 
en 1908 y tres a ñ o s d e s p u é s 
sa l ió como segundo teniente. 

A l finalizar la pr imera gue­
r r a mundial ingresó en l a E s ­
cuela de Estado Mayor, efec­
tuando las p r á c t i c a s en Afri ­
ca. E n 1929 fue ascendido a 
comandante. E l presidente don 
Niceto A l c a l á Zamora le nom­
bró jefe de su escolta en 1934, 
continuando luego con A z a ñ a , 
hasta 1936. 

Posteriormente fue nombra­
do jefe de operaciones del E s ­
tado Mayor Central y m a n d ó 
el e jérc i to de Andaluc ía . E n 
Mayo de 1938 fue nombrado 
jefe del Ejérc i to del Centro y 
fue figura clave en el aplasta­
miento de la revuelta comu­
nista en 1939. A l concluir la 
contienda se t ras ladó a L o n ­
dres, donde fue comentarista 
militar de la « B B C», firmando 
con el s e u d ó n i m o de «Juan de 
Padi l la» . 

E n 1947 se t ras ladó ¿ Sud-
a m é r i c a y allí p e r m a n e c i ó has­
ta su regreso que tuvo lugar 
en 1961. Desde entonces hasta 
el momento de su fallecimífyi 
to res id ía en Madrid. 
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B U R G O S Y EL SEGUNDO 
P L A N DE DESARROLLO 

I * trado en estos momentos sobre la escena pol í t ica 
española, es el correspondiente a la d iscus ión del 

I I Plan de Desarrollo. 
H a suscitado una carga de gran interés y apasiona­

miento. Que esto es as í nos lo dice esta cifra: 750 en­
miendas. Y se han suscitado encendidas intervenciones, 
que confiamos sirvan para corregir todo aquello que el 
Plan pueda tener de corregible y susceptible de perfeccio­
namiento, pues ocioso ser ía negar o ignorar la tremenda 
importancia que el mismo ha de tener por su proyecc ión 
sobre el futuro de E s p a ñ a . 

De este I I Plan, el cronista no conoce m á s qu# genera­
lidades, que se sustentan en nobles y hermosos principios. 
Que si ha de ser selectivo, que si pretende mejorar en 
gran escala las estructuras económico-soc ia les e spañolas , 
que si aspira a alcanzar una e levac ión racional de la ren­
ta y una mejor justicia distributiva. Como puede apre­
ciarse, los propós i to s son irreprochables. 

Cómo ha de llegarse a esas metas es lo que descono­
cemos. T a mbi én ignoramos si el Plan establece priorida­
des sobre determinadas provincias o regiones. Exis t ía 
una declaración, hecha por el propio ministro comisario 
del Plan de Desarrollo, que la obra comenzada, se con­
sol idaría . Entrañaba é s t o una clara a lus ión a los «Polos» 
del primer Plan, lo que afecta muy esencialmente a Bur­
gos. De todos es conocido, que el «Polo» húrgales es una 
real ización importante, que ha rendido grandes beneficios 
y que ha transformado en gran parte la fisonomía urba­
na, social y e c o n ó m i c a de nuestra ciudad y su zona de 
influencia. Pero a pesar de reconocer tales consecuencias 
no de jar íamos de estimar af irmación insensata aquél la 
que tendiera a significar que es obra ya confirmada. E l 
«Polo» de Burgos necesita todav ía de cuidados, de aten­
ciones, de ciertos e s t í m u l o s para que cuaje en ese sazo­
nado conjunto con que fue concebido. 

Y el caso es que los «Polos» no gozan de muy «buena 
Prensa». Tampoco les faltan calificados detractores, di­
cho sea todo esto en unos t érminos muy generales. 

De a h í nuestro temor de que la obra ya iniciada, con 
buenos frutos y con promesa de otros mejores, pueda 
cercenarse o frustrarse en algún sentido. Suponemos que 
este posible peligro no habrá escapado r la sensibilidad 
e inquietud de los procuradores burgaleses, que algo ha­
b r á n dicho o deberán de decir al respecto, s i a s í proce­
de, a l objeto de conjurarle. A través de la Prensa de dl-
evrsas regiones o provincias, se advierte una inquietud y 
movimiento, de la que t a m b i é n imaginamos part íc ipes 
nuestros representantes en Cortes. 

E l objetivo ha de ser que lo logrado hasta el momen­
to se consolide plenamente y se a m p l í e en las direccio­
nes necesarias; pero a través de una acc ión concreta y 
precisa, no por medio de referencias excesivamente gene­
ralizadas que, por tales, pueden verse desvirtuadas con el 
paso del tiempo. E s o es lo que todos n | | n / * r | L | Q r 
piden y lo que nosotros, igualmente, I S U K v t N w C 
hemos de suscribir. 
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Delegación provincial de Abastecimientos 

Oficina de reclamaciones 
S e r e c u e r d a a l p ú b l i c o , a l que se ruega s u colabo­

r a c i ó n , l a exis tencia de l a Oficina de Rec lamaciones es-
tablecida p a r a v e l a r por los intereses del consumidor en 
l a que a d e m á s de rec ib i r y atender las que se cursen 
por escrito, t e l e f ó n i c a m e n t e o personalmente en dichas 
oficinas se les o r i e n t a r á sobre e l ejercicio de sus derechos 
en orden a l abastecimiento de los a r t í c u l o s en gene­
r a l . 

Emplazamiento : C a l l e M i r a n d a n ú m . 5, 2.9 S e c c i ó n 
I n s p e c c i ó n . T e l é f o n o 205338. 

P e r m a n e c e r á ab ier ta de 9 a 14'30 horas. 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
l O R G A N I Z A C I O N J U V E N I L 

E S P A Ñ O L A 

C U R S O S I N T E N S I V O S D E 
N A V I D A D , P A R A L A F O R ­
M A C I O N D E M A N D O S . — D u ­
rante los d ías 26 a l 31 del mes 
actual se ce l ebrarán en el Co­
legio menor de Juventudes, 
de Miranda de E b r o , en régi ­
men de internado, los siguien­
tes cursos: 

A ) , Curso para jefes de es­
cuadra de flechas y arqueros 
(edad 11 a 16 a ñ o s ) ; b, curso 
de especialistas de P r e n s a y 
Radio (edad 14 a 21 a ñ o s ) ; c ) , 
cursos de jefes de centuria y 
grupo (edad 16 a 21 a ñ o s ) . 

Pueden solicitar su asisten­
c ia todos los afiliados a la 
O . J . E . , debiendo formalizar su 
inscr ipc ión en las oficinas de 
l a D e l e g a c i ó n provincial de 
Juventudes (calle Santander, 
n ú m e r o 2, 1.°), de nueve de la 
m a ñ a n a a dos de la tarde, en 
donde s e r á n informados de las 
condiciones. 

r L a Inaugurac ión de e a t o s 
Cursos, a los que as i s t i rán afi­
liados de var ias provincias, 
s e r á el día 26, por la tarde, y 
l a clausura el día 31, al me­
diodía . 

S E C C I O N F E M E N I N A 

S E R V I C I O S O C I A L . — Se co­
munica a todas las señor i tas 
que tengan solicitado el Servicio 
Social por la circular 86 (pue­
blos) que los e x á m e n e s se efec­
tuarán mañana, viernes, a las 
diez de la mañana en la Dele­
gación provincial de Secc ión Fe ­
menina, calle Aranda de Duero. 
6, segundo. 

P A G A D U R Í A M I L I T A R D E 
H A B E R E S D E L A S E X T A 
R E G I O N 

Seña lamientos de pagos de 
haberes correspondientes al mes 
de Diciembre. — Día 20.—De 11 
a 13, habilitados. 

Día 21. — De 10 a 11,30, ca­
balleros mutilados de guerra 
por la Patria y de 11,30 a 13, 

jefes, oficiales y suboficiales. 
Asociac ión Mutua Benéf ica del 

Ejército . — Días 21 y 23. —- De 
10 a 13, viudas y retirados. 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — D u r a n t e el d í a de 
ayer , se ver i f i caron en el R e ­
gistro C i v i l , l a s s iguientes in s ­
cr ipc iones : 

N a c i m i e n t o s : M a n u e l G o n ­
z á l e z M u r i l l o Ibeas , M a r í a 
F l o r A r r o y o G o n z á l e z , M a r í a 
S o l e d a d G a r c í a B l a n c o , M a ­
r í a A m p a r o Concejo M a d r i ­
ga l . J e s ú s Alberto Congosto 
P é r e z , M a r í a I n m a c u l a d a I b á -
ñ e z M a t a , J o s é L u i s H e r r e r o 
E s t e b a n , L u c í a R u i z Santos . 

M a t r i m o n i o s : D o n Miguel 
fuentes B e r m e j o con d o ñ a 
M a r í a L u i s a Z a p a t a R i c o , e l 
lunes a las dos menos c u a r ­
to, e n los P a d r e s C a r m e l i ­
tas . 

C L A S I F I C A C I O N D E V I A S 
P E C U A R I A S . — P o r O r d e n 
de 30 de Noviembre, pub l i ca ­
da en el " B o l e t í n Of ic ia l" del 
s á b a d o ú l t i m o , se aprueba la 
c l a s i f i c a c i ó n de las v í a s pe­
cuar ias del t é r m i n o m u n i c i -

L O S '"OBRES NKCUSl 
T A N D E T I E N E S T A S 
F I E S T A S NAVIDEÑAS 
Piensa ev ellos a la ho­
ra del gasto cuantióse 
¿ara celebrarla en tu 
hogar. 

Una 
Señorita Especialis 

ion para a 
seiarle. 

i n f ó r m e s e h o y m i s m o e n ; 
P e r f u m e r í a 

R I D R U E J O 
L o s d í a s 19, 20 y 21, en 

L a i n Ca lvo , 9 

C O N C E S I O N A R I O 

EL1ZABETH ARDEW 

BUTANO S. A. 
ruega a sus estimados clientes, qua 
si durante el año 1968, no han re-

7 cibido la visita técnica domicilia-
% / / ria a sus instalaciones, soliciten 

S Por te l é fono dicho servicio a su 
Agente Distribuidor. 

Sala de Fiestas ( ( IA B O H E M E ) ) 
C a r r e t e r a Madr id - I r ú n - Monte de la Abadesa 

T a r d e : de 8 a 10. Noche: de 12 a 4 madrugada 
E L M E J O R " S H O W " D E B U R G O S 

T H E ROLLER'S STARS 
AMAPOLA Y CORAL 

A l a gu i tarra 

DANIEL MOYA 
DORA DUVAL 

BLANCA ARGENTINA 
YOLANDA ALEXANDRO 

ORQUESTA «LA BOHEME» 
Y E L F O R M I D A B L E C O N J U N T O 

«LOS LOBOS» 
Presenta: P A O L A DA V I N C H I 
Bai le y disfrute del me.ior e s p e c t á c u l o en una sala 

con el mejor ambiente 

« L A B O H E M E » 

pal de C a s c a j a r e s de B u r e b a . 

D I S O L U C I O N D E ' U N A 
E N T I D A D M E N O R . — E n 
v i r t u d de decreto publicado 
en e l " B o l e t í n Of ic ia l del E s ­
tado" correspondiente a l l u ­
nes ú l t i m o , se aprueba la d i ­
s o l u c i ó n de l a entidad local 
menor de Ahedi l lo , pertene­
ciente a l Munic ip io de R á b a ­
nos. 

D O N A T I V O S D E L A P E ­
Ñ A C I D I A N A . — L a P e ñ a C i -
diana nos h a entregado 1.200 
pesetas, para que, a r a z ó n de 
cuatrocientas pesetas, se dis­
t r i b u y a n entre e l Hospi ta l de 
S a n J u a n , Hermani tas de los 
Pobres y As i lo de las M e r ­
cedes, 

E n nombre de estos C e n ­
tros, expresamos nuestra gra­
t itud a los generosos donan­
tes. 

D I A S 21 y 22 
Dic i embre 

a M A D R I D 
Fin de semana 

Fac i l i tamos Hote l 

D í a s 21 a l 25 
D ic i embre 

a M A D R I D 
V I A J E S C L U N I A 

A g . G . B . I n t . R a r o , 
S . A . P a l o m a 25. T e l é f o ­
no 206633. 

G R A T I T U D . — D o ñ a E l i s a 
G o n z á l e z , h i j a s y d e m á s f a ­
m i l i a de don L u c i a n o Pere­
d a P é r e z , i n d u s t r i a l de es ta 
p l a z a , que f a l l e c i ó d í a s p a ­
sados confortado con los 
S a t n o s S a c r a m e n t o s y l a 
B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d , en 
l a impos ib i l idad de hacer lo 
persona lmente , nos ruegan 
que expresemos su agradec i ­
miento a c u a n t a s personas 
as i s t ieron a l ent ierro y f u ­
n e r a l ce lebrados por el a l m a 
de l f inado. 

iaies SAYCA 
D I A S 21 y 22 

a M A D R I D 
Fin de semana 

D í a s 21. 22. 23, 24, 25 

a M A D R I D 

D í a s 24 y 25 

a M A D R I D 
A g . G . B . 136. I n t , A L -
H A M B R A . Moneda, 18. 
Tfno . 205740 (590). 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O . — Compi^engivo de los da­
tos recogidos ayer en el Obser­
vatorio del Instituto de Ense­
ñanza Media: 

Barómetro . — A las ocho de 
la mañana, 671,8; a las dos de 
la tarde, 673,8; a las siete de la 
tarde, 674,4. 

Temperatura ambiente. — Má­
xima, 5,0 grados a las 14,30 ho­
ras; mínima, 0,6 grados a las cin­
co horas. 

Dirección y velocidad del vien­
to. — A las ocho de la mañana, 
SW — 14 kilómetros: a las dos 
de la tarde, N E —̂ 18 ki lóme­
tros; a las siete do la tarde, NW 
14 ki lómetros . 

P luviómetro . — Lluvia en mi­
l ímetros. 2,1. 

Higrómetro. —- Humedad, 93 
por ciento. 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el día 
de ayer resultó premiado con 
5 0 0 pesetas d número 2 2 3 y 
con 5 0 pesetas todos los núme­
ros terminados en 2 3. 

O F I C I A L 
para replanteo, se necesita. 

O b r a Puente Gasset . 

( R O C . N ú m . 1.594) 

M U S I C A E N Eí E S P O L O N . — 
Con motivo de las próximas fies­
tas navideñas , el Ayuntamiento 
puso ayer en tuncionamiento los 
equipos de altavoces instalados 
en el andén de don Mrrceliano 

Santa María, paseo del Espolón. 
A través del magníf ico equipo 
sonoro fueron transmitidas se­
lectas composiciones musicales. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 
S E A T 1.500 - M O R R I S - 600 D 

Garaje Turismo 
L E T R A S D E L U T O . — E n B r i -

viesca, fa l lec ió en el d ía de ayer, 
confortado con los Santos S a ­

cramentos y la B e n d i c i ó n de S u 
Santidad, el conocido indus­
trial don Fé l ix Abasólo Maris ­
cal. 

A los numerosos testimonios de 
condolencia que estos momentos 
e s t á n recibiendo sus apenados 
hijos, don D a m i á n y doña Mer­
cedes; hijos polít icos, nietos: 
nietos pol í t icos; biznietos, sobri­
nos y d e m á s familiares, unimos 
el nuestro muy sincero por la 
pérdida que lloran. 

L A I N F I D E L I D A D 
C O N Y U G A L T R A T A ­
D A C O N E L M A S F I ­
N O H U M O R 

L E O F R E C E 

MAÑANA 
— E L — 

A V E N I D A 
— C O N — 

S O N I A B R U N O 

L a m u j e r m á s explo­
s iva de l a actual idad en 

«LA B0UTIQUE» 

Teatro Avenida 
H O Y 

7'45 y 11 noche 

¡ ¡ E L M E J O R E S P E C . 
T A C U L O D E L A Ñ O ! ! 

Juanito 
Presentando 

Noche flamenca 
— C O N — 

F O S F O R I T O 
J U A N I T O M A R A V I ­

L L A S 
E L M O R O 
E L G Ü I T O 
A N G E L V A L D E R R A -

M A 
A N A " L A C A R A C O L A ' 
N I Ñ A D E A N T E Q U E ­

R A 

B A L L E T A L H A M B R A 

Unico d í a de a c t u a c i ó n 

m i m hacionaies 
C a l e r a , 5 - T e l é f o n o 20?053 

VIAJES ARALAR 

S E R V I C I O D E V I A J E R O S . — 
Por resolución de la Direcc ión 
general de Transportes Terres­
tres, se adjudica definitivamente 
a "Automóvi les Soto y Alonso, 
S. L . " , el servicio públ ico regu­
lar de transporte de viajeros en­
tre Briviesca y la Vid de B u ­
reba, como hijuela del que es 
concesionaria entre Burgos a Po­
za de la Sal o hijuelas. 

L A V A D O R A S 
A U T O M A T I C A S 

E S T U F A S 
RADIOLANDIA 

Cardenal Segura 9 

Ayudante femenino 
de laboratorio q u í m i c o 

Prefer ib le conocimien­
tos s e c r e t a r í a . 

E s c r i b i r con ampl io 
his tor ia l a l n ú m . 1.833. 
Publ i c idad A l a s . A l m i ­
rante Soni faz , 3. B u r ­
gos. 

( R O C . N ú m . 1.632) 

I 

T R E S H E R I D O S L E V E S E N 
A C C I D E N T E D E T R A P I C O . — 
A la altura del ki lómetro 38,800 
de la carretera Burgos-Portugal, 
t érmino municipal de Villaverde 
de Mogina, se es tre l ló contra la 
valla del paso a nivel existente 
en el citado lugar, el automóvi l 
de matr ícu la alemana L O - A T - 3 1 
que conduc ía el súbdito e spañol 
residente en Alemania, Juan Jo­
sé D o m í n g u e z González , de 32 
años de edad, a quien acompa­
ñ a b a n su esposa, María del Car­
men González Vázquez, de 21 

S a l ó n C L U B C I C L I S T A 
H O Y , J U E V E S , 7'30 

GRAN BAILE DE 1UVENTUD 
C O N L A A C T U A C I O N E X T R A O R D I N A R I A D E 

L O S C O N J U N T O S M U S I C A L E S 

« L O S A M B A R ' S » 

« L O S D R U M E N ' S » 

H U P S O N 
C A R D I I M A L I 
B R A O L E Y 

T M Z A N 
CHARLIE FOSTER 

H O M B R E S L E O P A R D O 

PANORAMIC»-
EAST MANCOLOR 

.npmo er GífSA • Coi odo 3' • Modrid 

U N A M A R A V I L L O S A A V E N T U R A D E T A R Z A N F T 
L E G E N D A R I O H O M B R E - M O N O E N E L C O R A ^ 
Z O N D E L A S E L V A E C U A T O R I A L . 

Q U E L E O F R E C E 

E L C O L I S E O H O Y 
E N S I N G U L A R E S T R E N O 

Autor i zada p a r a todos los p ú b l i c o s 

a ñ o s y Marcelino Delgado Mo­
reno, de 31 años, residente tam­
bién en Alemania. Los tres ocu­
pantes del veh ícu lo resultaron 
con heridas de pronóst ico leve. 

T E L E V I S O R E S 
U L T I M O S M O D E L O S 

RADI0LANDIA 
C A R D E N A L S ü t í U R A 9 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
García, Plaza de Vega, 13; Car-
cedo, Vitoria. Barriada Juan 
X X I I I y Pérez Cosmea, San 
Francisco, 5. 

D e l D I A R I O D E B t t ^ 
rrespodiente a l íupSGüs co, 

S- E e l GeneraliSimo h 
do cumpliment""0 « a s¡ , 
a lca lde de L a r" ^ H 
u n a c o m p o n y 

Pues ta por 

delegada naclonaI 2 i* 
S e c c i ó n Femenina1 h 
C O N asistencia X . 
Posa del Caudil lo V a , e s ' 
suro en l a tarde ^ C l a u ' 
t ercer cursil lo d^61" el 
organizado por h T J a n t o 
F e m e n i n a , t n cm^Cció,i 
menino , d i r i j o ^ ^ 
maes tro Benedito ^ f et 
f e t ó u „ selecto ' > 
to de m ú s i c a p o p S C l e N 
p a ñ o l a . ^PW'ar es-

T R E I N T A ca jas ñ* 
na idos s a l d r á n de Rgui' 
Sos p a r a los frentes r 
t e n d r á n o c h e n t ? 6 ^ ^ 
das de obsequios *n 
yo e n v a s a d ? e X ? «m"" 
P i c a d a s cerca de 
obreras, Clen 
L A t emperatura máxima 
de ayer fue de 5.4 y 
m í n i m a de 1,6. y la 

B A S C O N C I L L O S 
D E L T O Z O 

L A F E R I A D E L D I A 15 H A S I D O A P L A Z A D A 
H A S T A E L D I A 21 D E D I C I E M B R E . 

HOY 
5, 7'45 
y lO'ÍS 

E S T R E N O 
L a audac ia y el va lor luchan en este fantást ico 

relato contra l a a m b i c i ó n y c r í m e n e s del hombre 
que l o g r ó ser invis ible . 

flASHMAN 
CONTRA E L 

HOMBRE INVISIBIE 
C I N E M A S C O P E - E A S T M A N C O L O R 

P A U L S T E V E N S y C L A U D I E L A N C E 

. . . L a C i e n c i a , a l servic io del m a l , crea a l hom-' 
bre invis ible , y l a just ic ia , a l servicio del bien, 
crea a 

F L A S H M A N 
* 

(Tolerada Menores) 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

A V E N I D A . - Hoy. 7.45 
tarde y 11 noche. Presen­
tac ión de Juanito Valde-
rrama con su espectáculo 
«Noche f lamenca» (s. c.) 
Fosforito. Juanito Mara­
villas. «El Moro ». E l me­
jor conjunto de voces re­
unidas par?. Vd. Unico 
día de actuac ión . 

C A L A T R A V A S . — Estre­
no sensacional en 70 mm. 
pantalla ancha y amplio 
sonido . s t e r e o f ó n i c o «12 
del pat íbulo» (s. c ) . Me-
trocolor. L a historia de 
unos hombres que graba­
ron su h e r o í s m o en la 
victoria. Gesiones: 5 7,45 
7 10,45. Mayores 18 años . 

C O L I S E O . — Hoy. de 4 
a 1 (pases 5.45, 7.45. 9,30 
y H ) , Singular estreno. 
«Tarzán contra los hom­
bres leopardos» (2). Ma­
ravillosa aventura del hé­
roe legendario en la sel­
va. Tolerada menores. 

C O N S U L A D O . - 5,30, 
7,45 y 10,45. «El bombero 
atómico» (3). Mario More­
no «Cantinflas». Aventu­
ras. Persecuciones. Peli­
gro Enredos. Sustos y un 
millar de carcajadas a lo 
largo de «El Dombero ató­
mico». Todos los públ icos . 

CORDON. — 5, 7.45 y 
10,45. Estreno. ¡Emocio-
nantei l u c h a s ! ¡Acción 
constante! con Flashman 
—el superhombre del fu­
turo— en «Flashman con­
tra el hombre invisible» 
(2). Scope-color. Paul Ste-
vens y Claudie Lange. To­
lerada menores. 

C O Y A . - 5,30, 7,45 y 
10,45. «La mosca tras la 
oreja» ( 3 R ) . Rex Harri-
son. Louis Jourdan. Pa­
rís 1.900. Las esposas se 
enfurecían con sus cónyu­
ges porque solían tomar­
las la delantera... en inn-
lelidad. Mayores 18 años. 

G R A N T E A T R O . - HoJ 
5,30. 7,45 y 10,45. Estreno 
de excepción. «Al 
la escapada» (4). Apas'^ 
nante. Fuerte. Con J e ^ 
Paul Belmondo. 
c ín ico , inmoral? ^ ü , 
maestra de la nueva ola. 
Mayores 18 años. 

R E X . - Hoy, de 4 a !«• 
Programa bomba. U " " 
día . «Las tres caras 
Eva» O ) . Cinemascope^ 
fAludnaníe! ¡ S o b r e c o g í 

y «El hombre im 
bIe» (3). De g * * * * ,3 
y «suspense», 
años . 

T I V O L I . - 5 A ^|ain 
10,45. ¡Ultimos d.as. en 
Delon y Senta u . (4) 
«Diabólicamente 
Color-. ¡Una . n t ^ 
historia de an;olicíaCo! 
fuerte drama 1 l8 nfl0s. 
Rigurosa m a y m ^ ^ 0 
¡Atención al graI 
del sábado! 

C A L i e ' t . C > Ü N 

16 años; a * ' ^«aro» 
años cor r0S9. 

4. gravemente 

HOY 
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POR MARIA CONSUELO REYNA 
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SAIOME, R E P R E S E N T A R A A ESPAÑA 

E N E l F E S T I V A L DE «EIROVISION» 
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Cantará en tercer 
lugar, en el gran 
certamen de la 
canción, entre 
17 concursantes 

El Teatro Real de 
Madrid, marco 
incomparable para 
esta gran gala 

T H E F I L T R A T I O N S , F R A C A S O 

E N U S A , E X I T O E N L O N D R E S 
m o d iversas ac tuac iones e n 
c lubs , d iscotecas y s a l a s de 
f iestas. 

H o y s u n o m b r e y a empie­
z a a tenerse e n c u e n t a e n 
E u r o p a y s u fu turo y a n o 
a p a r e c e t a n s o m b r í o . " T H e 
F i l t r a t i o n s " s o n : 

E m e s t i n e P e a r c e : n a c i ó 
h a c e 20 a ñ o s e n C a r o l i n a de l 
S u r . A d m i r a a A r e t h a F r a n -
k l i n y T o m Jones . S u s g e s ­
tos m u s i c a l e s se o r i e n t a n 
h a c i a l a m ú s i c a c l á s i c a , 
r o c k y blues . 

S h i r l e y P e a r c e : E s dos 
a ñ o s m a y o r que s u h e r m a n a 
E m e s t i n e . A los 17 a ñ o s 
b a i l a b a como "go-go g i r l" 
e n u n a discoteca h a s t a que 
d e c i d i ó f o r m a r ei grupo c o n 
E r n e s t i n e y V i o l a . S u s c o m ­
positores favori tos son Ho-
U a n n y Dozier . 

V i o l a B i l l u p s : n a c i ó e n 
A l a b a m a e l 4 de J u l i o de 
1946. T i e n e c u a t r o h e r m a ­
nos y cinco h e r m a n a s . Antes 
de dedicarse a l a m ú s i c a , 
fue modelo f o t o g r á f i c a . A d ­
m i r a a P a ú l N o w m a n y B e e 
G r e e s y le e n c a n t a e l j a z z . 
S u a m b i c i ó n persona l es 
c a s a r s e pronto y t ener m u ­
c h o s h i jos . 
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Rosa María Marco Poquet («Sa lomé en el mundo ar­
t í s t i co) la gran cantante de fama internacional, ha sido 
designada para representar a España en el próx imo fes­
tival de la «Eurovisión», que se ce lebrará en el Teatro 
Real de Madrid el 29 de Marzo del p r ó x i m o año , con 
partic ipación de 17 pa í ses . Aquí Vemos a «Salomé», en 
una de sus ú l t i m a s actuaciones. — (Foto A R C H I V O ) . 

V I S I T A R E L A M P A G O 
D E B O B B Y H A N N A 

i r «En Inglaterra debes pagar si quieres 
que radien tus discos» 

i r «Tengo un tema que puede ser éxito 
internacional» 

«Canto porque me cansé de recibir 
golpes jugando al hockey» 

B 

NUESTROS TELEFONOS: 
R E D A C C I O N : 2 0 1 2 8 C 

A D M I N I S T R A C I O N : 2 0 7 1 4 8 

O B B Y H a n n a h a vuelto a 
E s p a ñ a tras cinco meses de 
ausencia. S u estancia h a si­

do muy breve, justo el tiempo de 
grabar un "Tele-Ritmo" y pre­
senciar su ú l t i m o disco con dos 
buenos temas, "Masquerade" y 
"Todo el Mundo necesita amor" 

Como la grabac ión se retrasó 
tuvimos tiempo para hablar con 
calma. Bobby es realmente sim­
pát ico , no tiene la frialdad, la 
sosería de algunos artistas i n ­
gleses y yo creo que lo ún ico que 
realmente se toma en serio es 
l a c a n c i ó n . 

— ¿ T e sirvió de algo ganar 
aquel Festival de Mallorca? 

— E n España, s í ; en Inglate­
rra , no mucho. 

— ¿ Q u é representa el nombre 
de Bobby H a n n a en Inglaterra? 

— E s m á s importante que en 
E s p a ñ a ; la gente canta mis can­
ciones, mis discos se oyen por 
la radio y ac túo con frecuencia 
en te levis ión aunque, lo reconoz­
co, no en los espacios superim-
portantes. 

—¿Cuál es la razón del triunfo 
de la balada? 

— E l grupo de los que y a no 
son tan jovencitos, de los que ya 
tienen m á s de veinte años , nece­
sitaba un estilo musical de ese 
tipo. 

— ¿ Q u é opinas de los grandes 
cantantes de la mús i ca inglesa, 
de T o m Jones y Humperdinck? 

—Tom Jones es fantás ico , un 
n ú m e r o uno indiscutible; Engel -
bert Humperdinck, tiene una bo­
nita voz y nada m á s . 

— ¿ Y ellos qué opinan de ti? 
— ¡ N a d a ! Me conocen, pero n i 

se les ocurre pensar en mi. A ú n 
no he tenido un éx i to lo suficien­
temente importante como para 
merecer el honor de su atenc ión. 

—¿Llegarás en a l g ú n momen­
to a ser un peligro para ellos? 

— P a r a Humperdinck, tal vez; 
para Tom Jones, lo dudo mucho. 

—Cuando comenzaste a can­
tar, ¿ imi tabas a alguien? 

m 

EiL grupo " T H e F i l t r a -
. tions" se f u n d ó e n C a ­

rolina del S u r a l i a por 
1982, pero s u p r i m e r é x i t o 
importante no lo obtuvieron 
hasta tres a ñ o s m á s tarde , 
exactamente el 7 de M a y o 
& 1965, el d í a de s u p r e ­
sentación en e l T e a t r o A p o ­
lo de Nueva Y o r k . H a s t a 
Principios del 66 les l lovie­
ron los contratos y des ­
des l legó u n a é p o c a b a s ­
cante dura e n l a que e i por­
venir de " T H e F i l t r a t i o n s " 
aparecía m u y oscuro. ' 

Durante los a ñ o s 66 y 67, 
¿ne Fi l trat ions" recorr i e -

ron Estados U n i d o s t r a b a -

Jando como locas pero s i n 
conseguir e l t a n s o ñ a n o 
"hit". ¿ R a z o n e s ? L a s f i r m a s 
d i s c o g r á f i c a s T a m l a Not 
t o w n —sonido Detro i t— y 
A t l a n t i c —sou l—, h a b í a n 
a c a p a r a d o por completo e l 
m e r c a d o y no c e d í a n paso a 
n i n g ú n a r t i s t a de o t r a m a r ­
c a . F u e entonces c u a n d o 
" T H e F i l t r a t i o n s " dec id ie ­

r o n h a c e r sus maletas y pro­
b a r suerte e n E u r o p a co­
m e n z a n d o por I n g l a t e r r a . 
V a r i o s shows — a u n q u e no 
como estrel las de p r i m e r a 
c a t e g o r í a — e n l a t e l e v i s i ó n 
londinense , les va l i eron u n 
contra to con s u a c t u a l m a ­
nager , B a r r y C l a s s , a s í co-

•o<xxxxxx><xxxxxx><xxxx><x><xxx><xxxx><xxxxxx><xxx><>̂ ^ 

I THE MARBLES (PRODUCTO BEE GEES) I 
Actúan en 
Tele - Ritmo 

M Barco confecciona el vestuario 
«los Canarios» 

¡ N Sast080 conjunto musical «Los Canarios» v is i tó a Del Barco 
. ^ r locaI. al que d ías pasados encargaron equipos para 

l if1 Waíl Vest«ario. 
b re<lo • reco«e el momento en que Del Barco toma medidas 

W l l c i t ¿ J r o m b ó n del grupo. 
^ . SiasTf- a este loven burgalés creador y d i señador de la 

^ H u f ^ a y ferpenina a quien auguramos grandes éx i tos 
lcil y extenso tema. — (Foto F E D E ) . 

o 
O o o 
O n p H E , Marbles llegaron 
^ a Madrid con varias 
O horas de r e t r a s o . 
O Una gran niebla había 
^ impedido su salida del 

aeropuerto de Londres y 
en Barajas estuvieron a 
punto de no poder aterri­
zar. Por suerte son dos 
chicos con un excelente 
sentido del humor y acep­
tan con buena cara cual-

ó quier contratiempo. 
^ Al hablar con ellos se 
O tiene la impres ión de que 
<> el éx i to —están en el nú­

mero tres de las listas 
británicas con «Sólo una 
mujer»— les ha pillado 
de sorpresa, no han teni­
do tiempo de convertirse 

ó en «ídolos» y cont inúan 
^ siendo unos chicos nor-
O males a los que divierte 
O enormemente todo lo de 
^ las ruedas de Prensa, el 

S sentirse centro de atrac­
c ión para los periodistas. 

^ E l d ú o es tá formado 

S por Trevor Gordon y 
Graham Bennet; Trevor Q 

x es australiano y de ahí ^ 
<> nace su amistad con los O 
O Bee Gees que se han con- ^ 
x vertido en sus producto-

res. O 
Mientras Graham con- ^ 

testaba a unas preguntas, <> 
h a b l é brevemente con $ 
Gordon que, aunque ya 
tiene veinte años , no apa­
renta m á s de diecisé is . 

—¿Cuánto tiempo hace 
que nacieron The Mar-
bles? 

—Ocho meses. 
—¿Actuásteis con otros 
grupos antes de formar 
The Marbles? 

—Sí . E s t á b a m o s en un 

O 
O s 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
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conjunto de cinco mlem- <> 
bros. 

—¿De quién son las can- O 
clones de vuestro primer ^ 
disco? o 

—Tanto « S ó l o una mu- O 
O jen» como «A la luz de ^ 
5 una vela encendida» son o 
O de Barry Gibb, de los O 
<> Bee Gees. <> 
^ —¿Qué op iná i s de los ^ 
O Bee Gees? O 
<> — T a l v^z no lleguen a <> 
0 l a altura de los Beatles, £ 
O pero su m ú s i c a se man-
5> tendrá, no pasará de mo­

da. 
—¿Oué tipo de mús i ca 

os gusta? 
—Absolutamente toda. 
—¿Qué Opinas de ia 6 

e lecc ión de Lulú para E u - O 
rev i s ión? 

—A m í me parece for- O 
mlflable porque es mi ^ 
cantante favorita. ^ 

— Y de muchos otros. O 

— A T i m Jones. 
— ¿ Q u é te diferencia ahora de 

él? 
— E l e s tá casado, tiene m á s 

éxito, es m á s popular y su voz 
es mejor. Total. . . ¡ n a d a ! 

— E s raro encontrar un artis­
ta que elogie de ta l forma a 
otro... 

— E s que es la verdad. Por mi 
parte, yo haré todo lo que es té 
en mi mano para ser el mejor, 
pero me parece absurdo no que­
rer reconocer la calidad de los 
demás . 

— ¿ Y tus cualidades cuáles 
son? 

—Tengo una voz potente, agra­
dable... 

—Caes muy bieh a l públ ico por 
tu forma de ser, por tu simpa­
t ía . . . 

—Bueno, eso es verdad, pero 
está feo que yo diga que soy muy 
s impát ico . Prefiero que lo digas 
tú. Queda mejor. 

— ¿ C ó m o marcha lo de la pro­
moc ión en Inglaterra? 

— P a r a que te hagas una idea 
te diré que, si quieres que r a ­
dien un disco tuyo cuarenta ve­
ces en una semana, debes pagar 
alrededor de diecisiete mil pese­
tas. No e s tá mal, ¿verdad? 

—Jugaba al hockey sobre hielo 
en Canadá , pero pensé que de­
bía existir una forma m á s sen­

cilla de ganarse la vida y en la 
que no corrieras cada dos por 
tres el riesgo de romperte la co-
beza. 

— ¿ D ó n d e empezaste a cantar? 
— E n Canadá. Soy escocés, pe­

ro cuando sólo ten ía nueve a ñ o s 
marc l i é a l C a n a d á y al l í estuve 
hasta 1967, año en qué regresé 
a Inglaterra. 

—Antes me hablasbas de tu 
novia, ¿ también es cantante? 

—Forma parte de un trío, j u n ­
to con dos chicos. Precisamente 
ahora e s t á n actuando en el C a ­
sino de Estoril . S u nombre es 
"The Three Cheers". 

—¿Cuándo te casas? 

— ¡ D e n t r o de cien a ñ o s ! 
—¿Cuál eres que será tu p r ó ­

ximo gran éxito? 
— U n tema escrito por mí que 

se l lama "Going home to 
Shiloh". 

— ¿ S ó l o compones para t i? 
—No. Algunas estrellas pop, 

como los Love Affair, Sniall F a ­
ces... h a n grabado temas míos 

—¿Regresarás pronto a Espa­
ñ a ? 

— L o antes que pueda. Junto 
con Alemania, es m i país favo-
rito. Me gusta la gente, especial­
mente las chicas, el clima, la 
forma de ser.:, ¡ t o d o ! 

M.3 C . R . 

V A C E L S A L e i n v i t a a e s c u c h a r e n 

s u m e s a d e p r u e b a s 

e s t e r e o f ó n i c a , l a s ú l t i m a s g r a b a c i o n e s d e l m o m e n t o . 

V A C E L S A H a p r e p a r a d o p a r a V d . 

l a m e j o r s e c c i ó n d e d i s c o s 

c o n m á s d e 5 . 0 0 0 e j e m p l a r e s a s u d i s p o s i c i ó n . 

V A C E L S A A d e m á s l e o f r e c e a r t í c u ­

l o s d e g r a n i n t e r é s : 

D E P O R T E . J U G U E T E S . E L E C T R O D O M E S T I C O S 

D I S C O S . T O C A D I S C O S . R A D I O T E L E V I S I O N . 

N o d e j e d e v i s i t a r n o s 

T e l f . 2 0 6 5 4 3 . V i t o r i a . 1 0 . B U R G O S 

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

V i t o r i a . 1 3 - T e l é f o n o 2 0 2 8 5 2 
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DISCOS D I S C O S DISCOS 
E S T H E R Y A B I O F A R I M . — «Nunca envejeceremos», «Ojos 

púrpura» (Philips 384, 569). E l tema de la cara A es encantador, 
tiene un leve toque de bossa nova que le da alegría. L a cara 
B es m á s vulgar. Calidad: 8. 

T H E C I C K S . — «Conocerle es amarle», «Nacida para estar 
contigo» (Sonoplay 20.133). Sonido agradable den por cien, voces 
perfectamente conjuntadas, con un dominio extraordinario de la 
técnica de coros... y un misterio alrededor de las componentes 
dei grupo que nadie sabe cuántas ni quiénes son. Calidad: 8,5. 

M I T O S . — «Cantemos así», «Es te es mi l lanto» (Hispavox H / 
404). Un tema pegadizo y alegre y otro que nos descubre a un 
cantante solista de enormes posibilidades. Calidad: 7,5. 

B O B B Y HANNA. — «Masquerade», «Todo el mundo necesita 
amor» (Decca MO 476). Dos baladas enormemente románt icas que 
gustarán a todo el Mundo. Calidad: 8. 

B E A T L E S D E C A D I Z . — «Lo menos treinta mil lones» , «Tras» 
plante de corazón», «Potpourri del labrador (Polydor 376 F E P ) . 
Incomprensible que «esto» se venda. Calidad: 2. 

ALMAS H U M I L D E S . — «She's gone», «Si los , ocho de la tarde» 
(Sonoplay S N 20.156). Pod ía haber sido mucho mejor. L a forma 
de interpretar es un poco gris, deb ían haber cantado «Silos. . .» 
un tono m á s alto. Calidad: 7. 

O H I O E X P R E S S . — «Chewy, chewy» , «Pájaro de fuego» (Bu-
dahh Records 201.023). Una de dos, o no tienen imaginac ión , o 
tienen una cara dura impresionante para autocopiarse de una 
forma semejante. Calidad: 5 (por copiar). 

J O R D I S O L E R . — «Pepita festa», «Tot ment ida» (Hispavox H / 
391). Habrá que tomar en serio a este componente de los Pie 
Nlc cuando canta en solitario. H a sido una agradable sorpresa. 
Calidad: 8. 

J U L I O I G L E S I A S . — «En un barrio que hay en la ciudad». 
«INMA & JOSS»: «Ayer vi nevar» (Colombia MO 484). 

M A R B L E S . — «A la luz de una vela encendida», «Sólo una 
mujer» (Polydor 60.042). 

R O S E T T A H I G H T O W E R . — « N o puedo devolverte el amor 
que siento por ti», «Pájaro grande» (Sonoplay S N 20.165). 

B O B B Y S O L O . — «Una granita di l imone», «Vaya con Dios» 
(Philips 360211). 

B A R R Y R Y A N . — «Eloise», «Amor casi te encontré» (MGM 
61.025). 

R O B E R T K N I G T H . — «Everlast ing love», «Somebody's baby» 
(Monument S N 20.145). 

J O S E F E R R E R . — «Mamá» (vers ión e spaño la ) , «SIeepy time 
gal» ( S N 20.155). 

O T I S R E D D I N G . — «Tengo s u e ñ o s para recordar», «Soy el 
ún ico culpable» (Atlantic H/389). 

SHOW STOPPÉRS. — «Shake your mini», «El rompecorazo-
nes» (Beacon S N 20.159). 

J E R R Y L E E L E W I S . — «Lo que ha hecho famoso á Milwau-
kee», «Todo lo bueno ha desaparecido» (Mercury 127.376 M C F ) 

W A Y N E FONTANA. - «Esperando un claro en las nubes» 
«Siempre habrá algo diferente» ( D Fontana 267.894 T F ) . 

J U L Y . — «Hola, ¿quién está ahí»?, «El camino» (Maior-Mi-
ñ o r S í 20.163). 
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larta de los ancianitos 

mm NAVIDADES 

Así dicen hoy los ancianitos 
todos los que habéis penetra-

o en este misterio del amor 
ue significa la Navidad y que 
abéis querido vivirlo prescin-
liendo un poco de v~sotr^' mis-
nos para pensar en los demás . 

Hay veces que estas palabras, 
on pura fórmula pero en este 
•aso brotan del corazón agrade-
ido de 113 viejecitos y ¿por qué 
10? del corazón del mismo Cr i s -
o que dijo: "lo que hic iérais 
¡on uno de mis Hermanos m á s 
sequeños conmigo la hicisteis". 

Ellos han observado que des-
!e hace unos dias, es tán llegan-
io a casa unos paquetes con 
;ierto olorcillo que conocen muy 
aien y su rostro se ilumina pen­
sando: "Pronto llega Navidad" 
7 lo que no saben ellos pero sí 
3Ue lo saben las Hermanitas, es 
gue hasta en las barriadas m á s 
pobres, e s tán solicitando las m á ­
gicas bolsitas, que tienen la v i r 
tud de irse llenando muy pron 
to de cigarros y cajetillas, pero 
no pensé i s que todo se debe a l 
gesto generoso del fumador que 
sabe privarse en pro de los de 
m á s , ni del joven que hace un 
acto heró íco al desprenderse de 
un cigarrillo, sino que chicos y 
grandes, todos participan en es 
ta campaña. Hasta la chiquilla 
que acompañadas de sus n iños 
papelito la cajetilla y se l a de 
dica al anciano m á s ancianito 
del asilo y las dos pobres viudas 

que acompañadas de sus n iños 
.llegan desde San Pedro y San 
Felices hasta nosotros con su pe 
q u e ñ o obsequio, porque s e g ú n 
ellas su pobreza no les permite 
otra cosa, pero que les había 
llegado al corazón el leer que 
para un ancianito un cigarro, es 
c ó m o para un n iño un pastel y.. . 
ellas que saben tanto de esto... 
cuántas l ágr imas cuesta a una 
madre no tener para dar a sus 
hijos ni las cosas necesarias, de­
sean que los d e m á s no tengan 
que experimentarlas. Cristo ten-
ídrá también para ellas la ala­
banza que dedicó a la viejecita 
del Evangelio cuando a la en­
trada del templo e c h ó los pocos 
centimillos que poseía . 

A tinos y otros, nuestro m á s 
¡sincero agradecimiento unido a l 
de nuestros ancianitos. Gracias 
y hasta pronto. 

ASOCIACION FAMILIAR 
DE LA ENSEÑANZA SUPERIOR 

Carta abierta 

Dr. J. A. LEDO 
POZUETA 

Trastornos drculatcrios peri 
fér lccs . Cirugía Vascular. 

N ú ñ e z de Arce, 4 Telf. 222545 
VALLADOlID 

Estimado amigo: 
E s evidente la existencia de 

una s i tuación anómala en el 
mundo de la Enseñanza , que po­
demos calificar de cr í t ica . E s t a 
crisis tiene proyecc ión univer­
sal, lo que precisa con l ími te s 
m á s o menos definidos una rea­
lidad con la que hay que enfren­
tarse. E s casi c o m ú n la censu­
r a que a los rectores de la fa­
milia se les imputa de no par­
ticipar en la cues t ión , dejando 
la marcha del problema a una 
evo luc ión apoyada exclusivamen­
te en el hacer de los estudian­
tes que no vacilan en plantear 
el conflici j con sus propios pa­
dres y en el seno de la fami­
l ia . 

Desde este punto de vista el 
divorcio generacional es sinto­
m á t i c o y de consecuencias im­
previsibles. 

Por eso, queremos constituir 
una Asociac ión de familias rec­
toras que tengan conciencia de 
la s i tuac ión y apoyen las preten­
siones justas de quienes acre­
diten la razón y dialoguen con 
los estudiantes sobre los puntos 
que afecten a su mejor forma­
c ión . 

Nadie puede tener m á s inte­
rés y ser este m á s profundo que 
el propio padre para quien el 
hijo es el ser m á s querido. A la 
tarea llamamos a todos en base 
de que nuestros hijos tienen ne­
cesidad de nosotros. 

Estamos comprometidos en la 
aventura de ofrecer a nuestros 
hijos un bienestar y un mundo 
mejor. E l Colegio, el Instituto, 
la Universidad, son delegacio­
nes de nuestra autoridad y res­
ponsabilidad. E n esta parcela 
formativa la Asociac ión Fami­
liar Universitaria que se crea 
tiene tal campo de acc ión que 
concretarle resulta casi imposi­
ble. Basta señalar la obl igac ión 
que tenemos de tomar parte ac­
tiva en el conocimiento pro­
puesto de resolver sus proble­
mas. 

E s t a Asociación pide ayuda y 
co laborac ión por los siguientes 
motivos: 

a) Porque es una asoc iac ión 
abierta a todas las sugerencias 
y a todos los problemas univer­
sitarios. 

b) Porque persigue como fin 
el de elevar a la autoridad com­
petente los problemas e inquie­
tudes que han surgido y surgi­
rán, buscando los cauces idó­
neos para su so luc ión con un 
criterio justo y legal. 

Se busca con ello una triple 
finalidad, representada ante los 
poderes públ icos los intereses 
familiares en la Enseñanza e 
intervenir por derecho propio 
miembros como los organismos 
colegiados que tengan activida­
des relativas a estos problemas, 
informar e informarse de las 

dificultades existentes para el 
desenvolvimiento de la Ense­
ñanza Superior y crear en la 
Sociedad, la conciencia de que 
sin su part ic ipación activa no 
se podrán resolver. De modo 
importante se hace menc ión de 
los fines asistenciales persegui­
dos: Creación y sostenimiento 
de Colegios Mayores y Residen­
cias para los Asociados. Dota­
c ión de Bolsas de estudios, Be­
cas, etc. y Seguros de conclu­
s ión de Carrera a los que por 
desgracias familiares no pudie­
ran proseguirlos. 

Se os resalta as í la importan­
cia que para todos nosotros tie­
ne esta Asociación por la serie 
de problemas que pueden abar­
car de cuyos fines se hace una 
somera expos ic ión . 

E l problema de la Enseñanza 
Superior, que desgraciadamente 
no es privativo de nuestra Na­
c ión , sino de carácter mundial, 
m á s bien de una época en la 
que tenemos que reconocer que 
nuestros hijos algunas veces tie­
nen razóu y al no reconocer és­
ta por los llamados a ello, es 
por la forma incorrecta de so­
licitarlo. Esto es el medio, una 
de nuestras finalidades, dar cur­
so y forma a .sus pretensiones, 
esto es canalizarlas como cosa 
nuestra, sin dejar en mal ^ lu­
gar o menoscabar el principio 
de autoridad. 

Autorización para construir 
cerca de trescientas viviendas 

Se a p r u e b a n l a s b a s e s d e l c o n c u r s o 

p a r a e l e g i r e l c a r t e l a n u n c i a d o r 

d e l a s f i e s t a s d e l a ñ o p r ó x i m o 

U 
DE IA HERMANDAD DE 
SAN lESMES VISITA Al 
ALCAIDE DE LA CIUDAD 

L a c o m i s i ó n organizad o r a 
de la Hermandad de Caballe­
ros y Damas Custodios y Hos­
pitalarios del Sepulcro de San 
Lesmes, Abad, P a t r ó n de B u r ­
gos, h a realizado una vis i ta 
de c o r t e s í a a l alcalde de la 
ciudad, don F e m a n d o Dan-
causa, en el despacho oficial 
de la Sa la de Jueces. 

A l frente de la citada comi­
s ión figuraban el presidente de 
la misma, don P r ó s p e r o G a r ­
c í a Gallardo y el prior de la 
Hermandad y párroco de San 
Lesmes, don F e r m í n Sáez de 
Banito. 

E n su entrevista con el a l 
calde le fueron expuestos los 
proyectos que abriga d i c h a 
Hermandad y se cambiaron 
impresiones respecto a la ce­
lebrac ión de los próx imos ac­
tos en honor del P a t r ó n de la 
ciudad. 

A y e r c e l e b r ó s e s i ó n l a C o ­
m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n ­
te, b a j o l a pres idenc ia de l 
a lca lde , don F e r n a n d o D a n -
c a u s a de Migue l y con a s i s ­
t e n c i a de los ten ientes de 
a lca lde Sres . G i m é n e z , M u ­
ñoz; A v i l a , R i c o P a r d o , R e o l , 
s e ñ o r i t a Y a g ü e y s e ñ o r C o r -
t e z ó n , 

S e a d o p t a r o n los s i g u i e n ­
tes acuerdos : 

G O B I E R N O . — A u t o r i z a ­
c i ó n a l a D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c i a l de I n v á l i d o s C iv i l e s p a ­
r a i n s t a l a r u n a T ó m b o l a de 
c a r á c t e r b e n é f i c o e n los b a ­
jos de l edificio T e a t r o , e n 
l a s condic iones de costumbre . 

A n u n c i o de l a s bases p a ­
r a l a c e l e b r a c i ó n de u n c o n ­
curso de s e l e c c i ó n de l boceto 
del c a r t e l a n u n c i a d o r ed l a s 
F e r i a s y F i e s t a s de l a c i u d a d 
de l p r ó x i m o a ñ o , o f r e c i é n ­
dose u n premio de 25.000 p e ­
setas , y t e r m i n a n d o e i p lazo 
de p r e s e n t a c i ó n de or ig inales 
a l a s doce h o r a s de l d í a 31 
de M a r z o . 

H A C I E N D A . — A d q u i s i c i ó n 
de u n a m á q u i n a f o t o g r á f i c a 
y u n f l a s h e l e c t r ó n i c o c o n 
b a t e r í a s por u n to ta l impor­
te de 6.420 pesetas p a r a s er ­
vicio de l a P o l i c í a m u n i c i ­
p a l . 

O B R A S . — L i c e n c i a s p a r a 
c o n s t r u c c i ó n de edificios a 
los s e ñ o r e s s iguientes: D o n 
A n t i c o P o n c e C a s t i l l o u n o 
c o n 120 v i v i e n d a s subven­
c i o n a d a s e n u n terreno s i ­
to e n l a p r o l o n g a c i ó n de l a 
a v e n i d a G a m o n a l - C a p i s c o l ; 
a A l g e s a S . A. , otro c o n 41 
v i v i e n d a s en e l b a r r i o de C a ­
piscol ; a d o n J o a q u í n M a r ­
t í n e z Alesanco , c o n 20, e n l a 
a v e n i d a de l C i d C a m p e a d o r , 
e s q u i n a a l a ca l l e de A m a -
y a ; a don V a l e r i a n o A d r i á n 
G a r c í a , otro, c o n 21 en c a ­
l le S a n F r a n c i s c o , n ú m e r o 
121; a don C o n r a d o A d r i á n 
G a r c í a , otro c o n 19, e n ca l l e 
S a n F r a n c i s c o , n ú m e r o 121; 
a d o n V í c t o r A n d r é s Pas tor , 
otro edificio y n a v e poste­
rior, c o n 58 v iv i endas sub­
v e n c i o n a d a s e n c a m i n o C a ­
s a de l a V e g a y a d o n S e -
rap io G i m é n e z F r í a s otro 
edif icio de p l a n t a b a j a y 
piso y bodega, e n M o n t e de 
l a A b a d e s a . 

A u t o r i z a r a d o n L u i s H e -
r r a n z C a r r a n z a y d o ñ a M a r í a 
del C a r m e n de A n d r é s p a r a 
e l evar tres p l a n t a s a l edi­
ficio que poseen e n ca l le de 
R o m a n c e r o s , s / n . ; a don P r i s -
c i l i a n o A n d r é s V i l d a , Ja d i s ­
t r i b u c i ó n in ter ior y cobertu-

P r i m e r an iversar io 

L A S E Ñ O R A 

D.a Felisa Arribas Barbadillo 
( V i u d a de H e r r e r o ) 

F a l l e c i ó e n B u r g o s e l d í a 20 de D i c i e m b r e de 1067 
Q. E . P . D . 

S u s h i jo s , M a r í a , S e r a f í n ( funcionario de S indicatos) 
y M a r í a C o n c e p c i ó n ; h i j o s p o l í t i c o s , E n r i q u e M a r t í ­
n e z A r r o y o , E l v i r a Sancho y Sabas M o r é M a r t í n e z 

y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N a sus amistades u n a o r a c i ó n por e l eter­

no descanso de s u a l m a y l a asistencia a las misas 
que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , d í a 20: E n l a ig les ia de 
S a n C o s m e y San . D a m i á n , a las 7'30, 8, 9 y 11 horas; 
e n l a de S a n t a Agueda , a las S'ZO y 9 horas , y e n l a 
ig les ia de l a M e r c e d , a las 12,30, 13 y 20 horas. 

Actos de c a r i d a d por lo que les ant ic ipan las m á s 
expres ivas gracias . 

Burgos , 19 de D i c i e m b r e de 1968., 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

Doña Elisa Ruiz de la Peña Francés 
Fal lec ió el d ía 19 de Diciembre de 1967 

(O. E . P . D . ) 

S U E S P O S O E H I J O S 

R U E G A N una oración por su alma e invitan al funeral 
que se celebrará MAÑANA, día 20, a las D I E Z de la ma­
ñana , en la parroquia de SAN C O S M E Y S A N DAMIAN, 
por cuyos actos de caridad anticipan las gracias. 

Burgos, 19 de Diciembre de 1968 

E L S E Ñ O R 

DON M J X ABAS010 MARISCAL 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, en B r i v í e s c a , a los 88 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib ir los Santos Sacramentos 

y ]~ B e n d i c i ó n de S u Sant idad 

Q . E . P . D . 

S u s apenados h i jos , don D a m i á n y d o ñ a Mercedes; hijos p o l í t i c o s , d o ñ a M a r í a C r u z O ñ a y don F a c u n d o 

S a r r a l d e ; nietos, M a r í a C r u z , M a r í a Mercedes, S i s a • R o s a A m e l i r A b á s e l o O ñ a y F r a n c i s c o J a v i e r S a r r a l -

de A b á s e l o ; nietos p o l í t i c o s , F e m a n d o V a U e s p í n G . V a l d é s y L u i s M a r t í n e z C á r n i c a ; biznietos, sobrinos, pr imos 

y d e m á s fami l iares 

R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l a l m a de l finado y l a asistencia a l ent ierro y funera l , que t e n d r á lugar 

H O Y , a las C U A T R O Y M E D I A de la tarde, en l a ig les ia parroquia l de S A N M A R T I N , seguidamente e l 

traslado de los restos de l finado a l cementerio. Actos de car idad por los que les e x p r e s a n s u agradecimiento. 

B r i v i e s c a , 19 de D ic i embre de 1968. 

Hoy, en el M 
de la Unión, conferencia 
de don Eduardo Ramos 

S O C I E D A D F I L A R M O N I C A 

BRILLANTE CONCIERTO 
DE MANUEL CANO 

r a de l pat io de l a c a s a n ú ­
mero 29 de l a ca l le de S a n 
I s i d r o ; a don R a f a e l A d r i á n 
Angulo y h e r m a n o s p a r a l a s 
obras de r e f o r m a de l edi f i ­
cio que c o n s t r u y e n e n l a 
ca l le de C l u n i a , n ú m e r o 9 y 
a don G r e g o r i o G o n z á l e z 
M a r t í n e z y otros, p a r a m o ­
d i f i car l a cotas de a l t u r a d e l 
edificio que c o n s t r u y e n e n 
ca l le J u l i o S á e z de l a H o y a 
p a r a e n r a s a r c o n l a s del e d i ­
ficio co l indante de l a m i s ­
m a propiedad. 

P E R S O N A L . — Asc e nso a 
subjefe de negoc iado del of i­
c i a l t é c n i c o a d m i n i s t r a t i v o 
don S a n t i a g o D a l m a u M o -
l iner , por e l t u m o de a n t i ­
g ü e d a d . 

S A N I D A D . — A u t o r i z a r a 
don J u l i o de L o p e G o n z á ­
lez p a r a c o n s t r a i r u n p a n ­
t e ó n con c r i p t a e n e l C e ­
menter io m u n i c i p a l de S a n 
J o s é y a d o n J u l i o de L o p e 
G o n z á l e z , p a r a c o n s t r u i r 
o tras s epu l turas dentro de di­
c ho rec into; a d o ñ a M a t i l d e 
P e m á n d e z B r a v o , a n á l o g a a u ­
t o r i z a c i ó n . 

C U E N T A S . — A p r o b a c i ó n 
de l a s p r e s e n t a d a s . 

U R G E N C I A . — E n c a r g o d e l 
proyecto de a l u m b r a d o p ú ­
blico de l a ca l l e J o s é Z o r r i ­
l l a a l ingeniero i n d u s t r i a l c o n 
a p l i c a c i ó n de contr ibuc iones 
especiales. 

A u t o r i z a c i ó n d e l gasto por 
u n importe de 22.000 pesetas 
p a r a los t r a b a j o s de r e p a ­
r a c i ó n de l e s tanque de l p a ­
seo de l E s p o l ó n p r ó x i m o a l 
busto de d o n M a r c e l i a n o 
S a n t a M a r í a . 

C e r t i f i c a c i ó n n ú m e r o 7 de 
l a s obras de c o n s t r u c c i ó n 
de l a s p i s c i n a s m u n i c i p a l e s . 

S e a c o r d ó h a c e r c o n s t a r e n 
a c t a e l s ent imiento de l a 
C o r p o r a c i ó n por e l f a l l e c i ­
m i e n t o de d o n A n t o n i o A l z a -
g a F o r r e s , m u y aprec iado e n 
l a c i u d a d y que d e s e m p e ñ ó 
e l cargo de c o n c e j a l d e l 
A y u n t a m i e n t o , de c u y a ges­
t i ó n se c o n s e r v a grato r e ­
cuerdo, c o m u n i c á n d o s e e l p é ­
s a m e a l a v i u d a d e l f inado. 

F i n a l m e n t e se r e s o l v i ó c u r ­
s a r v a r i a s fe l i c i tac iones y 
agradec imientos . 

Hoy, a las ocho de la noche, 
en el Círculo de la Unión , den­
tro del ciclo de conferencias or­
ganizado por la entidad, diser­
tará el delegado provincial de 
Industria, don Eduardo Ramos 
Carpió, quien versará sobre el 
interesante tema" L a industria 
burgalesa. S u importancia y com­
paración con la industria nac ío -
nal". 

L e s D I A R T O D E B U R G O S 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss . Urbano V., Anastasio I Pa­
pa; Timoteo, d e ; Dar ío , Z ó s l m o , 
Segundo, Pablo, P a b ü t o , Maura, 
mrs.; Gregorio, ob. 

Misa de segunda clase y co­
lor morado del I I I domingo de 
Adviento. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : , 

Viernes de Témporas . Ss. Do-
mingo de Silos, á b . ; Eugenio, Ma­
cario, pbs.; Liberato. Tolomeo, 
Teófi lo, mrs. 

Misa de segunda clase y color 
morado del viernes de T é m p o r a s 

f 

l a s misas gregorianas 
que darán comienzo ma­
ñana, viernes, a las ON­
C E de la m a ñ a n a , en la 
iglesia parroquial de San 
Cosme y San Damián , as í 
como las misas que se ce­
lebren en la Merced, a la 
UNA y en el Carmen a 
las D O C E Y M E D I A a 
partir de m a ñ a n a hasta el 
d í a 31 de Enero , serán 
aplicadas por el eterno 
descanso del alma de 

E L S E Ñ O R 

Don Maximino lázaro 

Que fal lec ió el d í a 7 de 
los corrientes 
(Q. E . P . D.) 

L A F A M I L I A agradece-
rá la asistencia a dichos 
actos de caridad. 

SECRETARIA 
P R E C I S A 

Empresa comercial 
de Burgos 

B I E N I M P U E S T A E N 

— M E C A N O G R A F I A 
— R E D A C C I O N 
— R E L A C I O N E S P U ­

B L I C A S . 

Interesadas d ir ig irse a : 

P U B L I C I D A D M A P P 
P l . A . M a r t í n e z , 7, 4.9 

T e l é f o n o 202262 

E l pasado martes, 17 del 
actual, ce lebró esta sociedad 
su noventa audic ión , quinta 
del presente curso. 

E s t e concierto, patrocinado 
p o r l a D i r e c c i ó n general de 
C u 11 u r a v E s p e c t á c u l o s , del 
Ministerio de I n f o r m a c i ó n y 
Turismo, tuvo lugar en el sa­
lón de actos de la D i p u t a c i ó n 
que, como en otras ocasiones, 
h a autorizado su ce lebrac ión , 
gentileza que l a Sociedad agra­
dece muy de veras, por l a fa­
cil idad que supone p a r a los 
socios y porque el local, re­
coleto y de muy buenas con-
dlclonees acús t i cas , se presta 
a esta clase de actos. 

E l concertista, en s u prime­
r a parte, nos dio a conocer 
obras inspiradas en el cancio­
nero de G a r c í a L o r c a que ba­
jo el tema de «Canc iones po­
pulares» han sido recogidas 
por este magní f ico guitarrista 
Manuel Cano quien con digi­
t a c i ó n feliz y expresiva, de­
le i tó a l numeroso púb l i co que 
le escuchaba, as í en l a can­
c i ó n «Bel isa», « N a n a g i tana» , 
«Zorongo», «Canción juveni l» , 
«Tres hojas» , « R o m a n c e de los 
cuatro m u l e r o s » y finalmente 
«El Vito», o í d a s con recogi­
miento y fervor, arrancaron 
calurosos aplausos, toda vez 
que los temas por populares, 
son muy conocidos y, a d e m á s , 
este magní f ico arti s t a s u p o 
darles expres ión , c laridad y 
a l e g r í a 

E n l a segunda parte, dedi­
cada a l a guitarra flamenca. 

E n l a m a d r u g a d a de a y e r 
se r e g i s t r ó otro a c c i d e n t e de 
t r á f i c o . . . y v a n n o sabemos 
c u á n t o s , e n l a s i n m e d i a c i o ­
n e s de l a "glorieta** de l a 
A v e n i d a de l g e n e r a l V i g ó n . Y , 
u n a vez m a s , a l p a r e c e r , 
por f a l t a de luz . ¿ T a n d i f í c i l 
es r e p a r a r e sas de f i c i enc ias? 

— o — 

Y y a que h a b l a m o s de de­
f ic ienc ias , pasemos a o tra c o ­
s a . A h o r a T . V . E . , e n c u a n t o 
a s u r e c e p c i ó n e n B u r g o s . 

L a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o h izo 
p ú b l i c a a y e r u n a n o t a se­
ñ a l a n d o que es perfecto e l 
f u n c i o n a m i e n t o de los ser­
vic ios de repet idores o r e e m i ­
sores de l a p r o v i n c i a y que 
l a s imperfecc iones o d i f i c u l ­
tades de r e c e p c i ó n obedecen 
a u n a a v e r í a e n l a e m i s o r a 
de N a v a c e r r a d a , de l a que 
r e c i b e n s e ñ a l los c i tados re­
petidores. 

Q u i z á a e s tas h o r a s e s t é 
superado e l p r o b l e m a . Pero , 
por s i a c a s o y de todos m o ­
dos, no e s t á de m á s l a a c l a ­
r a c i ó n . C u a n d o menos , que 
l a s cosas queden e n s u p u n ­
to. Y los te lespectadores n o 
t e m a n por e l m a l f u n c i o n a ­
m i e n t o de sus a p a r a t o s de 
r e c e p c i ó n te lev i s iva . 

— o — 

E s d i f í c i l s e ñ a l a r u n a ca l l e 
s i n baches , pero a l que nos 
re fer imos n o es u n b a c h e , es 
u n a z a n j a y l l e v a a b i e r t a 
—que nosotros s epamos— 
m á s de dos meses . E s t á lo­
ca l i zado a l a s a l i d a de l a 
ca l l e de l a C a l e r a h a c i a l a 
f a m o s a "fuente". C r e e m o s 
que n o es e l A y u n t a m i e n t o 
q u i e n debe tapar l e , s ino l a 
e m p r e s a que a b r i ó l a z á n j a 
y que a b a r c a todo lo a n c h o 
de l a ca l l e . P o r l a noche , 
const i tuye u n a u t é n t i c o pe­
l igro p a r a peatones y auto­
movi l i s tas . 

— o — 

" A m a l u r " es u n a p e l í c u l a 
f i l m a d a p o r u n v i z c a í n o y 
u n gu ipuzcoano (que t r a d u ­
c i d a a l c a s t e l l a n o es " T i e ­
r r a m a d r e " ) , que fue p r e s e n ­
t a d a e n e l F e s t i v a l de C i n e 
de S a n S e b a s t i á n de este 
a ñ o y de l a que u n c r í t i c o 
c a t a l á n d i j o que, s i n n e g a r 
l a t r a d i c i o n a l v i n c u l a c i ó n 
de los vascos y lo n a c i o n a l , 

nos dele i tó con ^ . 
rtaclonees, desde « C * * 
hasta « S e g u i r í a g ^ ' * * * * > 
tercaladas con el «R0^as>- m-
^ Pe tenera» . « P ^ f ^ c ^ 
clon de Navidad» A *Q**-
Barrios , estupendo Í L ^ e l 
granadino, que ha *r°du<** 
mo pocos ¡as d e l i c i é h 1 ° 
to andaluz; . c o n c ^ t ^ 
Panas» , inspirado e n * ! ?a,a-
Granada, a l escuchar iS18100 
nes que a l atardecer v J ? " 
i m concierto ofrecen I ^ 
c á n t i c o s de bronce L , ^ *** 
mtas de los c o n v e ^ ^ 
sias y catedral; un « V i n ' J í ^ 
jerezano» , extraerdinari:^ClC* 
emotivo, p a r a t ^ t ^nente 
^ I b o r a d a ' d / c ^ ^ ^ 
ritmo de a l e g r é e x p r « k ' f * 
da l a que se p u e d e ^ p 
este difícil i n s t r u m e n t o . ^ ' ^ 
tarra , cada ver m í - ^ 
y m á s c o m p r ^ / 0 ^ 

instrumento clave, pero q u e ^ í 
el tiempo de su a p r e n d L f 
ofrece desde el p r t a S ^ 
sus finos acordes, fe ¿ « 1 , 0 , 1 
s a c i ó n a l e s f u e r z o ' y V ^ S 
c ia que supone s a b e r i r p ^ 

E s t a fue una demostrad*, 
de las posibilidades de la J ? 
tarra , que nunca se dowhu 
que requiere constancia 
lograr esos efectos sólo dables 
en este instrumento lo ¡u* 
cientemente sonoro y «1 toico 
que posee l a doble condición 

^ i o f í 7 a5omPa«amiente en los de cuerda. 
Nos g u s t ó ver entre los asig. 

tentea a numerosos jóvenes d« 
ambos sexos, entre los muchos 
que en esta ciudad practican 
y gustan de este instrumento 
pero... estuvieron ausentes ta 
que en colegios aprenden a 
pulsarlo. l á s t i m a que sus pre-
fesores no se hayan enterado 
porque m e r e c í a la pena. 

V. SAH! 

e x a l t a a p a s i o n a d a m e n t e e l 
"vasquismo". 

L a c i n t a e n c u e s t i ó n —lee­
mos— e m p i e z a recordando 
que vascos f u e r o n L e g a z p i , 
E l c a n o , J u a n de l a C o s a , 
J u a n de G a r a y , F r a n c i s c o de 
V i t o r i a , U n a m u n o , B a r o j a y 
Z u l o a g a . . . 

H a y suerte; e n l a l i s t a s ó ­
lo f i g u r a n dos burgaleses y 
u n s a n t a n d e r i n o . 

E l A y u n t a m i e n t o de Vi to­
r i a h a aprobado e l p r e s u ­
puesto o r d i n a r i o p a r a 1969 
que i m p o r t a 210 mi l lones de 
pesetas; e l de u r b a n i s m o , 
127 y e l de "contingente pro­
v inc ia l" , 53.588.153 pesetas . 
S o n presupuestos m á s a l tos 
que los que h a s t a a h o r a h a n 
regido a Burgos . C l a r o que 
puede e n c o n t r a r s e s u e x p l i ­
c a c i ó n . V i t o r i a es m u n i c i p i o 
fora l , lo que le p r o p o r c i o n a 
sus v e n t a j a s . 

D e todos modos, a h i queda 
c o n s t a n c i a d e l hecho . Nos 
refer imos a presupuesto or ­
d inar io , pues e l e x t r a o r d i n a ­
rio de grandes obras y ser­
vicios, y a sabemos que e n 
B u r g o s se a c e r c a a los 700 
mi l lones de pesetas. 

M a r a n d l o s 

f 

E l novenari* de rosarios 
que dará comienzo hoy, 
a las ocho de la tarde en 
San Lorenzo el Real , será 
aplicado por el alma de 

L A S E Ñ O R A 

D 0 Í EMILIA RUIZ 

DE RIVAS 

(Viuda de Santiago de la 
Torre Pérez) 

Que fal lec ió d ías pasados 
después de recibir los 
Santos Sacramentos y la 
bendic ión de Su Santidad. 

(Q. E . P. D . ) 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a alguno de 
dichos actos piadosos. 

Burgos, 19 de Diciembre 
de 1968. 

E L S E Ñ O R 

D. JULIO CARDERO ARAGON 
(Teniente de Sanidad Militar, Instructor de Educac ión Fís ica) 

Fal lec ió en Madrid el d ía 9 del corriente mes, a los 42 años de edad, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u Santidad 

(Q. E . F . D. ) 

S u apenada esposa, doña Isabel Saldaña; hijos, Angust ín , Andrés , María Mercedes y 
María Africa; padres, don Agust ín Cardero y d o ñ a Francisca Aragón; padre po l í t i co , 
don Andrés Saldaña; hermanos, María Consuelo, Avelino, Ricardo, María Sabina (au­
sentes), Mar ía Lui sa y María Gloria; hermanos p o l í t i c o s , sobrinos, primos y d e m á s familia 

R U E G A N a sus amistades una orac ión por el alma del finado y la asis­
tencia al funeral que t endrá lugar el V I E R N E S , a las D I E Z Y M E D I A de 
la mañana , en la parroquia de SAN L E S M E S ABAD (Convento de las Ma­
dres Bernardas), por cuya asistencia les quedará muy agradecidos. 

Burgos, 19 de Diciembre de 1968 

YA SE TRABAJA ñ 
El "PDUENTES r 
Han dado comienzo los traht' 

jos de prospección petrolífera 
en el «Folientes 2». de Orbane. 
j a del Castillo, precediendo a 
estas labores la apertura de los 
p e q u e ñ o s pozos auxiliares que 
sirven para apoyar las manio­
bras del varillaje de perfora­
c ión . 

Se emplea la misma torre de 
sondeo que trabajó en el «Ari­
j a Sur 1». 

Por lo d e m á s prosigue el des­
cubrimiento de la formación 
geológica del pozo de San Ma-
m é s de Abar. 

E n el «Hontomín 2» sigue tra-
bajando la bomba de produc­
c i ó n industrial en plan de ob­
s e r v a c i ó n de este otro pozo que 
el día 5 de Enero cumplirá as 
mes de la fecha en que comen­
zó a sometérsela a una explo­
tación continuada, para compro­
bar su comportamiento en e! 
jurásico . • 

Los crudos son recogidos en 
los depósitos-receptores y envia­
dos a la estación receptora de 
la Lora . Ultimamente el módu­
lo de producción es de 250 bt-
rr i les /d ía . 

TOROS 
T R O F E O S P A R A ' T A Q O T ' 

R R I " y T E R U E L 

B o g o t á ( E f e ) . — E l diestro 
F r a n c i s c o R i v e r a " P a q u i r r y 
g a n ó e l trofeo con que anual­
m e n t e se p r e m i a a l mejor to 
rero e n l a "B'eria del Señor 
de Monserrate", de esta j a 
p i t a l . E n esta temporada. 
" P a q u i r r i " , corto tres oreiw 
y se c o n s a g r ó ^ en l a P ^ J 
de S a n t a M a r í a , en la ^ e 
a c t u a b a por vez P " " ^ ! ^ , 

P o r s u parte . Angel J e r u ^ 
r e c i b i ó u n trofeo especia ^ 
" B a r r a s taurinas". 
y T e r u e l , a l ternaron con y 
i u r a s como " E l Cordobés 1 
Migue l M á r q u e z . — * 

EMPAPELADOR 
S E N E C E S I T A P*'8 ^ 
olantllla. Servicio mil C o n t ­
orno. Abstenerse no oro ~ 
les. «DELIX». Moneda num-

GANE HASTA 
l . r O PESETAS 

diarlas, « ' l ^ í 

T O E X T R A O ^ N c c l ó t t 
Compramos o TJr ntbiatiV> 
escribir a: ^ S c E l ^ 
calle c Ivet 5-
NA> 

DE TABERNA 

do de B u r g o . , 
m á s anos. eI AV1» 

T r a t a r e0li 
miento. , 
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ORDENACION DE PRECIOS 
El «Boletín Oficial del Estado» 
publica la orden correspondiente 

Hiftlá (Logos).—El «Boletín Oficial del Estado» publica hoy 
.....ves, una orden de la Presidencia del Gobierno sobre crdena,-
JS de precios. En el preámbulo de la disposición se dice que 
p decreto-ley 16/1968, de 7 de Noviembre, sobre ordenación de 
trecios, siguiendo la política da estabilidad establecida por el 
decreto-ley 15/1967, se propone loa objetivos de mantener el po­
der adquisitivo de las rentas de trabajo, conservar la compe­
tividad de los bienes y servicios en el exterior y permitir la ex­
pansión de las empresas para continuar el desarrollo económi­
co del país. , .. , 

La primera de dichas disposiciones, por su propia índole 
. ;ó Sin regular determinados extremos y cuestiones de pro-
" ¿¿miento que se complementan con esta orden. 

Los precios que aplicaban con anterioridad al 19 de Noviem­
bre de 1967 cada una de las empresas dedicadas a la producción, 
la distribución y los servicios, conservarán, como regla general' 
gU condición de precios máximos, hasta el 31 de Diciembre 
de 1969-

fodas las empresas, sin excepción, que pretendan aumentar 
los precios de los bienes que produzcan o distribuyan, así como 
de los servicios de cualquier índole que presten, quedan obliga­
das a solicitar la correspondiente autorización. 

O B S E Q U I O S D E N A V I D A D 

AL ALCANCE DE CUALQUIER PRESUPUESTO 

I B A Ñ E Z 
L E OFRECE BELLISIMOS ARTICULOS 

NACIONALES Y DE IMPORTACION 

VAJILLAS - CUBIERTOS - CRISTALERIAS 
CANDELABROS • CENTROS 

Y MILES DE DETALLES DE BUEN GUSTO QUE 
PERDURAN 

VEA AMPLIA EXPOSICION EN 

I B A N E Z 
PLAZA SANTO DOMINGO DE GUZMAN, 16. TFNO. 204150 

S Wastinghouse 
¡LA L A V A D O R A D E L O S 150 A Ñ O S ! 

LANAS PARA LABORES 

CAMPO GRANDES ALMACENEIS 

NCIA CIVIL DEl CillO 
IN El PAIACIO DE El PARDO 

Radio Barcelona efectúa su anual ofrenda 
de regalos a los nietos del Jefe del Estado 

Madrid (Cifra).—El Jefe del 
Estado y Generalísimo de loa 
Ejércitos ha recibido en au­
diencia civil, en el palacio de 
El Pardo, a las personas si­
guiente: 

Presidentes de Juntas de 
Obras de Puertos, acompaña­
dos de don Federico Silva Mu-
"oz, ministro de Obras Públi­
cas. 

Comité organizador del pri-
Jner Congreso internacional da 
Odontología y veintiuno na­
cional español, presidido por 
el doctor don Gerardo Zabala 
Rubio y acompañado del doc­
tor don Jesús García Orcoyen, 
director general de Sanidad, 
j, Oomisión del Secretariado de. 
«Paedas » , organizadora del 
6exto congreso mundial de do­
lantes desinteresados de san-
8re, presidida por don Enri-
ûe de la Mata Gorostizaga 

Residente de la Asamblea Su­
perna de la Cruz Roja Espa­
ñola. 

ĵ on Francisco Ruiz-Jarabo, 
consejero del Reino v presi­
ente del Tribunal Supremo. 

Don Lucio del Alamo Urru-
"a- Presidente de la Federa­
ron nacional de Asociaciones 
e ^ Prensa y director del 

aiario «El Alcázar». 
* Rafael Díaz Llanos, de-

c¡ 0 Presidente del Colegio na-
onal de Economistas y pro-

arador en Cortes. 
Oon Luis Mombiedro de la 
^Te, procurador en Cortes y 

'^sidente de la Hermandad 
«ejonal de Labradores y Ga­naderos. 

si?on JesÚ3 Santos Rein, pre-
H)stnte Clel Conse.Ío de admi­

ración de Ferrocarriles de 
' I estrecha. 

3efl0n Victoriano Muñoz Oms, 
dell regional de Carreteras y 
terf?a(io Provincial del Minls-
Bar? î 6 0 b r a s Públicas en pelona. 
tos on José Luis Aguirre Mar-
nernC°nSe-Íero director de «Mi­
da * erúrgica de Ponferra-

¿ A.» 
ííull0n Santiago Daurella de 
si|lent en Derecho y Pre* 
Hisb- 6 (̂ el Consejo de admi-

•̂eefona ^ Cobega' S- A- d 

de la emisora, que entregó a 
cada uno de los nietos mayo­
res del Generalísimo un mag­
netofón portátil, con una co­
lección de cintas magnetofóni­
cas, con estereofonía, donde 
iba grabado desde música sin­
fónica a cuentos infantiles, 
además de una cinta en la 
que se recogen las grabacio­
nes que el Jefe del Estado de­
dicó a Radio Barcelona, seña­
lándola como maestra de las 
emisoras nacionales. Asimis 
mo se entregó a los nietos del 
Caudillo los dulces caracterís 
ticos que se consumen en Ca­
taluña durante las Navidades, 

15.000 UVADOS 
2 SEMANALES ^ f e n 

s e ^ r v 
FUNCIONAMIENTO 

Vil mis Westinghouse para ustad' 

S.000 LAVADOS dentro de una Infinita variedad* 
de programas, con DOSIFICADOR DE AGUA, 
según la cantidad de ropa, desde una prenda hasta 
7 kilos. 
TAMBOR GIRATORIO de acero eatnaltído vltrifi-cado, beneficiando especialmente a las prendas más delicadas. 

LA LAVADORA DE TODAS-
LAS SEGURIDADES 
Unea'completa de lavadora* aulomáticas y tupir* 
automática*, con y sin calentador da agua. 

Quien distribuye W e S t i n g h O U S e le ofrece.:."" s e É ü r . 1 " -
— @ Westinghouse 

DISTRIBUIDOR OFICIAL: m H m m ^ m ¡ ^ a m m m m — l l 

CALLE MADRID, lO.Teléfonos 20 66 43 > 20 7417 B U R G O S 
Puqde esiat «juro si es WestlnshouM 

EL PROBLEMA DE GIBRALTAR 
(Viene de primera p á g i n a ) 

España figuró entre las nacio­
nes que votaron a favor de la 
resolución. 
REACCION INEFABLE 

Londres (EfeReuter). —• El 
«Daily Tvrpress» ha declarado 
hoy que Gran Bretaña debe pe­
dir el regreso de lord Caradon, 
de las Naciones Unidas, des­
pués de la invitación hecha el 
lunes para que Gran Bretaña 
ceda la soberanía de Gibraltar 
antes de? próximo ctubre. 

En un editorial titulado «Vuel­
va a casa lord Caradon», el pe­
riódico independiente dice: 

«El mundo de fantasía de las 
Naciones Unidas sigue y sigue. 
La última resolución aprobada 
por ese organismo pide a Gran 
Bretaña que abandone su sobe­
ranía sobre Gibraltar antes del 
próximo Octubre. 

No se trata aquí de autode­
terminación para el pueblo de 
Gibraltar. Sólo una simple or̂  
den para que Gran Bretaña eva­
cúe el Peñón. 

Los gibraltareños han puesto 
bien en claro que desean conti­
nuar bajo dominio británico. 

El Gobierno británico tiene 
que adoptar tan sólo una me­

dida en esta cuestión, y es la de 
ordenar a lord Caradon, su re­
presentante ante las Naciones 
Unidas, que regrese a casa». 
UN ARTICULO DE 

«LA SUISSE» 
- Ginebra (Efe). — El impor­
tante diario independiente «La 
Suissc> publica un extenso ar­
tículo que firma el conocido pe­
riodista i\ené Baume, sobre la 
última resolución de las Nacio­
nes Unidas en el problema de 
Gibraltar. El artículo contiene 
un duro ataque a la posición 
británica. Escribe Baume: «Cuan­
do un Estado miembro —por 
añadidura uno de los cinco Es­
tados permanentes del Consejo 
de Seguridad que se arrogaron 
el derecho de veto— desdeña fll 
recurso a las soluciones pacífi­
cas —o parece no comprender 
más que las que quiere com­
prender— las Naciones Unidas 
quedan ridiculizadas y puestas 
al descubierto su ineficacia. 
¿Quién puede salir ganando co­
mo no sea el sentimiento de 
que para obtener justicia es 
preciso tomársela por la ma­
no? 

Señala el comentarista suizo 
que así como España tuvo a su 
lado los votos de la Hispanidad, 

Inglaterra no contó con todos 
los de la «Commonwealth». 

Resume el tema diciendo que 
las Naciones Unidas han cum­
plido su papel al recomendar 
soluciones pacíficas, pues para 
ello fueron creadas y que lo que 
ahora recomienda y lo que es 
de justicia, no es una transfe­
rencia de la soberanía británica 
a España, sino el restablecí* 
miento de la soberanía española 
sobre el Peñón. 

Recuerda también las garan­
tías ofrecidas por España a los 
gibraltareños de mantenerles un 
estatuto especial garantizado 
por las Naciones Unidas y se­
ñala que España nunca ha que­
rido hacerlos españoles, ni se 
lo exigirá jamás. 

EXPOSICION JUGUETES 

Cí/\IVI P^) GRANDES A L M A C E N E S 

don Enrique Sil-
--rdesillas y 

Q11 Rafael Peralta Pineda. 
vela t0 

F E L I C E S N A V I D A D E S 

Y P R O S P E R O A Ñ O N U E V O 

L E S D E S E A 

B I L O R E , S. A . 

Representante: 

D A N I E L D E U N 2 A G A 

Carretera Logroño 13, 9.? 
Teléfono 206304 
B U R G O S 

D I S T R I B U C I O N E S C O M E R C I A L E S DEL N O R T E 

Para que na se importe 

vina extranjera 

cooperativas 

navarras ofrecen 

P r e t e n d e n e v i t a r 

l a i n j u s t i f i c a d a 

s u b i d a d e p r e c i o s 

Pamplona (Cifra). — Los coo­
perativistas vinateros de Nava­
rra están dispuestos a ofrecer 
cuatrocientas mil hectólitros de 
vino, a bajo precio, a la Comi­
saria general de Abastecimien­
tos y Transportes. 

Esta decisión se ha adoptado 
con el deseo de que no se rea­
licen las importaciones de vino 
extranjero, anunciadas reciente­
mente por el ministro de Co­
mercio. 

Los vinateros navarros esti­
man que de una manera u otra 
ha de conseguirse que los alma­
cenistas den salida al vino que 
tienen en sus locales, logrando 
así evitar la subida injustifica­
da de precios. 

P R O C L A M A C I O N P A P A L 

D E L A « J O R N A D A M U N D I A L 

D E L A P A Z » (1 .° D E E N E R O ) 

Su tema es: (da promoción de los 
derechos del hombre, camino hacia la paz» 

Ciudad del Vaticano (Efe). — 
«Sí, la paz es un deber univer­
sal y perpetuo. Para recordar 
este axioma de la civilización, 
Nos, invitamos al Mundo a ce­
lebrar también para el año que 
comienza 1969, la «Jornada de la 
paz» el primero de Enero. Es 
un deseo, una esperanza, es un 
compromiso: Los primeros ra­
yos de sol del nuevo año deben 
irradiar sobre la Tierra la luz 
de la paz», afirma Pablo VI en 
su mensaje con ocasión de la, 
segunda «Jornada mundial de la 
paz», que se celebrará bajo el 
tema de «La promoción de los 
derechos del hombre, camino 
hacia la paz». 

El mensaje fue presentado 
hoy, en la sala de Prensa de la 
Santa Sede, en el curso de una 
conferencia del profesor Luigi 
Bassiani, consultor de la Ponti­
ficia Comisión «Justitia et Pax». 

El mensaje está centrado en 
los siguientes temas o conside­
raciones: «La paz está intrín­
secamente unida al reconoci­
miento ideal y a la instauración 
efectiva de los derechos del 
hombre». «La paz es un deber 
universal y perpetuo». «La paz 
es un orden justo y dinámico 
que debe construirse continua­
mente. Cualquiera que posea el 
sentido del hombre no puede ser 
nada más que un artesano de la 
paz». «La paz debr ser un re­
sultado moral». «La paz debe 
estar antes que nada en las al­
mas, para poder estar presente 
después en los acontecimien­
tos». «La paz exige la revisión 
de los abusos y coincide con la 
causa de la justicia». «La paz 
terrestre y temporal es el refle­
jo y el preludio de la paz celes­
tial y eterna, y Cristo, Príncipe 
de la Paz, defensor de todos los 
derechos humanos auténticos». 

AUDIENCIA DEL PAPA 
Ciudad del Vaticano (Efe). — 

El director adjunto Manuel 
González Barandiarán y el re­
dactor jefe, Alfonso Ventura, 
del periódico español «La Gace­
ta del Norte» (Bilbao) han si­
do recibidos por el Santo Pa­
dre a quien han entregado un 
cheque por la suma de 35.420 
dólares, destinados a Biafra. 

Esta suma ha sido recogida 
en dos semanas escasas en sus­
cripción abierta por dicho pe­
riódico bajo el título de «Na­
vidad para Biafra». 

Su Santidad el Papa Pablo VI 
visiblemente conmovido, ha da­
do las gracias en nombre del 
pueblo de Biafra y con profun­
do afecto les ha otorgado su 
bendición a los empleados del 
diario, a los suscriptores y a 
toda la Nación española. 

Tres terroristas vascos 
condenados por un 

París (Efe). — Comunican de 
Bayona que tres jóvenes terro­
ristas miembros de la «ETA» 
han sido condenados, el miérco­
les por el Tribunal de Bayona 
(Bajos Pirineos) por contraban­
do, tenencia ilícita de armas, 
estar en uso de pasaportes fal­
sos y hallarse en el Sur de 
Francia, donde tenían prohibida 
su residencia. 

Habían sido detenidos en a 
aduana de Ciborune, en Sep­
tiembre último, al hallarse en 
el coche que llevaban un carga­
mento de 30.000 cigarrillos. En 
un registro practicado por la 
Policía en el domicilio de uno 
de ellos se descubrieron tam­
bién 177 cartuchos de pistola de 
fabricación checa. 

B O L S O S : L O S M E J O R E S P R E C I O S 

CAMPO GRANDES A L M A C E N E S 

O B R A C U L T U R A L D E L A 

CAIA DI AHORROS 
II 

C O N O Z C A V D . S U C I U D A D ! 

En el deseo de que los burgaleses conozcan los monu­
mentos y joyas de arte de nuestra ciudad, el próximo do* 
mingo, día 22, se realizará la visita al 

MUSEO MUNICIPAL 
DE MARCELIAN0 SANTA MARIA 
Las invitaciones, [imitadas, se entregarán previa presen­

tación de la libreta de ahorro, en las oficinas que la Ca­
ja de Ahorros del Circulo tiene establecidas en nuestra ciu­
dad dándose una charla con proyección de diapositivas, 
preparatoria a las visitas, el sábado, día 21, a las 8 de 
la noche, en las Oficinas Centrales de la Entidad, 
planta primera. 

U S U A R I O S D E T E L E V I S O R E S I B E R I A 

T E L E M A R -ERVICIO DE ASISTENCIA TECNICA 

está a su completa disposición para reparar 
cualquier anomalía que tenga su televisor. 

T E L E M A R 
SAN 1SIUKO. 10 
Teléfono '20741'í 
BURGOS. 

m 

El vuelo del «Apolo VIII» 

E l c a p i t á n g e n e r a l 

m a r c h ó a M a d r i d 

Ha emprendido viaje a Ma­
drid, en permiso de vacacio­
nes, el capitán general de la 
región, teniente general don 
Manuel Cabanas y Vallés. 

(Viene de primera página) 

con los OO-TÍOO kilogramos de 
fuerza impulsora de su mo­
tor. Poco tiempo después, la 
nave espacial queda en órbi­
ta y se apaga el motor, los 
astronautas se deslizan en­
tonces por inercia y pierden 
todo su peso. 

Mientras el vehículo gira 
alrededor de la Tierra en una 
"órbita estacionaria", 1 o s 
computadores de Houston cal­
culan cuidadosamente la ór­
bita exacta. Después, en el 
momento calculado, la terce­
ra etapa se enciende de nue­
vo y acelera la nave espa­
cial en una trayectoria que 
le lleva lejos de la Tierra. 
En cinco minutos la nave al­
canzara una velocidad de 
38.88G kilómetros por hora, 
necesaria para contrarrestar 
la atracción de la gravita­
ción terrestre, y se encamina 
hacia la Luna. E l camino 
a la Luna es largo —dos días 
y 18 horas— y cuando lle­
gan a las proximidades de la 
Luna, si todo va bien, se 
colocarán los astronautas en 
órbita. Pudiera suceder que 
algo marchase mal en este 
momento y entonces los via­
jeros podrían volver de nue­
vo a la Tierra, aunque en 
este caso no girarían ya en 
torno a ella. Si todo marcha 
como está previsto, el motor 
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IClONAL OFRENDA 

Caa<JrÍd (Cifra).- A primera 
Hrad6 esta tarde se ha ce' 
^do,611 el palacio de El 

a entrega del regalo 
sor¿ *nualmente, hace la emi-
1 los .ana' Radio Barcelona, 
•1 JOfniet0s de Su Excelencia 

¿el fEstado-
ia ofrenda el director 
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Imagen estabilizado outomáticameníe * Sonido al ta f idel idad * 
Regulación automática del contraste * Cambio de programa instantáneo 
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de la cápsula se frenará y 
colocará a una velocidad de 
600 kilómetros por hora con 
lo que permanecerá en ór­
bita lunar. Los tripulantes 
realizarán ejercicios de na­
vegación, mediciones, foto­
grafías y diversas experien­
cias. 

Cuando finalicen las diez 
vueltas previstas a la Luna, 
se procederá al regreso a 
Tierra para lo que se pre­
cisa de nuevo poner en fun­
cionamiento el motor de 
módulo de la cápsula. Este 
es un momento crítico de la 
maniobra. Si existiese un fa­
llo cualquiera en el luncio-
namiento del motor, los as-
tronautas seguirían dando 
vueltas a la Luna por tiem­
po indefinido. Si, como se 
espera, todo va bien, ingre­
sarán de nuevo en la atmós­
fera terrestre. Aquí concurre 
otro momento critico, pues 
si la entrada en la atmós­
fera de la Tierra no se hace 
con el ángulo debido, las co­
sas no marcharán. Si ia cáp­
sula entrar en nuestra atmós­
fera muy vertical a ella, el 
roce es enorme y se destru­
ye, si entra demasiado '"obli­
cua", hay peligro de que la 
cápsula, como esas piedras 
que se lanzan casi paralelas 
a las aguas de un lago, "pa­
tine" y no encuentre su ca­
mino. 

Finalmente y con la ayu­
da üe tres paracaidas, la 
cápsula "Apolo 8", caerá 
mansamente en un lugar del 
Océano Pacífico. 
DESCENSO 

Cabo Kennedy (Efe - Reu-
ter).— Los técnicos encar­
gados de la puesta a punto 
del gigantesco cohete "Apo­
lo 8", decidiero nayer tomar 
un descanso de seis horas, 
en vista de la buena mar­
cha que lleva la cuenta 
atrás. 

Los técnicos decidieron a 

las 103 horas de comenzar la 
cuenta atrás relaizar los 
trabajos con el fin de per­
mitir descansar a la tripu­
lación del cohete. 

La decisión fue tomada a 
las 22,00 (H. E.) de ayer. 
UN NIÑO JESUS PARA LOS 

ASTRONAUTAS 

Madrid (Cifra)— Para que 
acompañe a los astronautas 
en su próximo y arriesgado 
vuelo orbital a la Luna, ha 
sido enviada al presidente 
Johnson una imagen del Ni­
ño Jesús. E l envío lo ha efec­
tuado la Asociación de he­
lenistas de Madrid y a este 
fin fue depositada esta no­
che en un avión que la lle­
vará hasta Washington. 

Esta pequeañ imagen del 
Niño Jesús que la guardaba 
la Asociación en su domicilio 
social, donde era venerada, 
protegerá a los astronautas 
en su arriesgado vuelo y les 
acompañará en estas fechas 
tan señalada sen las que 
la humanidad celebra el na­
cimiento del Redentor Estas 
tueron, principalmente, las 
dos razones por las que la 
Asociación de helenistas de­
cidió desprenderse de tan 
preciada icliquia, según ma­
nifestó a un redactor de la 
agencia "Cifra" el presidente 
de dicha Asociación, don 
Fernando Martínez Serrano. 

toda persona que di» 
pone de algtin día u hora 
Ubre, puede hacer un grac 
servido a la f a m i l i a y 
concretamenfp ni ama d« 
casa s) se ofrece a ayi> 
darla, siendo a la ve%, 
ana fuente de ingreso eco» 
oómico Infórmate en tm 
Asociación de Amas de 
Casa de Burgos (Calera, 
55), de cuatro v media « 
cinco v media 
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l o s agentes comerciales celebraron l a festividad 

de s u Patrona, Nuestra S e ñ o r a de l a Esperanza 

ESPAÑA CONSEGUIRA SU PLENO 
DESARROLLO EN EL SEGUNDO PLAN 

Fraga Iribarne entrega los premios periodísticos 

Creación de un servicio de vigilancia de precios y márgenes comerciales 
Madrid (Cifra). — "El Sindi­

calismo español no ha ido a re­
molque de los acontecimientos 
sino adelantándose a ellos, de 
tal suerte que el proyecto de Ley 
Sindical no supone más que una 
ligera adaptación de lo que nues­
tro Sindicalismo ha llegado a ser, 
dijo el secretario general de la 
Organización Sindical, señor Es­
pinosa Poveda, en el acto de 
inauguración de la reunión con­
junta de presidentes y secreta­
rios de Sindicatos provinciales 
de Industrias Químicas. 

"Más de 800.000 puestos direc­
tivos —dijo el señor Espinosa 
Poveda— tiene hoy día la Orga­
nización Sindical entre enlaces, 
vocales y miembros de los jura­
dos de empresas repartidos en 
toda la actividad productiva na­
cional y son un. muestra evi­
dente de la representatividad de 
nuestro Sindicalismo. 

Inmediatamente después el vi­
cesecretario nacional de Ordena­
ción Económica, t>eñor Fuentes 
Irurozqui, pronunció unas pala­
bras, en las que manifestó que 
"España ha salido ya del sub-
desarrollo y que conseguirá el 
pleno desarrollo al finrl del se­
gundo Plan de Desarrollo'*. 

Añadió que el año próximo la 
Organización Sindical celebraría 
una reunión de trabajo sobre 
investigación científica y técni­
ca e industrial, de tanta actua­
lidad hoy, y pasó a enumerar los 
problemas que afectan a la in­
dustria química, entre los que 
destacó el de los impuestos, co­
mercialización, comercio exte­
rior, relaciones laborales, forma­
ción empresarial y profesional e 
investigación científica y técni­
ca. Pasó luego a referirse al pro­
blema de las empresas peque­
ñas y medianas a las que no es 
preciso hacer desaparecer, sino 

Los agentes comerciales hon­
raron ayer a su Excelsa Patro­
na, Nuestra Señora de la Espe­
ranza. 

El Colegio oficial tuvo una 
misa, a las doce y media, en la 
parroquia de San Lorenzo, ofi­
ciando don Bufino Gómez Mora-
dillo, quien al Evangelio pronun­
ció una elocuente oración sagra­
da y al final de la ceremonia 
rezó un responso por los colegia­
dos fallecidos. 

Presidieron el presidente ho­
norífico del Colegio, don Fran­
cisco Lucio; presidente de la 
entidad, señor De Pablo Ibáñez 
y presidente y secretario de la 
Cámara de Comercio, señores 
Medrano y Cominges, respectiva­
mente, así como los miembros 
de la Junta Directiva. 

A la solemne ceremonia asis­
tieron los miembros del Colegio 
de Agentes Comerciales acom­
pañados de sus familiares, 

A las dos y media, en un res­
taurante de la ciudad, se reunie­
ron en almuerzo de hermandad. 

LA AGRUPACION SINDICAL 
DE REPRESENTANTES DE 
COMERCIO 

Por su parte, la Agrupación 
Sindical de Representantes de 
Comercio honró a su Excelsa Pa­
tona con diversos actos que die­
ron comienzo a la una de la tar­
de con una misa oficiada en la 
parroquia de> San Cosme y San 
Damián por el coadjutor de la 
feligresía, don Fernández Achia-
ga, quien al Evangelio px-onunció 
una plática, rezando al final de 
la misma un responso por los fa­
llecidos de la Agrupación. 

Presidieron el delegado pi*ovin-
cial de Sindicatos, señor Insaus-
ti; presidente del Sindicato de 
Actividades Diversas, señor Es­
pino; presidente de la Agrupa­
ción, señor Bernabé y presidente 
de la Mutualidad, señor Sanz 
Briones, así como directivos de 
la Agrupación. 
. A la ceremonia asistieron los 

representantes de comercio per­
tenecientes a la Agrupación. 

A las dos y media de la tarde 
se reunieron en un almuerzo de 
hermandad. — (Fotos Fede). 

ESPIGANDO 
Sobre 

EN LA HISTORIA 
el origen del hombre 

P o r e l M a r q u é s D E D A V I L A 

C UANDO uno se asoma al 
campo de los estudios 
que conciernen al hom­

bre que vivió en nuestras 
tierras, en aquellos lejanos 
tiempos de los que no hay 
testimonios escritos, nos que­
damos asombrados de la in­
determinación de los datos y 
de la variedad de los parece­
res de algunos sabios, que 
sientan como axiomas subje­
tivismos que no tienen enla­
ce lógico con descubrimien­
tos y su estudio, con lo que nos 
hacen meditar que preten­
den cubrir las lagunas de 
lo que escapa a su percep­
ción. 

Y ello es motivado porque 
el hombre actual si está 
avanzando en ciertas técnicas 
de transformación de la ma­
teria hasta el punto de creer­
se con capacidad para aban­
donar la tierra y dirigirse a 
otros astros que se asoman 
en el firmamento, a pesar de 
ello, tiene limitada capacidad 
y aún no ha abarcado el co­
nocimiento de sí mismo y po­
co ha parado en ascmarse 
a la incógnita de lo que le 
antecedió y asi las compro­
baciones son imperfectas y 
los avances lentos. 

Porque si bien hoy día se 
multiplican las publicacio­
nes monográficas en rela­
ción a "yacimientos" obser­
vados por los arqueólogos y 
se patentizan descubrimien­
tos líticos, o de piedras tra­
bajadas por el hombre pre­
histórico que le sirvieron de 
instrumentos de defensa o 
de trabajo o fueron necesa­
rios a su elemental vivir, jun-

ESTA Y I R T I A I M E N T E H U M A D O 

E l PROGRAMA D E I A NOCHEBUENA 

EN E l ((MONUMENTO A l PASTOR» 

n s m i t i d o p o r R a d i o N a c i o n a l 

s p a í s e s e u r c 

y d e H i s p a n o a m é r i c a 

S e r á r e t r a 

a d i v e r s o s p a í s e s e u r o p e o s 

Está a punto de ultimarse el programa extraordinario que, te­
niendo como sede el "Monumento al Pastor", en término de Ameyu-
go, se desarrollará en la próxima Nochebuena y será retransmi­
tido en directo por Radio Nacional de España a diversos países 
europeos y de Hispanoamérica 

En tan evocador recinto como ese de Ameyugo se dirá la misa 
del Gallo, oficiada por el párroco de Bujedo, que tendrá asimis­
mo a su cargo la homilía, corriendo la parte musical a cargo de 
la Escolanía del Monasterio lasaliano de dicho pueblo. 

Actuarán asimismo, el Orfeón Mirandés, un grupo de pastores 
y el Orfeón arratiano, que se ha ofrecido, desde su sede en la 
provincia de Guipúzcoa, para entonar villancicos ante el Naci­
miento. 

Posiblemente, TVE captará un reportaje de tan evoctdora como 
solemne Nochebuena, cuyo programa está ultimándose con es­
pecia, cuidado y celo por el Departamento correspondiente del 
Ministerio de Información y Turismo y su delegado provincial 
en Burgos. 

Se sabe que al emotivo y solemne acto asistirán diversas au­
toridades burgalesas. 

lamente con otros, esencial­
mente con aquellos más inte­
resantes al público, aún cuan­
do menos útiles para la data-
ción del pasado, que hacen 
relación a las representacio­
nes pictóricas en los muros 
por cuevas o en "petroglifos", 
es decir, en cantos redados 
que están pintados por el 
hombre en líneas o circuios 
de difícil interpretación; lo 
cierto es que no se realiza 
esa labor investigadora en 
una unidad de conjunción de 
esfuerzos, dentro de apropia­
das técnicas, y de salvaguar­
dia de los terrenos, por lo 
que se suelen desperdigar 
los objetos y quedar desro­
zado el joyero 

Se nos ha dicho que el 
hombre vive en la Tierra des­
de hace, por lo menos, un 
millón de años. 

Se añade que el hombre 
actual es el denominado 
"homo sapiens" o neántro-
pos, y que los restos fosili­
zados de nuestros antepasa­
dos corresponden al Paleolíti­
co Superior, período de clima 
frío, durante el cual, por lo 
que a Europa se refiere, exis­
tían manadas de caballos, de 
bisontes, vacuno, ciervos e 
incluso el "reno por la Es­
paña central; y que tuvo 
una duración de unos cua­
renta mil años, aún cuando 
también se rebaja a unos 
veinticinco mil, desde la gla­
ciación Würm 3. 

Que anteriormente al "ho­
mo sapiens" en Europa, en 
los estratos geológicos co­
rrespondientes aparecen res­
tos fosilizados del que ha 
dado en llamarse hombre 
del tipo Neandertal (ligado 
a culturas musteriense), de 
menor capacidad craneana o 
intelectual, que conoció el 
fuego, poseía herramientas 
de piedra que tallaba por 
medio de golpes para afinar 
sus aristas, y tenía creen­
cias religiosas; cuya existen­
cia se le atribuye unos dos­
cientos mil años con indeter­
minación relativa a su des­
aparición estimándose, in­
cluso, que llegó a coexistir 
con el neántropo o Homo 
sapiens, no se excluye su se­
mejanza con éste y la posi­
bilidad de cruzamientos. 

Y al avanzar en la oscuri­
dad del pasado más remo­
to la indeterminación cun­
de, a descubrimientos de 
más o menos imaginarias ca­
pacidades craneanas de los 
fósiles siguen críticas que 
desarticulan opiniones, cuales 
las referidas a los deno^ 
minados "hornos erectus" o 
pitecántropo (palabra hoy no 
admitida) y los sinántropos. 

Para últimamente afir­
marse el descubrimiento de 
una mano fósil y de un crá­
neo, mal conservado, esti­
mándose, por el estracto. geo­
lógico en que han apareci­
do, que corresponden a una 
antigüedad de un millón se­
tecientos cincuenta mil años, 

y que la mano fósil per 
teneció a un hombre similar 
al actual, es decir, al "ho 
mo sapiens". 

Vemos pues cuan grande 
es la indeterminación rela­
tiva a la antigüedad del hom­
bre como habitante de la Tie­
rra y en cuanto a si fue 
siempre igual que es hoy, 
o si tuvo menor capacidad 
intelectual y formas menos 
perfectas para explicar su 
más lento avance en las 
técnicas de mejoramiento de 
su vida; pues los sabios ac 
tuales no se explican la len­
titud con que fue confeccio­
nando sus sucesivos descu­
brimientos y de cómo ha 
tardado tanto tiempo la Hu­
manidad en alcanzar lo con 
seguido hasta el día sin 
meditar, a mi juicio, lo mu 
chísimo que al hombre le 
falta para lograr ser el su­
perhombre —en relación í 
nosotros— que llegue a co 
nocer los secretos de la Tie 
rra, los de la materia, de la 
luz, el enigma de los rayos 
cósmicos, asomándose al 
Universo, a ese cosmos en 
movimiento, a sus posibles 
vidas; a los hoy misterios 
de la química y de )a bio 
logia, y pueda explicarse la 
organización y el equilibrio 
de las moléculas, y qué es 
la célula y... tantos y tantos 
misterios en una inmensidad 
tan asombrosa que nos hace 
dirigirnos hacia los de la 
fe y creer al "Génesis" de 
que "Al principio creó Dios 
el Cielo y la Tierra" y dijo 
Dios: "Hagamos un hombre 
a imagen nuestra" "para que 
domine en los peces del mar 
y en las aves del cielo, 
en los ganados y en todas 
las fieras de la tierra, y en 
todo reptil que repta sobre 
la tierra", frases que s o n \ 
símbolos aún no suficiente­
mente claros para nuestra 
mente". 

Pues es un hecho incon­
trovertible la existencia de 
Dios y la experiencia acre­
dita que los estudios geoló­
gicos, biológicos y los pro­
pios de la filosofía, son per­
fectamente compatibles con 
la fe, rindiéndose siempre la 
ciencia ante el misterio de 
lo desconocido. 

ü n instrumento tmpres 
cindible para la vida ac­
tua l : la lectura y la esert-
íuro 

que evolucionen. 
ENTREGA DE PREMIOS 

PERIODISTICOS 

Madrid (Cifra). — E l ministro 
de Información y Turismo, don 
Manuel Praga Iribarne, hizo en­
trega hoy de los premios nacio­
nales de periodismo 1968 "Fran­
cisco Franco", "José Antonio 
Primo de Rivera", "Jaime Bal-
mes" y de periodismo gráfico. 
También entregó lor diplomas 
de los premios nacionales de pe­
riodismo correspondientes al año 
1967. 

El acto se celebró a los pos­
tres de un almuerzo celebrado 
en el Club Internacional de Pren­
sa, al que asistieron los perio­
distas galardonados y los miem­
bros del jurado que otorgó las 
recompensas. 

Con el ministro ocuparon la 
presidencia los periodistas pre­
miados don Carlos Rivero, don 
Dámaso Alonso, don Antonio 
Barrena, don José Pastor y don 
Luis Alonso. 

El señor Camacho de Ciria le­
yó el acta del jurado por el que 
se otorgan los premios del año 
en curso y el ministro, señor 
Praga, entregó a los periodistas 
galardonados sus respectivos 
diplomas y los cheques de las 
cantidades con que están dota­
dos. Asimismo entregó sus di­
plomas a los premios nacionales 
de periodismo del año 1967, don 
Tomás Borrás, don Antonio Gi-
bello, don Pío Gómez Nisa, don 
Jaime Pato y don Teodoro Na­
ranjo. 

En nombre de los galardona­
dos, dio las gracias don Carlos 
Rivero y cerró el acto el minis­
tro de Información y Turismo, 
señor Fraga Iribarne, quien con 
muy cariñosas palabras, tras des­
tacar la función del periodista, 
felicitó muy sinceramente a los 
destacados profesionales premia 
dos. 

CENTRAL DE INFORMACION 
DE PRODUCTOS 
ALIMENTICIOS 

Madrid (Cifra). —• Para esta 
blecer, desarrollar, mantener y 
controlar un sistema coherente 
de recogida y elaboración de da­
tos sobre productos alimenticios 
y, en especial investigar, cono' 
cer y vigilar los precios y már 
genes comerciales que se apli­
quen a toda clase da productos 
mercancías y servicios, se crea 
dentro de la Comisaría general 
de Abastecimientos y Transpor 
tes, una central de información 
de productos alimenticios, por 
orden del Ministerio de Comer 
cío que hoy publica el "Boletín 
Oficial del Estado". 

Al objeto de posibilitar la re 
cogida y comprobación de los 
datos necesarios para el cumplí 
miento de las funciones asigna 
das a la central de información 
cuantas personas físicas o jurí 
dícas intervengan o ejerzan ac 
tividad de comercialización de 
productos alimenticios estarán 
obligadas, a requerimiento del 
personal legitimado por la Co­
misaría general de Abasteci­
mientos y Transportes a: 

—Suministrar cualquier infor­
mación que les sea solicitada en 
relación con su actividad y en 
la forma estricta que se deter­

mine. 
—Exhibir cuantos documentos, 

libros o registros administrativos 
y contables se relacionen direc­
tamente con la información su­
ministrada, al objeto de que los 
servicios competentes puedan 
comprobar la veracidad de las 
mismas. 

—Permitir y facilitar la ins­
pección de locales, instalaciones, 
vehículos o cualquier otro me­
dio a través del cual ejerzan di­
cha actividad. 

Esta Orden entrará en vigor, 
mañana, día 19. 

Hablar, leer v escribti 
para saber, vara amar va 
ra vivir 

«HOMENAJE AL HOMBRE 
DE OJO GUAREÑA» 

REGIMEN 
DE CESIONES 
DE GANADO 
REPRODUCTOR 
SELECTO 

Madrid (Logos).— Se es­
tablece el régimen de ce 
sienes del ganado reproduc­
tor selecto para los progra­
mas de fomento y expansión 
ganadera de la Dirección Ge­
neral de Ganadería, según 
Orden del Ministerio de Agri­
cultura que hoy pub.Uca el 
"Boletín Oficial del Estado". 

En la parte dispositiva se 
dice que, "entre las medidas 
conducentes al desarrollo y 
mejora de la ganadería que 
se pretenden lograr durante el 
transcurso del I I Plan de Des­
arrollo Económico y Social, se 
ha previsto una notable in­
tensificación de los progra­
mas de expansión de núcleos 
de productores selectos en­
tre las empresas ganaderas 
del país, así como una des­
tacada difusión de sementa­
les para la mejora de los 
efectivos ganaderos, que se­
rán utilizados en régimen de 
paradas protegidas para com­
pletar en determinadas zo­
nas los beneficios logrados 
mediante la aplicación de la 
técnica de la inseminación 
artificial ganadera. 

En la adjudicación de pro­
ductores electos, cedidos por 
el Ministerio a través de 
dichos programas, se esta­
blecen las modalidades de 
cesión de sementales, cesión 
de núcleos bases de hem­
bras reproductoras y cesión 
de hembras procedentes de 
recuperación de núcleos. Es­
tas cesiones tendrán dos mo­
dalidades: directa y en ré 
gimen de parada. 

El pintor Espmoza Dueñas está a punto de dar los úlf 
toques a su nuevo mural —catorce metros cuadrados— «Hn105 
naje al hombre de Ojo Guareña», sobre un panel situado a l * 
trada de la tercera planta de nuestro Museo Provincial m-e ^ 
mente junto al mismo acceso a una sala que ha sido reservad" 
para exponer las reproducciones de arte rupestre que Luis S * 
ha obtenido de las ñguras recientemente halladas en la iaxncr* 
gruta. El mural de Espinoza Dueñas constituye, a más de una 
valiosa muestra de su arte personalísimo, importante aportación 
al maravilloso acervo histórico-artístico que guarda la Casa de 
Miranda. 

SERVICIO NACIONAL DE CMS 
CONCURSILLO PARA LA ADJUDICACION DIRECTA DEL SER 
VICIO DE TRANSPORTE POR CARRETERA DEL TRIGO OR 
DINARIO A MOVILIZAR POR EL SERVICIO NACIONAL DE 

CEREALES 

El presente concursillo se convoca para la adjudicación direc­
ta de los servicios del transporte por carretera del trigo ordina-
rio a remitir a la provincia de Lérida y a movilizar entre los al­
macenes de Melgar de Fernamental (29 vagones), Castrojeriz (36 
vagones), Revilla Vallejera (30 vagones), Torresandino (165 vago-
nes) y Miranda Silo (100 vagones) y las estaciones de ferrocarrl 
de Osorno, Villaquirán, Villodrigo, Roa y Miranda de Ebro, res­
pectivamente. 

La validez de la adjudicación terminará el día 31 de Mayo 
áe 1969. 

Para la contratación y ejecución del servicio están facultadas 
¡as personas naturales y jurídicas con medios de transporte pro­
pios, que hallándose en plena posesión de sus capacidades jurí­
dicas y de obrar, no estén comprendidas en alguno de los casos 
de excepción señalados por la Ley o por cualquier otra disposi­
ción que especialmente se establezca. 

Los pliegos de condiciones técnicas así como el modelo de 
ofertas, se encuentran a disposición de los posibles interesados 
en la Jefatura Provincial del Servicio Nacional de Cereales (ca­
lle de Madrid, número 1-2.? — BURGOS). 

Las ofertas se presentarán por escrito y en sobre cerrado, 
realizándose la apertura de los mismos a las doce horas del día 
VEINTICUATRO DE DICIEMBRE DE 1968, en la Jefatura Pro­
vincial del Servicio Nacional de Cereales, pudiendo presenciarla 
los licitaaores. 

El pago del importe de estos anuncios será por cuenta de los 
adjudicatarios. 

Burgos, 17 de Diciembre de 1968 
E L JEFE PROVINCIAL, 

Eugenio Peña 

Cien días de vida 
eon un páncreas 
injertado en el cuello 

Buenos Aires (Efe). ~ Cum­
plió cien días con un páncreas 
ajeno injertado en el cuello Teo­
doro Paniagua, quien superó to­
das las investigaciones realiza­
das hasta ahora y se encuentra 
cada día mejor, esperando que 
se le dé de alta. 

Paniagua se encuentra alojado 
en el Hospital de Vicente López, 
donde lleva una vida casi ñor 
mal, en un ambiente corriente, 
sin mayores limitaciones. Cuan 
do se le operó recibía 2.400 uni­
dades de insulina para un régi 
men de 1.800 calorías y. en la 
actualidad recibe sólo 800 uni 
dades para reforzar la secre­
ción del páncreas ajeno, mien­
tras ingiere 3.800 calorías dia­
rias. Come de todo, incluso hi 
dratos de carbono. 

El paciente se mantiene muy 
animoso y no ha decaído su mo 
ral. Sólo aguarda el momento 
en que los médicos le permitan 
salir del hospital. El director 
del centro, doctor Federico Sal 
vátori y el doctor Mario Chapo 
Bortagaray, jefe del equipo que 
realizó el trasplante, guardan 
reservas y no desean formular 
declaraciones, sin embargo «ce 
sabe que se han efectuado va­
rias reuniones para considerar 
el caso, y ya no se le adminis­
tran drogas inmunosupresoras. 

NAVES PREFABRICADAS 
Para gallineros, porquerizas, establos (vacas y ovejas), 

con servicios totalmente automáticos. Informes y presu­
puestos: 

SIMON — VARILLAS 
Calle de Lealtad, 14-5.? ~ Teléfono 22 73 05 
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¡¡MPO DE CONCENTRACION I 
! pARA PORTORRIQUEÑOS | 
| f FLORIDA (EE. UU.) f 

Lo «explota» un particular I 

un 
sol 

Kueva York (Efe). — Un trabajador portorriqueño reve-
ia hoy ante un tribunal en Miami (Florida) la existencia de 

• campo de concentración para emigrantes portorriqueños 
metidos a una virtual esclavitud en Florida. 
Felipe Pagan, autor de la declaración, que pudo escapar 

i Aél campo, dijo hoy al juez federal Charles B. Fulton, que 
I Üíi v otros seis companeros de la misma nacionalidad que 
í habían entrado ilegalmente en el país, el pasado 11 de No-
| Sembré, contratados por K. D. Keatmon, propietario de una 

I fine3-
| Los siete emigrantes portorriqueños, según declaraciones 
I , pagan, no recibieron los 150 dólares que se les había 
i «rometido por su trabajo y al pretender huir de la granja 
S fueron golpeados y maltratados por un capataz llamado Mar-
^ tín Valentín. 
I Pagan dijo que a pesar de haber sufrido heridas de ma-
S ^ 6 no les fue autorizado por el terrateniente a recibir 
I asistencia médica alguna o a dar parte a la Policía. 
fí 
i> 
2 

Al presentar su declaración, en español, en la sala del 
juzgado abarrotada por espectadores portorriqueños, Felipe 
pagan dijo que sus compañeros no se habían atrevido a 

S «resentar acusación alguna por haber sido amenazados de 
í muerte por el propietario del campo. 

T A R E A S D E L A S C O R T E S 

El DEBffi OEl 
DEl PROYECTO DE LEY DEL SEGONDO PLAN DE DESARROLLO 

Se abogó por la descentralización de la Administración 
central en favor de las Corporaciones locales 

Madrid (Cifra).—La descon­
centración de la Administración 
Central en favor de las Corpo­
raciones Locales, para un ma­
yor progreso regional y el gra­
do de participación de la Orga­
nización Sindical en la ejecu­
ción del I I Plan de Desarrollo, 
han sido el tema eje sobre el 
que han girado los lentos deba­
tes de la sesión de hoy, en el 
seno de la Comisión de Leyes 
Fundamentales y Presidencia 
del Gobierno, en la continuación 
del examen de la política del 
citado Plan. 

Abierta la sesión, a las 5,25, 
intervino en primer lugar, don 

El TRIBÜNAI DE IA CAMARA DE LOS LORES 
HA SENTENCIADO EL CASO DEL NIÑO ESPAÑOL 

Continuará viviendo con sus padres adoptivos 
Londres (Efe),—El niño José 

María Carazó, de nacionalidad 
española, criado en Gran Bre­
taña, permanecerá con sus pa­
dres'adoptivos Forsyth, en lu­
gar de ser" devuelto a sus padres 
verdaderos en España, falló hoy 
el Tribunal de . apelación de 
Cinco Lores en esta capital. 

La apelación de los señores, 
Carazo, residentes en Madrid, 
fue rechazada por el Tribunal, 
cuyo fallo es absoluto, termi­
nando así una lucha legal de 
cinco años entre las dos fami­
lias. 

José María, de 10 años, está 
en una escuela privada de in­

ternado en Gran Bretaña, man­
tenido por el matrimonio For­
syth que lo crió como uno más 
de sus hijos durante siete años. 
E l niño no sabe nada acerca del 
conflicto suscitado a su alrede­
dor y su madre adoptiva piensa 
ponerlo al corriente después de 
buscar consejo profesional. 

Los Forsyth estuvieron presen­
tes hoy en el Tribunal y des­
pués de oír el fallo favorable di­
jeron que "era el mepor regalo 
de Navidad que podían recibir" 

L a apelación duró siete días 
ante los Lores. L a sentencia fue 
dictaminada hoy después de 
una deliberación de 35 minutos, 

wm 

L o s m á s s u g e s t i v o s a b r i g o s 
E n una l ínea eminentemente 

femenina, juvenil, atractiva de 
extraordinaria a c e p t a c i ó n . 

L a m á s extensa gama de 
modelos, cuidadosamente realizados, 

como corresponde a la m á s moderna 
e importante o r g a n i z a c i ó n 

especial izada de Europa . 

VALERIAS CAMPO 
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SUCURSAL 
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considerada rápida para la ru­
tina de un Tribunal de la Cáma­
ra de los Lores. 

E l caso es único y ha senta­
do bases de jurisprudencia en el 
"Common Law". Si bien hasta 
1925 la Ley británica considera­
ba los derechos paternos sobre 
un hijo como sagrados, actual­
mente, y de acuerdo a este fa­
llo, el bienestar del niño y su 
seguridad valen más. 

E l abogado Forsth, padre 
adoptivo del niño Carazo, goza 
de una posición acomodada y 
vive con su familia en una casa 
de Surrey, al Sur de Londres. 
Los padres verdaderos de José 
María han sido emigrantes en 
dos ocasiones, en Gran Breta­
ña y Alemania, y actualmente 
viven bien en Madrid. L a en­
trada principal del matrimonio 
es el sueldo del esposo que tra­
baja para una empresa cons­
tructora. 

E l abogado de los Forsyth, 
Margaret Puxon dijo que si el 
niño era devuelto a España 
"tendría que enfrentar un am­
biente completamente diferente 
al que estaba acostumbrado a 
vivir, su educación se intémim-
piría y debería aprender un idio­
ma nuevo". 

Robert Alexander, abogado 
de los padres del niño, dijo que 
el caso había sido retrasado por 
muchos malos entendidos y la 
'^tragedia" residía en que el ni 
ño no había sido devuelto con 
anterioridad. 

José María Carazo nació en 
Inglaterra, cuando sus padres 

trabajaban en este país. Su ma 
dre estaba gravemente enferma 
y fue entregado a los cuatro 
días de edad a sus padres adop 
tivos. 

Cuando la señora Carazo salió 
del hospital, recobró a su hijo 
y en 1960, lo llevo a España 
E l niño sufrió mucho por el ca­
lor y en 1961 los Carazo se lo 
enviaron nuevamente a los For­
syth. E n 1963 comenzó la polé­
mica alrededor del niño cuando 
los padres naturales lo quisie­
ron de vuelta, pero los adoptivos 
se negaron a devolverlo. Los pa­
dres españoles llevaron el caso 
a los Tribunales que fallaron en 
contra. 

Después de una demora de 
dos años en 1965, los Carazo 
apelaron y como no estuvieron 
representados, el juez pensó que 
había renunciado a su petición. 

Queda el problema personal, 
en el que ambas partes mere­
cen simpatía. Los padres espa­
ñoles, que por cuestiones eco­
nómicas no pudieron establecer 
antes y ahora se les niega te­
ner a su hijo y los padres in­
gleses que si bien no tienen de­
rechos de sangre, lo han cria­
do con cariño sin hacer distin­
ciones entre José María y sus 
otro5* hijos. 

S K O R 2 E N Y 
E X P U L S A D O 
D E I T A L I A 

Roma (Efe).—Otto Skorzeny, 
el ex-coronel de las S. S. que 
rescato a Mussolini de una pri­
sión durante la segunda gue­
rra mundial, ha sido expulsa­
do hoy de Italia, después de 
aterrizar con un grupo de ope­
radores norteamericanos de tê  
levisión que proyectaban reali 
zar una película de su misión de 
rescate. 

Skorzeny, se dirigía hacia Fio 
rencia pero su avión sufrió ano 
che averías técnicas y obstaculi 
zado, además por el mal tiem­
po, se vio obligado a desviarse 
hacia el aeropuerto de Pisa. 

Dos reactores de las fuerzas 
aéreas italianas guiaron a Skor 
zeny hasta la pista de aterriza 
je. L a Policía después de inte­
rrogarle le hizo subir a bordo 
del primer avión con destino a 
Roma y seguidamente le trans­
bordo a otro con vuelo a Ma­
drid, cuando aún no habían 
transcurrido 24 horas desde su 
aterrizaje en el país, 

José Filgueira Valverde, sobre el 
artículo segundo. Este procura­
dor, al defender su enmienda, 
pretendió que se incluyese una 
adición inicial, en la que se ex­
pusieran que, para el logro de 
los objetivos económicos y so­
ciales que el segundo Plan esta­
blece, el Gobierno debía adop­
tar resoluciones como la refor­
ma de la composición del Con­
sejo de Ministros, subsecretarías 
y direcciones generales de los 
Ministerios, reagrupando los ser­
vicios, creando y suprimiendo los 
que procedan y, en suma, trazar 
una reforma de las estructuras 
administrativas. 

Don Fernando Fugardo, como 
posteriormente hicieron otros 
procuradores, pidió a la Comi­
sión que, en el apartado segun­
do se dibujase que la Organi­
zación Sindical participara en 
la puesta en marcha del Plan 
y no con el carácter de colabo­
ración, como en dicho precep­
to se expresa. 

L a primera voz que sonó en 
la sala en demanda de la orde­
nación regional de España, al 
objeto de conseguir la descen­
tralización administrativa, fue 
la de don Carlos Iglesias Sel-
gas, quien afirmó que esta ini­
ciativa, a los efectos del des­
arrollo, pudiera tener su mejor 
cauce en la presente Ley, 

"Actualmente, prosiguió, el 
marco de las provincias es de­
masiado reducido para el plan­
teamiento del desarrollo econó­
mico y social y por ello hay que 
buscar unidades geográficas más 
amplias". 

E n definitiva, postuló que se 
emplace al Gobierno para que 
antes de un año remita a la Cá­
mara una Ley en virtud de la 
cual se establezca tal reestruc­
turación regional. 

Varios procuradores coincidie­
ron con la propuesta del señor 
Iglesias Selgas a través de in­
tervenciones reiterativas, y que, 
en su mayoría, no aportaron 
nuevos argumentos. 

Aduciendo textos pontificios y 
otras nonnas programáticas ac­
tualmente vigentes en el Mun­
do, don José Luis Fernández 
Cantos, al exponer el contenido 
de su enmienda, pidió que la 
descentralización de la Adminis­
tración central se aplicase equi­
tativamente con criterio justos, 
en orden a ayudar a las regiones 
desfasadas. 

Aunque fue admitida en su 
contexto la enmienda del señor 
Chozas Bermúdez, éste pidió la 
palabra para formular algunas 
matizaciones. E n primer lugar, 
no le parece correcto, dijo, que 
la Organización Sindical "co­
labore en la puesta en práctica 
del Plan", máxime cuando por 
pleno derecho, le corresponde 
la "participación", conforme se 
establece en las Leyes Funda­
mentales. A mayor abundamien­
to, el orador reiteró que esta 
participación debiera ser precep­
tiva en cuanto al control de vi­
gilancia de la ejecución del Plan, 
así como sobre las modificacio­
nes que el mismo sufra, una vez 
se ponga en marcha. 

L a intervención de este en­
mendante polarizó asimismo 
identidad de criterios en varios 
procuradores. 

Después de hacer una llama­
da a la atención sobre la preca­
ria situación que atraviesan los 
municipios y Corporaciones Lo­
cales, el señor Rodríguez Ro­
dríguez, afirmó que las mismas 
carecen de recursos económicos 
para emprender sus obras. 

No estamos de acuerdo —di­

jo el señor Escudero— con las 
manifestaciones de la ponen­
cia, de que el tema planteado 
eobre el régimen de concierto 
con Guipúzcoa y Vizcaya, se 
salía por completo del conte­
nido del proyecto de ley. Pre­
tendíamos que el Gobierno es­
tudie con las Corporaciones de 
estas provincias, dentro de la 
vigencia del Plan, el estable­
cimiento de este régimen, que 
fue derogado por decreto de 
23 de Junio de 1937. 

Como parte segunda de su 
enmienda, abogó por la des­
centralización administrativa, 
en el sentido de que las Co­
misiones provinciales de Ser­
vicios Técnicos, no pueden sub­
sistir, de otra manera, como 
o r g a n i s mos asesores de la 
Diputación. 

Don Ezequiel Puig Maestro 
Amado y don Joaquin Viola 
manifestaron, el primero, que 
toda declaración sobre descen­
tralización del Estado en fa­
vor de las Corporaciones lo­
cales era utópica y de halago, 
máxime cuando lo que se ne­
cesita es una nueva Ley de 
Régimen de Administra c i ó n 
Local que reestructure y dé 
nuevas formas a estas entida­
des. Idéntica petición fue for­
mulada por el s e ñ o r Viola, 
quien, para justificar esta sen­
tida necesidad, se remitió a 
diversos textos legales en vir­
tud de los cuales existía como 
mandato imperativo la nece­
sidad de reforma de las en­
tidades locales, máxime cuan­
do es tónica mundial la des­
congestión del Estado para 
evitar un posible colapso ad­
ministrativo. 

Después de un breve inter­
valo de descanso, volvieron a 
repetirse las intervenciones so­
bre estas peticiones. E l señor 
Fernández Daza, marqués de 
la Encomienda, insistió en pe 
dir mayor amplitud de parti 
cipación para la Organización 
Sindical y manifestó, en cuan 
to al problema de la deseen 
tralización estatal, que la Pro 
vincia, según su concepción 
actual, es compatible con otras 
circunscripciones territoria le s 
que se creen en la planifica 
ción. : 

D o n José Poveda Murcia 
propuso una fórmula mediante 
la cual el Gobierno, a propues­
ta del Ministerio competente 
por razón de la materia y de 
la inversión de que se trate, 
debiera delegar en las Corpo 
raciones Locales la realización 
de obras y servicios, incluidos 
en el programa de inversiones 
públicas, de su ámbito terri 
torial. 

E n opinión de don Pedro 
Doblado, debe facultarse a las 
Corporaciones locales para que 
en sus presupuestos extraor­
dinarios incluyen anualidades 
futuras de recursos legalmen 
te autorizados, que normal­
mente se consignan en presu 
puestos ordinarios, al objeto 
de atender gastos de primer 
establecimiento. A s i m i s m o 
—prosiguió— debieran incluir­
se en dichos puestos extraor­
dinarios créditos y ayudas que 
deban concederse preceptiva­
mente, según la naturaleza de 
la obra o servicio de que se 
trate. Gracias a la aportación 
de v a r i a s anualidades, los 
Ayuntamientos podrían acome­
ter grandes obras de infraes­
tructura sin tener que recu­
rrir a. las fases de construc­
ción y, en caso de que no se 
haga así —concluyó— los Ayun­
tamientos se limitarán a reali­
zar obritas: fuentes, caminos, 
etcétera. 

Le siguió en el uso de la 
palabra don Luis Angulo Mon­
tes, quien, varias de las en­
miendas presentadas al pro­
yecto las agrupó en la inter­
vención y que, en resumen, 
pidió que se exija al Gobier­
no que en el plazo de seis me­
ses presente a las Cortes sen­
das leyes para la reforma del 
Régimen de la Administración 
Local, para la reforma de la 
Enseñanza y para la reforma 
de las estructuras agrarias, re­
formas básicas que pide la 
opinión pública y que es de 
exigencia, porque más vale 
equivocarse que quedar inacti­
vos. 

A las diez menos cuarto, el 
presidente de la Comisión le­
vantó la sesión para reanudar­
la mañana, a las cinco de la 
tarde. 

REGRESO DEl 
GOBERNADOR CIVIL 

Anoche regresó a nuestra ciu­
dad, procedente de Madrid, el 
gobernador civil y jefe provincial 
del Movimiento, don Eladio Per­
lado Cadavieco, quien asistió en 
la capital de España a las re­
uniones a que habían sido con­
vocados varios gobernadores ci­
viles. 

I Hotel CONDE LUNAÍ 

Nuestros teléfonos: 
Redacción 201280 y 
Administración 207148 
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Tiene el gusto de felicitarles las Fiestas a todos sus 

clientes, patrocinadores y amigos, anunciándoles el magníñeo 
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SABADO, DIA 28 
CENA 

ALOJAMIENTO 
COPA DE CHAMPAN 

E N PARRILLA 
• 

DOMINGO, DIA 29 
MEDIA PENSIN 

• 
LUNES, DIA 30 

MEDIA PENSION 
• 

MARTES, DIA 31 
DESAYUNO 

CENA FIN DE AÑO 
CON... VA BOTELLA VI­
NO BLANCO RIOJA - YA 
VINO TINTO RIOJA - VA 
BOTELLA DE CHAMPAN 
BOLSA COTILLON DE 
LUJO - CHOCOLATADA 
CLASICA - BAILE HAS 
TA... Y ALOJAMIENTO 

• 
MIERCOLES, DIA 1.9 

DESAYUNO DESPEDIDA 
, • 

PISCINA CLIMATIZADA 
TODO COMPRENDIDO 

2.000 PTS. POR PERSONA 

MARTES, DIA 31 

CENA 
FIN DE AÑO 

CON... 

BLANCO RIOJA - VA BO­
TELLA VINO T I N T O 
RIOJA - VA BOTELLA DE 
CHAMPAN - BOLSA DE 
COTILLON DE L U J O 
CHOCOLATADA CLASI­
CA - BAILE HASTA,.. Y 

ALOJAMIENTO 

MIERCOLES, DIA, 1.? 

DESAYUNO DESPEDIDA 

PISCINA CLIMATIZADA 

TODO COMPRENDIDO 

1.000 PTS. POR PERSONA 

Tanto la cena Fin de Año como los bailes estarán ameni­
zados por tres magníficas orquestas. 

NOTA: A excepción de los vinos y champán incluidos 
en la Cena Fin de Año y Cotillón, se consideraprán aparte 
todos los extras en los demás servicios de restaurante. 

Amplia información sobre menús, reservas, etc. en: 
RECEPCION HOTEL CONDE LUNA — LEON — T E L . 216700 
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S U C E S O S 
Madrid (Cifra). — Resumen de 

sucesos. 
Pontevedra. — Manuel Ubeira 

Rodríguez resultó muerto, al re­
cibir una descarga eléctrica 
cuando efectuaba unas repara­
ciones en una pista de coches 
eléctricos instalada en el paseo 
de Las Palmeras de esta ciu­
dad. 

Barcelona. — J n hombre, no 
identificado, falleció al ser atro­
pellado por un tren en la línea 
férrea, cerca de Hospitalet. 

Santander. — Pereció Andrés 
Olmedo Mendieta, de 31 años, al 
arrollar un camión la motoci­
cleta que conducía, cerca de 
Ambrosero. 

Zamora. — E l obrero Antolín 
García Rodríguez, de 48 años, 
murió al caerse de un cuarto 
piso de un edificio en construc­
ción. 

ESPAÑOLA MUERTA EN 
ACCIDENTE DE TRAFICO 

París (Efe). — Una española 
ha resultado muerta en acciden­
te ocurrido esta madrugada en 
la carretera nacional 250 a su 
paso por el Departamento del 
Isere. en el Centro Este de Fran­
cia, en las inmediaciones de 
Grenoble. 

La víctima. María Estrella So-
taca Cuevas, viajaba en un au­
tomóvil conducido por el subdi­
to italiano Pietro Crema y en 
compañía de otros tres españo­
les —Pilar Acuña, Carlos Or-
tiz y María Terrino— quienes re­
sultaron heridos. 

A lo que parece, el conductor 
italiano, que intentaba realizar 
el viaje de España a Suiza en 
una sola etapa, se durmió mien­

tras conducía y el auto se estre­
lló contra un árbol. 

ROBO DE UNA CAJA 
CAUDALES 

DE 

Santiago de Compostela (Le­
gos). — En un bajo comercial si­
tuado frente a la estación del 
ferrocarril de Santiago fue ro­
bada una caja de caudales du­
rante la noche pasada. Los la­
drones se la llevaron hasta el 
monte Pedroso, a poca distancia 
de la emisora de televisión, en 
donde esta tarde fue localizada 
por un miembro de la Policía Ar­
mada. La caja de caudales, con 
un peso de sesenta kilos, había 
sido forzada con una palanque­
ta y del interior d(- la misma los 
ladrones sustrajeron 100.000 pe­
setas, además de cuatro vigési­
mos del número 40.838 para el 
sorteo de la Lotería Nacional de 
Navidad. Por la Policía se prac­
tican las diligencias oportunas 
para detener a los ladrones. 

TRES OBREROS MUERTOS 
Barcelona (Logos). — En unas 

obras de la calle Herráiz han si­
do hallados los cadáveres de 
Pedro Sánchez Vela y Rafael 
Sánchez Heredia que trabajaban 
en dichas obras. Igualmente fue 
encontrado en estado gravísimo 
Ramón Tiell Rivalta, quien fue 
trasladado inmediatamente al 
Hospital Clínico donde falleció al 
poco de ingresar. Al parecer las 
causas que han provocado el fa­
llecimiento de los tres obreros 
ha sido las emanaciones de ácido 
carbónico de un "uego que en­
cendieron en una habitación pa­
ra resguardarse del frío. 
TRAGICA EXPLOSION 

Río de Janeiro (Efe-UPI). — 

¿ B U S C A U S T E D P I S O ? 
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L A T E C N I C A MODERNA. 

T o d o 

E s l o 

e s to se l o o f r e c e m o s 

m e n o s a q u e t i e n e n 

S I T U A C I O N : A V E N I D A D E L C I D 

p a r a q u e u s t e d y l o s 

d e r e c h o : U N H O G A R 

s u y o s l o d i s f r u t e n . 

A S U M E D I D A 

B U R G O S * 
* * 

* 

4-5 y 6 DORMITORIOS 

BAÑO Y A S E O S E R V I C I O 
S U E L O S D E M A D E R A Y P A R Q U E T E N 
S A L O N 
C A L E F A C C I O N C E N T R A L 
( F U E L - O I L ) 
DOS A S C E N S O R E S - D E S C E N S O R E S 
DOS P U E R T A S E N T R A D A 
E S C A L E R A Y P O R T A L E N M A R M O L 

* C O C I N A D E 4 F U E G O S 

y horno-bombona incorporada 

* A R M A R I O S E M P O T R A D O S 

* C A L E N T A D O R B U T A N O 

* P I N T A D O Y E M P A P E L A D O 
* A N T E N A C O L E C T I V A 

V H F - U H F y F . M. 

* G A S T O S D E COMUNIDAD R E D U C I D O S 

P I S O S T E R M I N A D O S 

D E S D E 3 9 5 . 0 0 0 P E S E T A S 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

C O N S T R U C C I O N E S M U G I C A 
P L A Z A D E B U R G O S ( T R A S E R A S 

F E Y G O N . 10) 

Una fábrica de fuegos artificia­
les explotó en el suburbio Bel-
fort Roxe de Río de Janeiro en 
el día de ayer, ¿roduciendo la 
muerte de cinco niños que esta­
ban manipulando artefactos con 
motivo de las celebraciones de 
Navidad. 

En La Plata (Argentina) otra 
fábrica de fuegos artificiales ex­
plotó también causando la muer­
te de dos trabajadores. 

UN INCENDIO OCASIONA 70 
MILLONES DE PERDIDAS 

Bogotá (Eíe). — Pérdidas ini-
cialmente calculadas en 16 mi­
llones de pesos (70 millones de 
pesetas) produjo en la ciudad 
de Barrancabermeja un violen­
to Incendio que se declaró en 
la madrugada y sólo pudo ser 
extinguido 6 horas después . 

El fuego puso er. grave peli­
gro a la población y la misma 
ciudad, por cuanto en ella se en­
cuentran las más grandes insta­
laciones petroleras del país. E l 
incendio se inició en un almacén 
de mercancías situado en el cen­
tro comercial de la localidad y 
arrasó una manzana en Barran­
cabermeja (al Noroeste de Bo­
gotá) donde se encuentra la 
refinería de la empresa colom­
biana de petróleos, que es la 
más importante del país. El fue­
go pudo ser controlado antes de 
que amenazara con extenderse a 
las instalaciones petroleras. 

DETENCION D E l AUTOR DE 
UN ATRACO 
Washington (Efe-Reuter). — 

Agentes del F . B. I. han deteni­
do a uno de los cinco individuos 
que según se cree, llevaron a 
cabo en Diciembre de 1964 un 
robo en pleno día en una igle­
sia católica de New Jersey, lle­
vándose más de 500.000 dólares 
(35 millones de pesetas). 

E l director del F . B. I., Edgar 
Hoover, declaró anoche la de­
tención, agregando que los cin­
co ladrones asaltaron la iglesia 
de San Antonio de Peterson, 
New Jersey, el 21 de Diciembre 
de 1964. maniatando y robando 
a cuatro sacerdotes, llevándose 
un cepillo con gran cantidad de 
dinero. 

Hoover. ha manifestado que 
otro miembro de esta cuadrilla 
de bandidos se encuentra cum­
pliendo condena ea una cárcel 
de Atalanta, en Georgia. No se 
conoce el rastro de los otros dos 
individuos. 

SIETE PERSONAS 
ASESINADAS 
Manila (Efe). Siete perso­

nas —dos matrimonios y tres ni­
ños— fueron asesinados por sie­
te miembros de li. tribu "Maga­
ña ts" en el pueblo de Quezón, 
Bu Idnonmn (840 kilómetros al 
Sur de Manila) el domingo por 
la noche, informa hoy la agen­
cia "PNS" 

Los "Magahats", haciéndose 
pasar por un grupo de cantores 
de villancicos navideños, subie­
ron a la casa de sus victimas y 
fueron agasajados pd éstas. 

Súbitamente los falsos canto­
res apagaron las luces de la ca­
sa y la emprendieron a mache­
tazos contra sus anfitriones, se­
gún informa la Policía. 

Cuatro miembros de ambas fa­
milias lograron escapar aprove­
chando la oscuridad. 
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A l q u i l e r e s 
ALQUILICK eln con VENDO camión 8,5-10 
ductor. Nuevos: Seat Tm. Toda prueba, rue-
1.500. 850. Coupé. 300 das nuevas. 15 mil du-
D. Renault-10 y R * ros. Madrid, 2, l.». 
nau!t-8. Morris 7 M.3 S E V E N D E Pord-Tha-niQs. Como nuevo. In-EMPUESA con8tructo- j 000 _ Auto, 

r» precisa piso o local OoninHn o Taléfom ? ^omo nuevo, i n -
para oficinas. Llamar 9' Tel"on, íormes Nuno Rasura, 
Tel 207543. 207718-
ALQUILO piso bien so­
leado, cocina amplia v 
baño. Otro amueblado 
cuatro habitaciones, ca­
lefacción, baño Cante­
ro, Concepción, 2 
ALQUILO piso grande 
calle Madrid, para ofi-

ALQÜILEK 8 1 n 
conductor! S e a t 
1.500. Slmca. 600-D 
— G A R A J E TU­
RISMO Calle Vi­
toria. 20, 

S E A T 850 pocos kiló­
metros, perfecto esta­
do, se vende. Ver en 
Avda. Reyes Católicos. 
33. Portería. 
V E N D E M O S turismo 
Citroen 2 HP., toda 
prueba. Informes Pa­
lacios Auto - Agrícola, 
S. A. 
P A R T I C U L A R vende 

ANUNCIOS 
f » s o r e s 

ECONOMICOS 
Estos anuncio» so t-eclben en nuestra Administración (Callo Vitoria, 13. - Teléf. 207148), do N U E V E do 

la manan» » UNA Y MEDIA de la tardo y de C U A T R O a OCHO MENOS CUARTO de 1» tarde, ft»í como on 
todas las Agencias de publicidad. 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, una peseta. 

— i SEÑORAS, qué vlvien- TRACTORES u s a d o s _ 
das! .Pegando Edificios todas marcas. T e l e V l t 
Feygon. iPlsos! 4, 5, 7 T R A C T O R E S u s a d o s 
Boleadísimas habitacio- pag0 cómodos plazos, 
nes. hall, varios baños g E j t e ^ b n en Talle, TELEVISOt»*,̂  
dos entradas. caleEac- reg Aus>n) calle Alfa_ ültimo «"RílS 19 
clón central, naagmfi- rerog n>0 19> Bu plano M e l ó ejB 

« f H S ^ r w - r ^ t ^ 
100000 -^OO.OOo'lntrt buen estado. Informes. « 
da,' resto 10 años. ¡VI- Millan Saez. Arcos de Venta, * .COlIiProSll6' 
sítelas! Prigo. Moneda, la Llana. abLh,?12^ ¿ S f ^ 
13. VENDO vaca recién «ComercS \8ê  fi: 
ISI! Pero... prefiero las Panda a elegir entre Calera, m Vel0 MoS 

dos de 25 a 30 litros, de REPaw a ^ * 

ciñas, mucho sol, cale- COCHES sin conductot 
facción. Cantero Con- nlqullamos: Seat 1.300 
cepción 2. 600-D. 850. nuevos - , 
S E ALQUILA o se ven- Almirante Bonlfaz. 24 êuĝ ot„40̂ ôd*,?0r"tr 
de piso nuevo a estre- 1" TPléfono 202904 ^'o QP-^^i^,A1VareZ' 
nar, seis habitaciones, COCHES de alquiler a' izquieroa. 
céntrico. Informes. Mo- sin chófer. «Arconada» ,SE V E N D E Citroen en derecha, 
linillo, 27. Bar Impe- Calzadas. 36. Teléfono buen uso- Informes Fe-

viviendas del iniguala- aos ae ¿o a du litros, de KEPARACinx, 
ble Paseo de la Isla o secundo y tercer parto, sores. R a d ^ 
Fuentecillas. grande s Palenzuelos de Muñó. Laín Calvo 37 
zonas ajardinadas. 3, Argimiro Martin. no 205740-8^ 7- Teléío: 
4 y 5 dormitorios, am- VENDO pareja de ma- CAMBIE 

Burg 
BU tel«vti sor piísimos. 31 entrada chos media edad, a viejo por r 

. * non resto 10 años. Prigo. prueba. Román Gonzá- añ03 garantí*0;, t̂yg 
S E N E C E S I T A mucha- S E O F R E C E oficial S E COMPRA material VENTA de pisos y Ion- S E V E N D E solar O.uuu Moneda> ^ Mañanas, lez. Cascajares de Bu- dades de p a ^ maciU. 

rial. 204795. 
ALQUILO piso a mué- AÜTO s p q r t . Alaul-
blado. C. Vitoria, 17 .̂ Ier cocheg sin conduc-
2- c- tor. nuevos. Avisos, te-
ALQUILO piso séptimo léfono 200138. 
SaIle Y ^ o Í a , Í 7 7 .Telé;. E X C U R S I O N E S micro-fono 205783. De 4 b fa buses E v í r o v a , Coches 

Upe Puente. Buniel. 

tarde 
S E ALQUILA piso 1>. 
San Francisco. 50. Diri­
girse portería. 
ALQUILO piso tres ha­
bitaciones. C. Vitoria 
n.fl 55, 3.B derecha. In­
formes en el mismo. 

de 10 y 25 plazas. Telé­
fono 208551. 
AUTO - E S C U E L A «Rt-
var». Alquiler sin con­
ductor: 1.500 lujo, 600-
D. — Brlvlesca. Telé­
fonos 58 y 92. 
MOTORAMA. ServlcU 

COCHES ocasión, 
todas marcas. Ca­
sa Vicán. S. C. 
Madrid, 11. Telé­
fono 202255. 

cha, Santander. 19. 4.» moldeador de piedra de oficina usado, lia- jas en Vía de Empal- metros cuadrados. Te- ^^9^1 Centrl - reba. 

? r t l p ^ c l r o B U S a8dey3202e|2.te'llOnO ^ ^ í S r t ó ' ' ¿ S « 7 f r „ « san — 
COCINERA c o n 
informes, viuda o 
soltera, se, necesi­
ta 9,30 a 16 horas. 
Presentarse de 3 
a 5. Paseo Quinta. 
39. 

ASISTENTA o 
con informes se neces 

no tres fuegos y arma- aa constructora. Vivlen- no 204023. 
chica rio cocina, seminuevo. das ¿tegciQ 235.000 pese- . m - K m n iuín * o«. dos, médicos, peluque-
ecesi- Tel. 205654. ?as C^at^ habitacio- S S i i c ! ^ ría.' hostal, .2,250.000, 

ta. San Pedro Cárdena. ATENCION contratis- nes. cocina, aseo, suelo ^ i 1 " ' 1 nes. dos servicios, ca- gandes ,f a c n_i_dades. 

S E V E N D E Land-
Rover Diesel usa­
do. Casa Vicán, S. 
C. Madrid, 11. 
202255. 

San Juan. 26, 2.». letra 
C. 
NECESITAMOS Maes­
tro Industrial o electri­
cista, expertos en ven­
tas material eléctrico 

38, habitación 4. tag. Vendo jamba"y ro- p^qüetTmedla bañera ÍT^' v ama^calieñ- bien cambiaría por otro 
S E N E C E S I T A pastor dapie y coloco. Telé- antena colectiva, mará- te Central Cantero. Piso mas P ^ e n o . ^I" 

vlllosas terrenas, «olea- concepción. * 2, 
díslmas. Facilidades de ™ ' n 

, paso. Oficinas: ^Avenl. ^ ™ , m 0 e t r J g -

co^er ^ a n t é r a maño tas kg. San José, 7 ba- tro. Tel. 209333, 

CABINAS Nacal 
para todas las 
marcas de tracto­
res. Colocación en 
el día. Carretera 
Madrld-Irún. (Po­
lígono Gamonal). 
Tel. 204972. 

1 . ^ 
no 205740-87fO-
ABONAMOS 3 nn. setas por ra*»000 
cambió teSn V46̂  
vos. Dos afiofj68 
Teléfono t f e ^ ^ 
REPARACION rP, 
8t"'e3 todas r}?1**' 
servicio urgent* rca«. 
ñas. Radio tI6' ^ 
fas. Calzadas, i f t * -
lefono 206528 T9' zurrón. Arcos de la fono 200337. vlllosas terrezas, solea- pnnppneión * 2 rreno. Informes com 

COSTURERAS: Para Para limpieza. 15 pese- da del Cid, cen-

necesita. Guantes San- lo­
cho. Pisones, 32. (R. S E V E N D E magneto-
O. C. 1633). fón con dos pistas, cin-

S E A R R I E N D A piso. 5 permanente de grúa FURGONETAS ocasión Edad entre 24 y 30 S E N E C E S I T A señora co cintas gandes. Mar-
habitaciones a estrenar Con nosotros hasta el todas marcas. Casa Vi- años. Escribir deta- cierta edad, asistir dos ca -ingra. d.500 pesetas. 
Carretera de Logroño taller de su preferen- cán. S. C. Madrid. 11. liando curriculum vi- personas. Dormir fue- faanta cruz, 31, 3». 
n.B 17. 2.9. cia. Asunción de Núes- Tel. 202255. tae a Dielectro, calle ra. Razón, General Mo- F U T B O L I N vendo o al-

San Julián n.B 1. Bur- la, 31. 4.* ALQUILO piso estre- tra Señora. L Tf 203364 ¿ , y uiLAMU8 coche^ 
nar amueblado, calefac- SB V E N D E Seat 800 para todos. Auto-Guía R0S- (-K" c lx>¿á)' Razón. Pisones, 13. Ta­

ller mecánico Rulper 

COCHES alqullei 
sin conductor: 600-
D. «8 5 0 c o u p é » 
1.500. 124 v «MG* 
totalmente nuevos 
- Autos F L E N 
Garaje San Pedro 
Cárdena. 90 Telé 
fono 208072 v 201487 

clón central, cuatro ha­
bitaciones, frente Resi­
dencia Militar. Teléfo­
no 200731. 
A R R I E N D O piso, cale­
facción central, dos as­
censores. Tel. 206919. 
ALQUILO, vendo piso 
nuevo, cuatro habita­
ciones, calefacción, ba­
ño, empapelado Calle 
Nueva Apertura de Ga­
monal, 5. 6.e B. 
N E C E S I T O piso amue- ' 1 " — 
blado. Informes esta VENDO Barrelros Su 
Administración. per Azor gran ruta c 
I E N T R E P L A N T A S co- cambio por otro de 2 o 
merclales! P r i n c i p i o * toneladas. Informes 
calle Vitoria. 50, 100 Talleres Martin Telé 
200 metros. Prigo. Mo- f̂ no 203587. 
neda. 13. VENDO furgón DKW 
IPISO! 5 habitaciones. Bodegas Renuncio. La 
baño, calefacción, es- Ventilla. 
trenar C Madrid. Pri 
go. 
IPROPIOS! Para 

Compras 
quilo. Vitoria. 111. Te­
léfono 202923. 

MufV Rn.aiira 5 Rn*^ MUCHACHA sabiendo 
VENDO coche Ondinl. co£ina se necesita, dos 
San Lorenzo, 28-30 l A señoras solas, con in­

formes, de 5,30 a 7. 
S E V E N D E moto Ves- Huerto del Rey. 4, 2". Jf 

^f^J^r^' S E N E C E S I T A chica 

c t c o ^ r P o ^ e r í r 1 1 - — ^ ' t f o S ^ O U R A L E K . Platos, va-
GAMONAL 228 vende sueldo a convenir. Doc- »£f rdHÍLa,!í:l ' f ^ í f -

v e n t a s 

OCASION, se ven-
de^ peluquería de 
señoras. perfecto 
estado. Diego Lal-
nez, 13. habitación 
4. 

C O N S T R U C C I O ­
NES «H. González 
Alonso».-—Venta de 
viviendas. Grandes 
facilidades de pa­
go. Magnifica cons­
trucción y termi­
nación. Razón, Vi­
toria. 115. Oficina. 

. cebones. Alrodisio L a 
dos con piso libre, ca- 11 INVERSIONISTAS! 1 ra. Santa Cecilia, 
lie Santa Cruz. Cante- Lo c a l e s comerciales 
ro. Concepción, 2. magmficos E x o n t os. 
.nvniiiT/iTsvitT i„„;QQ ,, Avda. del Cid. 170, 300, ATENCION Joniaa y 700 metrog di4fanos 
semisotanos total 500 j Moneda. 13. Ma-
metros cuadrados. Ideal gg^g 
restaurante y sala de ' . « M 
fiestas. Fernán Gonzá- iCOL̂ GI9S! Solar es-
lez, razón en el mismo tupendo 20.000 metros 
o teléfono 202348. pre­
guntar lor Alonso. 

detrás Academia de In-

N A O A I i , fábrica 
de remolques agrí­
colas. C a r r o tera 
Madrid-Irún. (Po­
lígono Gamonal). 
Tel. 204972. 

rato de radio JSr ^ 
nuevo o t e w » r otro 
diolandla/gaj&il4-gura. 9. ^n*1 8«, 

S O S 

BONITO. barat0 
buen negocio. C s d ^ J 

pesetas. S E V E N D E un par de Restaurante Boit© c 
Admi- muías, media edad, traspasa urgente^L* 

VENDO piso barato tiría obra a cambio. Bernardino P u e n t e . Muchas facilidad^ tI8, 
llave en mano. Arrabal informo sólo a inte- Santa María del Cam- formes: Telfs 227395 

genieros, 500 
¡Constructoras! 

VENTA pisos zona de de San Esteban n.0 8. resados. Prigo 
Vadillos. 400.000 Ptas.; 2.« derecha, 
final San Pedro y San VENDO piso llave en 
Felices (Arcos), desde mano, con terraza, ca-
245.000 Ptas, Amplias lefacción. Para tratar 
facilidades. Constructo- con ei portero en C. 

po. 221675. 228597. Vallai; 
S E V E N D E N 20 ove- i-mr-n 
jas emparejadas. Tra- ™„ \ traspasar bar 
tar con Antonio S e n - ° o d | í ? a . enaere8. 
diño. Iglesias (Burgos). ¡?-rraDal San Esteban, 
S E V E N D E N 10 ove- TRASPASO extraordl. 
jas con cría. Para tra- nario bar y local en i* 
tar: Víctor. Salinillas Barriada Juan XXirr 
de Bureba. Razón Bar La Estrella 

S E TRASPASA en A?" 
eos el bar Casa Basilio 
poca renta, ' 

V a r i o s 

rí» Laín Calvo». Telé COCINA a gas butano, ra Alonso y Artecha Nueva Apertura. casa 
coLnes ae ocasión uau- tor Aioinana. 1, *.« a . . vnvutLL vendemo»? tr<a«» fiiesos S. A. Calle Melchor •nT.irníirj, lotra P 
phine, Seat 1.500 y Ti - De 5 a 7. rono z0839* W n o Prieto 16 primera, d, . letra j / , 
tín. en buen estado, M A T R I M O N I O sin OCASION, Vendo má ? ^ ° r J a b ° ^ ° n % n n' ^ r r J v ^ r ^ t o v t. « S E V E N D E hostal mu-
burón impecables, Aus- míos dLea muchacha ^ lnas "sadae de escrl ^ P ° ^ ' mar^n C O N S T R U C C I O N E S ha clienteia. (jnfor-

camión Ebro S o mensual 2 000 blr, sumar y calcular ^ ^ Sánchez, vende pisos y mes esta Admlnigtra. 
sueldo mensual ¿uuu procedenteg de cambio ya^Razon: Avda, San- lonjas comerciales, en i6 j Ranga, 

buen estado 

COMPRO terreno 
edif icable , 1,000 
metros cuadrados. 
Precio de 2,000 a 
3.000 pesetas me­
tro c u a d r a d o . 
Ofertas, apartado 
de Correos. 336, 

ouen estado o cambio v seguro Ana-
por turismo. Teléfono Peseta^ y stfur°'(, Apa 
209929. 
R-8. S E A T 1500. Gordl-
ni, vendo. San Julián, 
3, l.e. 

Colocaciones 

rielo Ruiz, 18. 2.!! cen­
tro, habitación 7. 
NIÑERA necesita ma­
trimonio joven con dos 
niños. Calatravas. 3. 2.9 
derecha. 
CHICAS para bar. se 
necesitan. Sueldo: 7,000 
pesetas. Dirigirse por 

por nuevas. De la Ve i " ^ ' , 
ga. Madrid. 2. Burgos 

40, l.s exterior diversas zonas, Iníor-

taurantes. 
farmacias 
mest.ibles. 

S E V E N D E coche Fiat, (1T,T, 
Instituto Provincial de f E U ^ j m / ^ Í , , ! ' escrito: Bar Bodegón 

res- Sanidad. ta en (juadUla de v\- Yeyé. Extremadura. 24 

COMPRA y venta 
de antigüedades: 
a r m a s , monedas 
muebles, pinturas, 
etc. —» «Arte» Ca­
lle Paloma. 2 Bur^ 
gos. Tel. 200301 

derecha. 
OCASION: Por cese 
de negocio ultramari­
nos se vende. Dos ba­
lanzas, una caja regis­
tradora y una corta­
dora fiambres. Miran­
da, 2, junto Autobuses. 

Enseñanzas 

S E V E N D E piso cén-
mes. Avenida Cid. 19 VENDO 2* piso calle trlco Hospl 
Bajo. 

Huéspedes 

c a n t i n a . COMPRO Berlina 2 HP EutroPl0 Ro- Vitoria 
tiendas co- moderna. Recauchuta-
locales 50 dos Ibáñez. Detrás m w w r m i » , esuiqian rita" sól¿_ Avísarteléf¿- eocne- « a « 1 0 1 " 

metros, lindando Paroue Bomberos tea- Sanen d i n e r o 0̂ 203396 Cardenal Segura 0 
locales 50 

MAGNETOFONES y 
aparatos radio para SEÑORITA da clases 

aos m a e s t r o s , ¡ « m m S f t S : S i a . . . ^ S . t e i ^ ^ S S 

Fernán González Prl-
sro Moneda. 13 
N E C E S I T O piso pe­
queño para señora so­
la. C. Trinidad n.s 8. 
Pensión Romero. 
ALQUILO piso nuevo 
Avda. del Crucero. C. 
Anselmo Salvá. Infor­
mes. Villamiel de la 
Sierra. Nicolás Echeve­
rría. 

DKW • Mercedes semi-
Apartado 
drid 

14.742. Ma- Tel 

P I S O S d e s d e 
190.000 pesetas, con 
terrazo. parquet, 
calefacción, ascen­
sor, etc. Véalos y 
juzgue usted mis­
mo. Entrada 50.000 
— Construye Pon-
ce v Alonso, S. L . 
Calle Madrid, 14. 
Teléfonos 213121 y 
207907. 

Vitoria. 64. cinco habi- tal ¿ ^ ciegos, 19, 1.» DISPONGO dos habi 
taciones, dos servicios. b . f ijj .»jru^^w aos naoi 
Tel. 200385. COMPRAMOS solar o taciones tres camas 
^n™rr»r» ^5c« A. habita casas para derribo, cén- preferible dormir, cén- s E G T T i ? n mÓi**.*̂  
^ n n ^ ^^rtn dP baño trico de 40 a mil m2. trico, calefacción. Te- de Mcld^mp^l18^0 
ciones. cuarto de baño, -o,, m „! i¿fnT>n 5!nnfiSi. ? f f,!?611^8 de t^b»» 

Jo. Mutua Patronal £ i I w l d o v T caten: * * e * ™ o 3 bien y al con- léfono 200981 
^ T d f i g u r c a S - í e Aosa.s 
clón. Todo empaplFada %™ ^ ^ M u e b l O S 
Carretera de Logroño tro Caraena, ^8. 
kilómetro 111, 4.a. D, ^ -
Casa diez pisos, frente G c i n c l u O ^ 
Central Lechera. Trato v ^ 
el mismo. 

nueva, económica, po- .„TriT,. ^,T¥, , . 
eos ki lómetros/Vendo MUCHACHA de servl-
Paloma. 29. Confitería. c.1,0l.Be P f , 6 ^ ?uen 

sueldo. Calle San Juan, 
FURGONETA Sava se- 20 3» 
minueva, e c on ó m ica. 

MATRIMONIO so­
lo necesita chica. 
Bernabé Pérez <Jr-
tiz. 1. 3.° izquierda. 

pocos kilómetros, ven­
do. Paloma, 29. Confi­
tería. 

S E N E C E S I T A chico. 

202371. 
VENDEMOS molinos R E V A L I D A S 4», 6.5. 
de martillos mezclado- Exámenes extraordina- VENDO lonja en calle 
i'a y efectos de molino- ríos Febrero. Santa Cía- Lerma. 400 m2.. 4,50 al-
ría, seminuevo. Santa i-a, 57 (interior) A. to. Informes San Pa-
Agueda, 10. 5.» M A T E M A T I C A S . bl0' 17' 3-0 izquierda. 
F R U T A L E S vende Química. 8 a 0 tardes. CONSTRUCCIO N E S 
Francisco Gallo, de los Garantizamos resulta- Dicam. S. L . Venta dl-

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

VENDEMOS Seat 600-
D. En buen estado. 

Pablo. 18. 
4-L, SEAT, 1.500, co­
mo nuevos vendo. San 
Julián. 3, l.8. zado. Rapidez y garan 

tía Vea muestras a do-

fon? viveros de Cov¿rrubias dos-0?0co*ómico- Teléfo- rceta de pisos llave en Razón I T A L Eras de SEÑORITA 19 
San Francisco. 3. (R Bachiller desea coloca- v1vd1u° "a ^ « ' " ' ^ " ' r T no 202876 
O. C. n.» 1601). ción auxiliar oficina o v B " r ^ * 10 mrvATTnA« 
* N E C E S I T A r c h . 2§IÍI5a ™ « - o fe0- 6' t' e S S I L 4 
S E O F R E C E olntoi Informes señores De el acto alambres bobl-
^ . p ^ r ^ p S ' ~0 O. Bureense. n ^ . p j , , ^ 

vadores «Sinfín» para _ 
MUCHACHA se nece- granos, varios tipos; 
sita para matrimonio «motores eléctricos, ga- C O N S T R U C C I O N E S cahente. Terraza,"Xs-
so o informada. Gene- soiina e hidráulicos» «Bu-Bi». Calle Vitoria censor. Patio • Jardín 

«íw aríirtTTAw u 31 "' ralísimo 13. 1.-. Telefo- carretlllas todos los ti- 179. Venta directa de central. F a c i l i d a d e s 
.7r, „ JrJ . cochea m S E N E C E S I T A señora no 207743. p03< hormigoneras to- pisos y lonjas. Visite- Entradas desde 35.000. 
Tnan iq ofr 1» y E N I ) 0 . b S ™ 9 a Para fregadero y lim- SE N E C E S I T A mucha- das capacidades. San nos en oficina u obra 150.000 a 10 años. In- VENDO piso San Pran- «Jos. 
^ ^ 4 . ™?nÍo o n ™ ' r^.^of110' Dltasa- Vl- Pieza en Cafetería Is- cha o asistenta. San Pedro y San Felices, sin compromiso. Gran- formación en obra de cisco, 145. 3.3 D. Razón, T R A C T O R E S u s a d o s gris por el Bar Landl 

la. (R, O. C, 1625). Juan. 22, 2.9 derecha. 27. Tel. 207431. des facilidades de pago, 11-2 y 4 a 6. portería, muy económicos. Ha. Llamar Tel. 201921. 

VENDO Renault 4-L micillo y sin compro-
Super. inmejorable es- miso. Juncuas Teléfo 
tado. Ditasa. Vitoria nr, 207606 

mano, facilidades Ga­
monal. Carretera de Vi-
llimar. . 
C R U C E R O de San Ju­
lián. Antiguo C h a l e t 
«El Crucero». Próxima 
entrega. Pisos de 8 y 
4 habltacionea Instala­
ción calor negro. Agua 

PISOS de calidad, 
«Arranz». P i s o s 
bien a c a b a d o s 
« A r r a n z » , Pisos 
bien distrlbuídoB 
«Arranz». P i s o s 
c o n calefacción, 
«Arranz». P i s o s 
desde 230.000 »6-
setas. «A r r a a ~». 
Pisos con facllida-
d e s de p a »o. 
«Arranz». C o n s-
trucciones magni­
f i c a s . «Arranz». 
Venta directa de 
pisos con formali­
dad a b s o l u t a . 
«Arranz». Oficinas 
centrales: Carrete­
ra de Logroño nú­
mero 15. 

y a p e r o s 

T R A C T O R E S de humo P Á r H i r l f l Q 
y Auto-Radios coche. r C I U I M O g 
Radiolandia, Cardenal — — — — — 
Segura, 9. 

polón. 20. Burgos. 
ELECTRICISTA aervl. 

___________ cío a domicilio, predoj 
económicos. Llamea te-

V E N D O mesa comedor ¡H0̂ " 2°Í628-
mesa camilla, mueble J ^ i A D O R E S . coche 
bar y dos sillones. Ba- laea-1 Para este deppr. 
rriada Militar, bloque, estado inmejorable. 
6, 3.9 Izquierda. -Baratísimo, «Perfume-

n a Manolita», piâ a 
José Antonio, 31. 

V E N D E M O S lote 
20 terneros co­
miendo. P e s o s : 
110-120 kilos. Ra­
zón: Ufac Híspa­
nla. S. A. C Abad 
Maluenda, 5. Bur­
gos. Tel. 206743. 

P E R D I D A pulsera de 
oro trayecto General 
Mola a la Cafetería To­
kio. Rogamos su devo­
lución por tratarse de 
un recuerdo. Se grati­
ficará. C. General Mo­
la n.s 2, 3.«. Tel. 202036. 
P E R D I D A talón lote­
ría n,8 42.321. faltan­
do 3 números. Teléfo-

T R A C T O R E S u s a d o s no 202141. 
en perfectas condicio- HALLAZGO perro caza 
ne3' Seter. pintas blancas y 
T R A C T O R E S u s a d o s negras, C, Nueva Aper-
totalmente garantiza- tura, núm, 5. 2,9 C. 

P E R D I D A pantalón 

Offs c t 
y toda clase de taca-
bajos tipográfico b 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia­
rio de Burgos». -
C a l l e Vitoria. 18 
Teléfono 202884 

Teléis: 203142 v 201147 toria, 31. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
T A L L E R E S GEA 
FICOS «Diarlo df 
Burgos». Precl'if 
ventajosos. Calle 
Vitoria, 13. Teléfo­
no, 202852. 

r ^ j j Televisión 
JUEVES 

8,30: Buenos días y gimnasia. 
9,00: Telediario, 

11,00: Televisión escolar, 
14,00: Panorama de actualidad. 
15,00: Telediario. 
15,30: España al día. 
15,50: Novela. 
16.20: Nivel de vida. 
16,50: El héroe. «El día de San 

Garret». 
17,15: Festival hípico. 
19,15: «El capitán Escarlata»: 

«Spectrun. contraataca». 
19,45: «Al hilo dei tiempo». 
20.15: Dibuio; animados; «Ami­

gos» 
20,25: Tele Clulr Hoy «La ven­

tana abierta». 
21,00: «La quiniela». 
21.30: Telediario 
"U.45; «Hilo directo». 
22,05: «Un millón para el me­

jor». 
22,50: «Mannix»: «Corre, corde­

ro, corre», 
23,45: Telediario. 
23,55: «El oro del tiempo». 

V I E R N E S 

8,30 Buenos días y gimnasia. 
9.00 Telediario. 

11,00 Televisión Escolar, 
14,00 Panorama de actualidad. 
15.00 Telediario. 
15.30 España al día. 
15,50 Novela, 
16.20 Nivel de vida. 
16,50 Fin de semana, 
17,45 "La casa de los Martínez" 
18,45 "Clan familiar". 

19,15 Misión rescate. 
19,45 La mar: "San Peliú de 

Guixols", 
20,00 "Revista agraria". 
20,15 Dibujos animados: "Mr. 

Magoo", 
20,25 "Por tierra, mar y aire" 
21,00 , Manos al volante. 
21,30 Telediario. 
22,05 Pequeño estudio: "El em­

barcadero". 
22,50 "Ayer, hoy y mañana: los 

actores". 
23,45 Telediario. 
23,55 El oro del tiempo. 

¿ 

E l c d c v i s o i 

c H h j r u r o 

COMERCIAL 
VEIO-MOTO 

LA C A M P A Ñ A ÜÜ IN­
V I E R N O se dedícr n 
nuestros hermanos los 
vnhres. — Contribuye o 
ella con fu donativo de 
caridad 

¡ ¡ E L E G A N T E S V I V I E N D A S ! ! 
Y Q U E P R E C I O S . . . S E Ñ O R A S 

i r Cuatro, cinco y seis amplias habitaciones 
i r Grande terraza. Cocina amplia. 
•5*r Cocina mixta y calentador gas. 
i r Fregadero Thor. Lavadora o secadora. 
i r Muebles metálicos en cocina. 
i c Persianas enrollables. 
i c Enchapados bonitos al techo. 
i r Ascensores - descensores, 
•jír ¡Vea sin compromiso pisos piloto! 
i r Faci'ídades; poca entrada y resto a 2.800 pesetas 

mensuales. 
Situación, calle Lavadero, 1 (junto a Parque Arti­

l lería) . 
C O N S T R U C C I O N E S A L r E S A 

en obra, v 
A G E N C I A F A L E N C I A 

Plaza Calvo Sotclo, 6 

GUIA DEL RADIOYENTE 
R A D I O P O P U L A R 

O. M.: 1.502 Kcs./s. 
F . M.: 95,4 Mcs./s. 

SELECCION DE AUDICIONES 

RELIGIOSAS. — 8,00: Amane­
cer con Dios. 12,01: Aún es po­
sible la esperanza. 13,55: Iglesia 
postconciliar. 20,30: Santo Rosa­
rio en familia. 

INFORMATIVAS. — 10.00: Con 
la Prensa bajo el brazo. 12,30: 
Del brazo y por la calle. 14,30 y 
22,00: Diarios hablados de Ra­
dio Nacional de España. 14,50: 
La hora del café. 22,30: Boletín 
informativo de noche. 

FEMINA. — 10,30: Palabras 
de María Pilar. 11,00: Destino, 
ellas. 12,40: Mujer: Nuevo diario. 
18,00: Reportaje a la mujer. 

JUVENILES. - 13.00: La nue­
va frontera. 23,00: La gran aven­
tura. (Pop Clan). 

CARIDAD. — 15,05: La voz del 
corazón. 

CONCURSOS. — 10,40: Suerte, 
vista y... ¡Orbea! 11,30: Fortuna 
Checoa. 

DRAMATICOS. — 18,30: «Sin 
barreras» cap. 19. 

MISCELANEAS. — 9,00: La 
alegría de vivir. 17,00: La Radio 
en casa. 

VERSOS Y MUSICA. — 19.15: 
Versos y música al atardecer. 

ZARZUELA. — 20.00: «El rey 
que rabió», de R. Chapí. 

MUSICA ESPAÑOLA. — 9,05; 
Vivir a la española. 10,05: Sona 
tina. 10,15: Mosaico españo! 
22.20: Con sabor español. 

MUSICA HISPANOAMERICA. 
NA. - 9,20: Vivir y cantar en 
Hispanoamérica 1?,Í5: Ronda de 
la América española. 

MUSICA LIGERA. - 8.15: Sa­
ludos, amigos. 10.35: Vivir al 
ritmo de hov. 17,30: Bazar del 
microsurco. 18.45: Estrictamente 
instrumental. 19.01: Euromúsica 

Gran Bretaña. 19,45: Los amigos 
del piano. 

CLUB DE AMIGOS. — 16,00: 
Peticiones de nuestros amigos. 

RESTAURANTE 

•BANQUETES 
• DESPEDI DAS 
•BAUTIZOS 
•BODAS 
•MERIENDAS 
• R E S T A U R A N T E 

(Frente Catedral) 

=consulte presupuesto: 

ESPECIAL. — 21,00: Retrans­
misión diferida de la conferen­
cia «La Navidad en el arte», por 
el P. Valentín de la Cruz, C. D. 

L A B O L S A 
M A D R I D 

Sesión de tono irregular y me­
nos empuje de la de ayer. 

mayor prestigio 
en sus nuevas 

seríes 
deluxe y 

standard 

Sensacionales novedades en 
los nuevos frigorificos EDESA 
-Aislantetérmico FOAM 
- Tanque de porcelana 
- Recipientes herméticos para 
restos de .alimentos. 

- Descongelación automática 
- Botellero-Bar con sistema balancín 
- CRISPER 
Véalos en: 

E X P O S I C I O N C O M P L E T A 

Moneda, 11 y Vitoria, 54. — Burgos 

CORROS 

Bancario. — Nutrida demanda 
al cierre para Banco de San­
tander, López Quesada, y Banco 
de Valencia, Simple demanda 
para Vizcaya, Exterior, Central, 
Ibérico, Popular, Aragón y Za­
ragozano. Papel en Banesto e 
Hispano Americano. 

Eléctrico.—Demanda el cierre 
para Hidrola, Madrileña y Nan­
sa, Papel en Cantábrico, Sevi­
llana y Viesgo, Iberduero, Fac-
sa. Leonesas. Fenosa termina 
con demanda, después de haber 
terminado la semana pasada su 
ampliación de capital. 

Alimentación y Textil.—Recu­
peración de Aguila. Demanda 
para Azucarera y Ebro. Equili­
brio en Fefasa y Sniace. 

Minero.—Equilibrio en Felgue-
ra y Río Tinto. Papel en Pon-
ferrada. 

Químico.—Papel en Petróleos, 
Explosivos y ambiente equilibra­
do en Cros, Energía e Hidro Ni­
tro. 

Siderúrgico. — Demanda para 
Altos Hornos, Tudor, Zinc, Seat. 
Equilibrio en Nueva Montaña, 
Santa Ana y Santa Bárbara. 

Vario.—Demanda en Campsa, 
Metro, Fibansa nutridísima y 
también demanda notoria para 
Fénix y Galerías. Equilibrio en 
Telefónica, Cartisa y Naval. 

Bancos. — Santander, 1.477; 
Exterior de España, 512; Central, 
1.461; Español de Crédito, 1.146; 
Hispano Americano, 1.177; Ibé­
rico, 861; Popular, 977; Fomen­
to, 260;. 

Eléctricas.—Electra de Viesgo, 
161; Eléctricas Leonesas, 79,50; 
Fecsa, 5.000, 199; id. 1.000, 200; 
Fenosa, 160; Hidroeléctrica Can­
tábrico, 140; H. Española, 210; 
Iberduero, ordinarias, 272; Sal­
tos del Nansa, 120; Sevillana de 
Electricidad, 197; Unión Eléctri­
ca Madrileña, 164. 

, Varias . -El Aguila, 193; Azu­
carera Española, 103; Ebro, 
865; Dragados y Construcciones, 
550; Inmobiliaria Metropolitana, 
263; Urbis, 295; Vacesa, 200; 
Cartisa, 334; Fibansa, 445; Du­
ro Felguera, 56; Los Guindos, 
42; Campsa, 166,6; Construcción 
Naval, ordinaria, 53; Cros, 180; 
Energía e Industria Aragonesas, 
137; Explosivos, 203,5; Hidro Ni­
tro, 37; Española de Petróleos, 
386; Fénix, 1.460; Hornos de 
Vizcaya, 55: Seat, 292; Meta-

1 lúrgic» Santa Ana, 91; Santa 

Bárbara, 41; Femsa, 182; Nueva 
Montaña Quijano, 73¡Telef(mica, 
204,75; Fefasa, 37; Sniace, t m 
Metro Madrid, 186. 

Cupones. — Popular, l^3-
Viesgo, 51; Fasa, 295; Campsa, 
28; Iberduero, 78; Fecsa, pago. 
79; id., gratis, 255. 

B I L B A O 

Bancos.—Vizcaya, 1.032 y ^ ' 
bao, 1.025. ^ 

B a n c o d e S a n t a n d e r 

B A N C A - B O L S A - C ^ S 
CAJA DE AHORROS 

Espolón, 12. - BURGOS 

DON JUAN B A U T I ^ S ? 
GARCIA, MAGISTRA^ Rj. 
D E E S T E ™ ^ ? ? x m & 0 
MERA INSTANCIA 
DOS DE VITORIA. ^ 
POR E L P R E ^ f j Í ^ 

SABER: Que en .^e 19 
se tramita con el d 
del año actual, exp ja 
jurisdicción ^ J ^ S ^ t o i 

Teodora, ^ c r d o ^ 
Condado de /^diecisiete ° 
de Burgos el d̂ a 

Diciembre de C r e c i ó el * 

dOCe'dey E ^ d ^ ^ 

de Lérida. f ^ V o e ^ 3 ^ 
to Nacional, ^ ^ 
corporado a} E ] ^ de I n ^ 
bo del Reg^'fnümero 7' 
ría San jarcia ¿ 
tenerse más noüci 

;nerse mas — óú 0. 
Solicita esta ^ l a n * £rl. 

fallecimiento s" ERoS 
GONZALO B Ü ^ edad, ^ > 
NEZ, mayor de veCÍOo & 
vigilante jurado V 

a I05 

Lo Que ** ^ u ^ ^ f f ^ 
efectos de ^ J ^ r e ^ J i ^ 
tículo dos mil EnJvlic^ 
de la tey <* ^ 
Civil- vltorla a v e c i i ) 

Dado en ii»L. / (Ü^ .U 
sesenta V ̂  judlel"1' 1 
E l Secretario J 



14 é e INelembre de 1968 D I A R I O D E B U R G O S 

C A M P A Ñ A D E N A V I D A D E I N V I E R N O 

dado comienzo en nuestra 
^ad la Campaña de Navidad 

invierno, que como en años 
•«iriores organiza Cantas m-
• ¡rroauial, en favor de las 
^ í i necesitadas, 
^r'ritas interparroquial, que 
J í l n i e todo el año y con la 
^íboración de todos los mi-
Sndeses. hace llegar su ayuda 

ins menesterosos, presta es-
• al atención a estas fechas 
¡Sdeñas . en las que quiere que 

gana familia mirandesa, ten-
aue sufrir los rigores y la 

EUeza de no poder participar 
Y la alegría propia de estas 
Tctívidades conmemorativas de 
¡! Natividad del Señor. 

Si siempre es importante la 
tabor benéfico-social que desa-

olla Cáritas interparroquial, en 
^ta época es muchísimo más im­
portante. Tanto es así. que sin 

, iniciativa, sin su llamada 
lara y concreta a la caridad 

jÍ todos, las Navidades las ce­
lebraríamos a medias y. desde 
negó con muy poco espíritu 
ristiáno, cuando precisamente 

«on estas fechas las más indica­
das para demostrar que lo so­
mos. Porque no podremos llamar­
nos cristianos, si cuando nos 
sentamos a la mesa a dar cuenta 
de las suculentas viandas navi­
deñas, no hemos contribuido con 
nuestras aportaciones, para que 
otros hermanos nuestros, otros 
cristianos, no tengan su parte en 
el festín. Sabemos todos muy 
bien, que por desgracia existen 
muchas familias necesitadas, que 
de no ser por la ayuda que re­
ciben, carecerían de lo más in­
dispensable. Gracias a Dios, has­
ta ahora nunca ha fallado esa 
Caridad cristiana y siempre sé 
ha remediado en lo posible esas 
necesidades. Y esperamos que 
una vez más así sea. 

No seamos egoistas a la hora 
de contribuir a esta humanita­
ria obra y colaboremos con Cá­
ritas interparroquial en su de­
sinteresada y caritativa misión. 
No nos escudemos en eso de que 
los tiempos están difíciles. Cá­
ritas no pide imposibles, simple­
mente colaboración y. ésta se la 
podemos brindar todos. Cada 
uno con arreglo a sus posibili­
dades, sin necesidad de sacrifi­
cios y sin privarnos de nada. Es 
simplemente querer, sentir la lla­
mada de la Caridad y entre todos 
hacer cada día un poquito más 
feliz la existencia de esas fami­
lias necesitadas. Pensar que con 
pequeñas aportaciones se pue­
den hacer grandes obras. Y sen­
tir a la vez, grandes satisfaccio­
nes. Y una ce ollas es saber que 
gracias a la ayuda de todos, to­
dos podemos sentirnos satisfe­
chos. Si hacemos esto, entonces 
sí que habremos celebrado las 
Cavidades como verdaderos cris­
tianos. 

GRAN SENTIMIENTO POR LA 
MUERTE DE D. ANTONIO 
ALZAGA 

L a noticia del fallecimiento 
en Burgos, de D. Antonio Alza-
ga Porras. Delegado de la Caja 
de Ahorros del Círculo en nues­
tra ciudad, ha causado una do-
lorosa sorpresa, ya -iue en los 
años en que ha convivido con 
nosotros se había hecho merece­
dor del respeto y afecto de to­
dos los mirandeses. Fueron mu­
chas las personas que el pasado 
lunes se desplazaron a la ca­
pital para asistir a las honras 
fúnebres celebradas en la parro­
quia de San J o s é y acompañar 
81 cadáver al cementerio. 

Uniéndose al sentimiento ge-
^ral y muy particularmente, 
«nviamos a través de estas lí­
neas nuestro más profundo sen­
timiento a su viuda Dña. Susa­
na Sáiz Sáez y familiares. 

^ S A CANTADA EN SUFRA­
GIO DEL ALMA DE D. AN­
TONIO ALZAGA 

El próximo domingo día 22, a 
once y media de la mañana 

*-n la parroquia de San Nicolás 
p Bari, de esta ciudad, se ce-
obrará una misa en sufragio 
<tel alma de D. Antonio Alzaga 
forras, delegado que fue de la 
J-aja de Ahorros del Círculo Ca-
jwco de Obreros de Burgos en 
Mlranda. 

Esta misa será cantada por la 
achola Cantorum del Círculo 
J-atólico de Obreros que al final 
"Jterpretará asimismo unos res-
f^os. aplicados a la misma in­
unción. 
^ este piadoso acto queda in-

*úo todo el público mirandés. 

CONCIERTO DE LA SCHOLA 
CANTORUM D E L CIRCULO 

El domingo próximo, a las do-
ciny media del mediodía en el 
u f *• T. I., interpretará un se-

cto concierto, la Schola Can-
BuT1 del Círcul0 Católico de 
^ Sos. Las invitaciones para es-
^ c t o , pueden retirarse a par-
n- ~! hoy jueves, en las ofici-
c.; ae la Caja de Ahorros del 
^Cülo Católico. 
j^Jites del concierto el M. I. Sr. 
So rtSl(3orP Murugarren. canóni­
gos l l a S- I- Catedral de Bur-
^ i j ^ d r t a r á SObre 1611138 de 13 

L i c i a s c o r t a s 
Ti 

ah0remP0 lluvioso y frío, pero 
lo? ^ ya' lloviendo en serio. En 

^ t e s nieve. 
ll0cic3PaSa(io sába<lc unos desc0" 
j6f0n0s —y van...— se introdu-
•Xist» Gn la fábrica textil que 
K0 ^ en Ronda del Ferrocarril. 
contrae • llevaron nada. Por el 

El fT0, <íe^aron un duro, 
«los i ^ i n g o asistimos a otros 

r5g0s "conciertos" de cla-
1* las once a las doce de 

Rioja ese... ¿Hasta cuándo? 
A la hora de enviar esta cró­

nica, aún no había llegado el 
anunciado huracán a Miranda. 
De todas formas y como medida 
preventiva, se suspendieron las 
clases en todos los colegios. 

RESULTADOS DE LA PRIME-
RA REGIONAL NAVARRA 
Mala jornada para el Miran­

dés, que encajó 1 derrota más 
severa en Santo Domingo, cuan-
do todo hacia suponer que pun­
tuaría. Pero jugando mal, no se 

C L A S I F I C A C I O N 

pueden conseguir triunfo*, y al 
Mirandés no pudo hacerlo peor. 

E l Haro triunfó en Estella an­
te el Izarra y ya se coloca con 
un positivo, empatado a puntos 
con el Mirandés. Los resultados 
fueron éstos: 

Logroñés, 1; Balsamáis©, 6. 
Arnedo, 1; Iruña. 3. 
Peña Sport, 3; Oberena, 1. 
Azcoyen, 1; Náxara, 1, 
Izarra, 0; Haro, 3. 
San Juan, 3; Falcesino, 0. 
Osasuna, 1; Alfaro, 1, 
La Calzada. 3; Mirandés, 0. 

J . G. E . P. F . C . P . 

Iruña 
P. Spor 
Logro. 
Osasuna 
San J 
MIRAN. 
Haro 
L a Cal. 
Balsa 
Naxara 
Alfaro 
Arnedo 
Oberena 
Azcoy 
Izarra 
Falces 

13 9 
13 
12 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
18 
12 
13 
11 
13 
13 

2 
5 
3 
4. 
4 
5 
3 
3 
S 

4 
ñ 
5 
4 
6 ? 
0 13 

35 20 
21 8 
28 18 
33 23 
20 15 
22 16 
23 19 
25 21 
17 18 
13 15 
21 28 
29 23 
17 23 
10 14 
13 20 
7 53 

20+ 8 
19+ 5 
17+ 
16 + 
14 
13 + 
13 + 
13— 
13— 
12 
12+ 2 
11— 1 
11+ 1 
10— 4 
10— 4 
0—12 

Sigue el codo a codo entre el 
Iruña y el Peña Sport, que a 
la vista de los últimos resulta­
dos creemos que están ya segu­
ros en sus puestos. En tanto el 
Falcesino sigue obstinado en no 
estrenar el casillero de puntos. 

Juveniles: 
Mirandés. 3; Náxara, 1. 

Haro. 3; Iti, 1. 
Con mucho frío y viento se 

celebró el pasado domingo en 
el Nuevo Mazo el encuentro de 
juveniles Haro-Iti el cual fina­
lizó con la victoria de los ja­
rreros por tres tantos a uno. 

En la primera parte, el Haro 
con el viento a su favor metió 
sus dos primeros goler; en cinco 
minutos, lo que nos hizo pensar 
en una goleada, luego se turna­
ron el dominio los dos equipos 
y pudo ser el conjunto mirandés 
quien sacara provecho, tanto as! 

que el resultado normal hubie­
se sido un empate o una victo­
ria mínima local. 

En la primera parte ante el 
dominio harense los itistas se 
defendieron muy bien consi­
guiendo llegar a la caseta con 
un esperan zador dos-uno, tenien­
do en cuenta el factor tiempo. 

En la segunda mitad se ci­
mentaron nuestras esperanzas, 
pero cuando más visible era el 
empate una mala suerte para el 
Iti apuntilló el tanteo final y el 
partido. 

Los goles del Haro los mate­
rializaron, Rupérez, Rosales y 
Rupérez y el del Iti Muñoz. 

Alineaciones del Iti: Ledesma; 
Cerrillo. Ortíz, Javi I I ; Sánchez, 
Saldaña; Pablo, Villegas, Lacalle, 
Javi I y Muñoz. 
Rcgionolcs: 
Iti, 2; La Calzada, 2. 

Infantiles: 

Campeonato de España. 
E l pasado sábado, se jugó el 

partido más interesante de la 
jornada y quizá d<- todo el Cam­
peonato entre los SS. CC. y los 
Kostkas. 

E l dominio mayor correspon­
dió a estos últimos, sin embargo 
fueron los corazonistas los pri­
meros en marcar por medio de 
Ventosa. Después dos goles de 
Torrecilla desnivelaron la • ba­
lanza a favor de loe blancos 
conviertiéndose desde ese mismo 
día en el mayor favorito del tor­
neo local-

La O je recibió goleada del 
próximo rival de los Kostkas: 
el Rayo. Mal plan el de los del 
Hogar Juvenil que son goleados 
de escándalo una y otra jorna­
da aunque en esta Liga el últi­
mo no desciende. Algo bueno 
había de tener, para los del oc­
tavo y séptimo puesto. 

E l Humo hizo pagar los "pla­
tos rotos" al Sporting que hace 
"aguas". Cuatro - dos fue el re­
sultado final. 

La mayor sorpresa la dieron 
los Chachis cofavoritos con los 
Kostkas para el primer puesto. 
Se dejaron arrebatar un punto 
del Estudiantes. Empate a cero 
fue el resultado final y los Kost­
kas se destacan. ¿Quién pondrá 
el cascabel al gato? 

Resultados: 
SS. C C . 1; Kostkas, 2; 
O je. 0; Rayo, 6. 
Sporting, 2, Humo, 4. 
Estudiantes, 0; Chachis, 0. 
Clasi/icación: 
Kostkas 4 puntos; Chachis 3; 

Estudiantes, Rayo, SS. CC. y Hu­
mo 2; Sporting - y Oje 0 puntos. 

Próxima jornada: Rayo - Kost­
kas; SS. CC. - Oje; Chachis -
Sporting y Humo - Estudiantes. 

C U R S I L L O S D E N A V I D A D 
E N L A S E C C I O N F E M E N I N A 

E n los locales de la Sección 
Femenina se están celebrando 
irnos cursillos cara a la Na­
vidad, a las ocho de la noche 
y hasta las diez, en los que 
se trata de las diferentes es­
pecialidades propias de la mu­
jer, tales como cocina y toda 
clase de enseñanzas. , 

A lo largo de estos cursillos 
de clase cotidiana, van entre­
mezcladas una especie de ci­
clo de conferencias de tipo cul­
tural, estando a cargo de per­
sonas destacadas. E n la se­
mana pasada la conferencia 
la dio el Rvdo. Sr. Párroco de 
Santa María, don Modesto Gó­
mez, quien trató de la festivi­
dad de la Navidad en sus as­
pectos divino y humano, re­
saltando el espíritu de her­
mandad y fraternidad que de­
be existir entre todas las cla­
ses sociales, ya que la conme­
moración del nacimiento del 
Niño Dios afecta a todos y 
fue precisamente para la unión 
de todos los cristianos y para 
la práctica de la caridad por 
lo que vino al Mundo. 

L a próxima conferencia, se­
gún nuestras noticias, estará 
a cargo de un profesor del 
Instituto de Enseñanza Me­
dia. 
«CLUNIA, T E A T R O D E CA­

MARA» 
E s t a entidad, patrocinada 

por la Dirección general de 
Cultura Popular y Espectácu^ 
los, saldrá en la noche de hoy, 
a las nueve, en el salón de 
actos del Instituto de Ense­
ñanza Media, para poner en 
escena la obra de Federico 
García Lorca «Amor de don 
Perlimpín con Belisa en su 
jardín». 

L a obra, dirigida por nues­

tro particular amigo don Fer­
nando Rico, viene a constituir 
un eslabón más en la cadena 
de esta entidad arandina que 
bajo la denominación de «Clu-
nia. Teatro de Cámara», tan­
to se preocupa por este tipo 
de teatro, en el que no falta 
el fomento del otro t e a t r o 
más popular, 

E L HURACAN E N ARANDA 

Lo único que se notó en 
Aran da en torno al anunciado 
huracán, fue que sobre las 
ocho y media se intensificó 
la lluvia que durante todo el 
día había estado cayendo; pe­
ro nada parecido a huracán. 

Por causa de la persistente 
lluvia si se notó un aumento 
en el caudal de agua del Due­
ro y un acentuado cambio de 
color de la misma, por la can­
tidad de tierra que arrastra. 

Y el cielo, plomizo, con pre­
sagio de nevada que este año 
parece se hace esperar. 

C A R T E L E R A 

Teatro-Cine Aran da.— «Un 
verano con Mónica» (S R. ) 

NOTICIAS CORTAS 

E l partido Arandina-Capis-
eel ha sido suspendido, tal vez 
por no llegar a una Inteligen­
cia sobre la celebración del 

mismo. Nos referimos al lu­
gar. 

Se han iluminado dos pe­
queñas calles de nuestra po­
blación. Esperamos que llegue 
el día en que podamos decir 
que todas las callea gozan de 
una espléndida iluminación, 
espera que suponemos será 
larga. 

Caridad, que tan buena labor 
está realizando. Consideramos 
preciso hablar mucho de esta 
obra y, por lo tanto, que la 
fuente de nuestra información 
no permanezca silenciosa. 

Carecemos esta semana de 
noticias del Apartado de la 

Ahora que reina el tiempo 
lluvioso es cuando más se no­
tan las irregularidades en la 
pavimentación y el deterioro 
de los canalones, cosas ambas 
muy molestas para los peato­
nes. 

s necesita PERITO INDUSTRIAl 
Residencia A R A N D A D E D U E R O . Sueldo a convenir. 

Escribir enviando curriculum vitae al Apartado nú­
mero 139. — A R A N D A D E D U E R O . 

A T E N C I O N 
S E VENDEN TRACTORES SEMI-NUEVOS DE VARIAS 

MARCAS. GRANDES FACILIDADES DE PAGO. 
C A S A G U T I E R R E Z 

Plaza de Primo de Rivera, número 20 
ARANDA DE DUERO 

S e n e c e s i t a n 

S O L D A D O R E S D E 1.* 
para trabajar en Gijón, y con electrodo Básico; presentarse 
en A Z U C A R E R A L E O P O L D O , a encargado de AMOIN. 
Miranda de Ebro. 

COMERCIANTES - INDUSTRIALES 
DISPONGO de lócales instalados a su gusto, para 

Cafeterías, Confiterías, Perfumerías, Mercerías, Joyerías, 
elojerías, Charcuterías, Panaderías, Peluquerías, Ofici­
as y toda clase de comercio. 

Todo dentro de UNAS G A L E R I A S D E M A G N I F I C A S 
I N S T A L A C I O N E S , en zona Comercial t de gran por­
venir. 

MODERNICE SU COMERCIO 
Puede Vd. adquirir el local que necesite en traspaso-

priendo. — C A N T E R O . Concepción, 2. 

IDE 
Esta tarde, velada para el certamen local 
en el salón del Círculo Católico 

Esta tarde, a las siete, en el 
salón de actos del Circulo Ca­
tólico de Obreros, se celebrará 
el concurso local de villancicos 
organizado por la Sección Fe­
menina y patrocinado por la Ca­
ja de Ahorros del Círculo Cató­
lico de Obreros. Cada coro in­
terpretará tres villancicos, dos 
obligatorios y uno de libre elec­
ción, haciéndose dos clasifica­
ciones según las edades de las 
componentes de los coros. 

Para mayores de 14 años son 
obligatorios los villancicos "En­
trad, pastorcillos" y "Ator. ator. 
mutill" y para las menores de 
14 años, los villancicos "Suene 
la zambomba" y "Villancico de 
la Vera". 

En el concurso ; han inscri­
to los coros siguientes, que bajo 
la dirección que se cita, inter­
pretarán los villancicos libres 
que asimismo se mencionan. 

PRIMERA PARTE 
Coro, Concepcionictas, dirigi­

do por Elena Inaraja, villancico 
"Yo soy Vicentico"; Grupo His­
pano Argentino, Emma López, 
"San José era carpintero"; Ins­
tituto Filial número 3, "Hijas de 

l a v a d o r a s s u p e r a u t o m á t i c a s 

c o a p r o g m m a d o r e l e c t r ó n i c o 

y v í s t a - f i l t e r 
C o n capacidad de 4 a 6 K g . de xopa. 

e' en el paso a nivel de 

¿Por craé lavar con agua sucia? 
L a S U P E R A U T O M A T I C A 

¿ c f e s e c o n 

lava su ropa en agua 
siempre limpia. 

Vea las nuevas superautomátícas Edesa en: 

C O M P L E T A E X P O S I C I O N 

I S A A C G A R A T E A P A R I C I O 

SALAS DE LOS INFANTES (Burgos) 

Jesús", Clara Pinto, "En Belén 
tocan a fuego"; Instituto 
María Adoración Madorrán, 
"Arrojóme las naranjitas"; L a 
Visitación "Saldaña", María 
Blanca Santamaría, "Esta noche 
es Nochebuena"; Círculo de Ju­
ventudes de Gamonal, Marcelina 
González, "Nochebuena nace un 
Niño"; Colegio Nacional Feme­
nino "Padre Manjón", Cristina 
Sáez, "Alegría, caballeros"; Ni­
ño Jesús "A", María Jesús del 
Monte, '•Brincan y bailan"; Ins­
tituto Filial número 1, María Do­
lores García, "Campanas de Be­
lén" y L a Visitación "Saldaña" 
segundo, María Teresa Izquier­
do, "Cantemos, pastores". 
SEGUNDA PARTE 

Coro, Niño Jesús "B", dirigido 
por Clara Pinto, villancico, 
"Santurdejo"; La Milagrosa, Sor 
María del Pilar Martínez, 
"¿Quién quiere entrar?"; La Vi­
sitación "Saldaña" cuarto, Mar­
celina González. "Una pandere­
ta suena"; Graduadas de Niñas 
"Juan Yagüe", María González 
Castroviejo, "Brillan las estre­
llas"; Protección de Menores.— 
Niñas. Sor María del Pilar Ariz-
tia, "Gloria a Dios"; Esclavas, 
María Blanca Santamaría, "Can­
to de Nochebuena"; Instituto 
"B", Adoración Madorrán, "Yo 
soy Vicentillo"; Círculo Católico 
Colegio.-—Niños, Gaudencio Ayu-
so, "Santurdejo" y Graduada de 
Niñas.—S.E.S.A., Faustina de la 
Peña, "Soy chiquitito". 

E l jurado calificador está com* 
puesto por el asesor de Música 
de la Sección Femenina, don Ja­
cinto Sarmiento y regidora pro­
vincial de Cultura de Sección 
Femenina. 

Asamblea de promotores de viviendas 
en Burgos, Aranda y Miranda 

Fueron informados ampliamente sobre la Ley que regula 
el percibo de cantidades anticipadas a la construcción 

A instancias de la Delegación 
provincial de la Vivienda, en 
los días 16, 17 y 18 últimos se 
han celebrado en las Casas Sin­
dicales de Aranda, Burgos y 
Miranda, sendas asambleas de 
constructores-promotores de vi­
viendas de las respectivas ciuda­
des, encuadrados todos ellos en 
el Sindicato provincial de la 
Construcción. 

La reunión masiva de cons­
tructores burgaleses tuvo lugar 
en la tarde del martes, siendo 
presidida la misma por los de­
legados provinciales de Sindica­
tos y Vivienda, y presidente del 
Sindicato provincial de la Cons­
trucción. 

E l principal objeto de estas 
tres asambleas fue informar a 
los constructores de las últimas 
disposiciones que regulan la 
construcción de edificios urba­
nos y estuvo a cargo del dele­
gado de la Vivienda, constitu­
yendo el tema central de las re­
uniones los artículos primero y 
segundo de la Ley de la Jefa­
tura del Estado de 27 de Julio 
último sobre percibo de can­
tidades anticipadas en la cons­
trucción y venta de viviendas, 
con una clara exposición del al­
cance y significación del conjun­
to de la citada Ley. 

E l primero de ellos determina 
que las personas que promueven 
la construcción de viviendas que 
no sean de protección oficial des­
tinadas a domicilio o residencia 
familiar y que pretendan obte­
ner de los concesionarios entre­
gas de dinero antes de iniciar 
la construcción o durante la mis­
ma, deberán garantizar la de­
volución de las cantidades en­
tregadas, más el 6 por 100 del 
interés anual, mediante contrato 
de seguro otorgado con entida­
des aseguradoras o por aval so­
lidario prestado por Banco o Ca­
ja de ahorros, para el caso de 
que la construcción no se ini­
cie o lleve a buen fin por cual­
quier causa en el plazo conve­
nido. 

E l contratista promotor de­
berá asimismo percibir las can­
tidades anticipadas por los ad-
quirentes de la vivienda a tra­
vés de una entidad bancaria o 
caja de ahorros, en las que ha­
brán de depositarse en cuenta 
especial, con separación de cual­
quier otra clase de fondos per­
tenecientes al promotor y de las 
que únicamente podrá disponer 
para las atenciones derivadas de 
la construcción de la vivienda. 
Para la apertura de estas cuen­
tas o depósitos, la entidad ban­
caria o caja de ahorros, bajo su 
responsabilidad, exigirá la ga­
rantía a que se refiere la con­
dición anterior. 

Igualmente se puso de mani­
fiesto que el artículo segundo 
de la Ley se refiere a los da­
tos que han de consignarse en 
los contratos de cesión de las 
viviendas en que se pacte la en­
trega al promotor de cantidades 
anticipadas, referidos tales da­
tos a que el cedente se obliga a 
la devolución, al concesionario 
de las cantidades percibidas a 
cuenta, más el 6 por 100 del in­
terés anual en caso de que la 
construcción no se inicie o ter­
mine en los plazos convenidos 
que se determinen en el contra­

to. Otro de ios datos que ha de 
figurar en el contrato es la re­
ferencia al aval o contrato de 
seguro y también la designa­
ción de la entidad bancaria o 
caja de ahorros y de la cuenta 
a través de la cuál se ha de ha­
cer entrega por el adquirente de 
las cantidades que se hubiesefn 
comprometido anticipar como 
consecuencia del contrato cele­
brado. 

Se Informó asimismo a los 
asambleístas sobre 1c dispuesto 
en la Orden del Ministerio de la 
Vivienda de 5 del pasado mes 
de Octubre que desarrolla el ar­
tículo quinto de la Ley de 27 
de Julio por el que se dan nor­
mas sobre la propaganda y pu­
blicidad de la cesión de vivien­
das mediante la percepción de 
cantidades a cuenta con anterio­
ridad a la iniciación de las obras 
o durante el período de cons­
trucción. 

E l delegado provincial de 
Sindicatos anunció que en el Sin­
dicato provincial de la Construc­
ción había quedado montado un 
servicio dedicado a informar so­
bre las circunstancias y parti­
cularidades que concurren en la 
construcción y venta de vivien­
das promovidas por los cons­
tructores burgaleses. 

É l n e g o c i o 

• m a s f á c i l 
• m a s c ó m o d o 
• m a s r e n t a b l e 

GARANTIAS • segure de vida por 5 ofiot 

" segure de fecundidad 
compra de crias al contado — 
beneficio mínimo anual 
asistencia técnica / / , 

Damos referencia de nuestros criadores 

CHINCHILLA ALEMANA 
Casa Centra!: GRANJA M PASAJE 

P E R I L L O ( L A C O R U Ñ A ) 

Envk «t« cup6n y SIN COMPROMISO 
recibirá nuestros catálogos ilustrados-. 

G R A T I S 

D.. 
D. B . - 4 

Domicilio 

Pueblo o Ciudad. Provincia 

S E V E N D E N 

P I S O S 

E C O N O M I C O S 

E N G A M O N A L 
CPtacva carretera Burgos • Logroño) 

S i n d e s e m b o l s o i n i c i a l , 

p a g a n d o l a t o t a l i d a d e n 

c ó m o d a s m e n s u a l i d a d e s . 

I n f o r m a c i ó n : 

C A S A R E S 
V I L L A C A L A T R A V A ( L A C A S T E L L A N A ) 

T E L E F O N O 207356 

O E N L A MISMA O B R A , 

A A G R I C U L T O R 
E L I B E R N I T R O s ó l o 

e s I B E R N I T R O s i l l e v a l a 

m a r c a I B E R N I T R O 

S o c i e d a d I b é r i c a de? W'rtpogeno 

i A felgüera 
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E l ARGENTINO VALERIO NllNEZ 

PROXIMO R I V A l DE MARTHON 

En la velada del sábado próximo 
La Federación Burgalesa de Boxeo apenas ei se concede pun­

to de reposo. También el próximo sábado habrá velada y con un 
combate de fondo de la mayor categoría y atractivo, puesto 
que enfrentará a Marthon con el argentino Valerio Núñez. 

De la calidad de éste dará Idea el dato de que en dos oca­
siones ha conseguido poner fuera de combate al canario «Som-
brita». 

Vaya por delante esta noticia, en espera de que mañana 
(T>. m.) se complete el programa de la atrayente reunión bo-
xística que, como siempre, tendrá por escenario el frontón cu­
bierto de la Ciudad Deportiva 

El B u r g o s i n i c i a r á m a ñ a n a 

s u d e s p l a z a m i e n t o a C á d i z 

El Murcia entrenará el sábado en El Plantío 

A U T O M O V I L I S M O 

Esta noche, a las diez, finaliza 

el plazo de admisión de inscripciones 

para el "Primer rallye de Navidad" 

La interesante prueba, de 322 kilómetros 
de recorrido, concluirá con una exhibición de 
habilidad-velocidad, en la Plaza Mayor 
Como ya conocen nuestros lec­

tores, el próximo domingo día 
22 se celebrará en nuestra capi­
tal una gran prueba deportiva 
automovilística d e n o m i n a d a 
"Primer rallye de Navidad", que 
organiza la escudería burgalesa 
"Los Cangrejos", bajo eí patro­
cinio de "Cafés la Estrella". 

Gran animación y actividad 
reina en la Secretaría de esta 
escudería con motivo de la or­
ganización de esta competición. 
Hasta el momento de redactar 
estas líneas, se han recibido 19 
inscripciones, que esperamos se 
vean considerablemente aumen­
tadas en el día de hoy hasta las 
diez de la noche, hora en la que 
se cerrará la recepción de las 
mismas. 

Ya hemos dicho en anteriores 
cometarios que la prueba se pre­
senta un tanto difícil, ya que a" 
a la dureza del recorrido hay 
que sumar las inclemencias del 
tiempo, que día a día están po­
niendo su granito de nieve y ba­
rro y por lo tanto la preocupa­
ción en organizadores y pilotos, 
que extremarán al máximo sus 
precauciones, aunque precisa­
mente estas circunstancias, al 
parecer desfavorables, ponen la 
nota pintoresca y las caracte­
rísticas propias de un rallye de 
Navidad. Rallye éste que bajo 
ningún concepto será suspen­
dido, si bien la Organización se 
reserva el derecho de suprimir, 
a efectos de clasificación, algu­
nos tramos de la carrera, si la 
prudencia y ei sentido común 
así lo aconsejasen. 

Invitamos a nuestros lectores 
a que nos sigan a través de es­
tas líneas a recorrer este atrac­
tivo Rallye de Navidad, Salimos 
con ^l dorsal número uno a las 
siete de la mañana del Paseo 
del Espolón, frente a las ofici­
nas de la Delegación de Infor­
mación y Turismo, el resto de 
loa vehículos participantes to­
marán la salida a intervalos de 
minuto en minuto. Y ya esta­
mos en la carretera para hacer 
él itinerario de la primera eta­
pa del rallye, por Sarracín a 
Hontoria de la Cantera, Horti-
güela, Covarrubias, La Yecla, 
Caleruega, Sinovas y llegar a 
Aranda de Duero aproximada­
mente a las nueve horas 20 mi­
nutos de la mañana, donde te­

nemos tiempo de invitarles a un 
"piscolavis" pues la organización 
ha previsto una hora de neutra­
lización. Así pues, volvemos a 
tomar la salida para efectuar 
el recorrido de la segunda eta­
pa a las 10 horas 20 minutos, 
de la calle Obispo Velasco, de 
la localidad arandlna y conti­
nuar por Zazuar a Huerta del 
Rey. y por unas carreteras lo­
cales y forestales, donde extre­
mamos las precauciones y con 
mucho miedo y más prudencia 
llegamos a Mamolar y seguir 
hacia Salas de los Infantes, 
Quintanar de la Sierra, Huerta 
de Arriba, Barbadillo, Pineda 
de la Sierra, XJzquiza, Ibeas de 
Juarros y llegar a Burgos por 
la calle de Vitoria hasta el Paseo 
del Espolón, aproximadamente a 
las dos y media de la tarde, 
donde estará situado el parque 
cerrado de los vehículos partici­
pantes. Después de estos 322 ki­
lómetros, tiempo libre para des­
cansar y tomar el aperitivo, pa­
ra estar otra vez a las cuatro y 
media de la tarde con las ma­
nos al volante y preparados pa­
ra tomar la salida a las cinco 
menos cuarto en la Plaza de Jo­
sé Antonio y realizar la última 
prueba de este rallye de Navi­
dad, que consistirá en efectuar 
tres vueltas a la citada plaza 
sorteando una serie de obstácu­
los y por las señalizaciones que 
previamente haya colocado y 
marcado la organización. 

K A R R 

Esta vez le corresponde al 
Burgos un desplazamiento en 
verdad largo. Por eso tiene que 
anticipar su salida, para llegar 
con el tiempo debido a Cádiz, 
donde el domingo contenderá 
con el equipo titular, en par­
tido que, según anticipamos en 
nuestra edición del martes, da­
rá comienzo a las once y media 
de la mañana, por expreso de­
seo del club gaditano. 

La partida ha sido fijada para 
mañana, a las once de la ma­
ñana, teniendo como primera 
meta La Cabrera, donde almor­
zarán los expedicionarios bur-
galesistas, para proseguir des­
pués el viaje, de un tirón, has­
ta Sevilla. Aquí pernoctarán, y 
el sábado por la mañana mar­
charán a San Fernando, donde 
quedará instalado el "cuartel ge­
neral". Se ha mandado reservar 
alojamiento en el hotel Salimar. 

Una vez concluido el partido, 
los expedicionarios retornarán a 
Sevilla, con idea de presenciar 
el encuentro Betis-Gijón, sa­
liendo después de él con direc­
ción a Manzanares, donde se 
quedarán a pernoctar. La últi­
ma etapa quedará cubierta el 
lunes por la mañana, teniendo 
previsto llegar aquí para la ho­
ra de almorzar. 

Ayer hubo entrenamiento in­
tensivo en "El Plantío", en el 
que estuvieron presentes todos 
los jugadores, que tomaron par­
te activa, a excepción de Cas-
tañón. Hoy habrá "partidillo" y 
después, el entrenador decidirá 
quiénes han de efectuar el des­
plazamiento a Cádiz. Acaso pue­

da anticiparnos también la for­
mación, en la que suponemos 
reaparecerá José-Luis, cumplido 
ya el partido de sanción que le 
fue impuesto. 

ENTRENAMIENTO DEL 
MURCIA 

El club murciano ha solicita­
do del Burgos permiso para po­
der entrenar en "El Plantío" el 
sábado, a su paso hacia Vitoria, 
donde jugará el vlomingo contra 
el Alavés. Dicho permiso les ha 
sido otorgado por la directiva 
locaL 

N U E S T R A 

Q U I N I E L A 
At. Madrid - Valencia ... 
Pontevedra - At. Bilbao ... 
Zaragoza - Coruña 
Málaga - R. Madrid ... M. 
Elche - Español 
Barcelona - Sabadell... ... 
Granada - Córdoba ... _ 
Mestalla - C. Sotelo 
Valladolid - Jerez Ind. ... 
Ferrol - Mallorca ... ~~ — 
Betis - Gljón w 
Oviedo - Sevilla ... m ... 
Cádiz . Burgos ... 
D. Alavés - Murcia ... m 

RESERVAS 

Indauchu • Alcoyano ... 
Ontenlente - Ilicitano ... 

1 
I z 
1 
I x 
1 
1 
1 
1 Z 2 
1 
1 
1 
1 X 2 
I X 
1 

PISOS PRECIO COSTE 
Ofrece ra o s vario? ao 

cubiertos por personal 
empresa mismas condicio­
nes. 

4 habitaciones, b a ñ o 
cocina. Exentos contribu 
cMm. 

Informes; BAÜWER, 
S. A. apartado 842. Telé­
fono 202462. 

Expte. BIMI-4/fi?. 

G A L E R I A S A L O N S O 
Calle Francisco Grandmontagne, núm. 3 (GAMONAL) 

AUMENTACION EN GENERAL 

T I E N D A S E N A L Q U I L E R 
e n l a m e j o r z o n a d e e x p a n s i ó n d e B u r g o s 

H A N A C I D O U N I D O L O 

U R T A I N , E L B O X E A D O R V A S C O N G A D O 

T I E N E C A D A D I A M A S A D M I R A D O R E S 

Sus paisanos sueñan con vivir 
nuevamente las hazañas de 
Paulino Uzcudun 

Cuatro minutos le han bastado 
para acabar con los tres rivales 
con que se ha enfrentado 

Marcha a París, porque quiere 
encontrar su verdad 
pugilística en Francia 

P o r C a s a d o B E L O Q U I 

(De la Agencia "Efe**) 

* Carnicerías 

* Pescaderías 

* Ultramarinos 

* Fruterías 

* Mantequerías 

* Despojos 

* Morcillas 

* Panaderías 

* Hueverías 

* Droguerías 

* Mercerías 

* Calzados 

* Ferreterías 
* Electrodomésti­

cos 

* Estanco 

HASTA 20 EXTRAORDINARIOS PUESTOS 

I n f o r m e s e n l a s p r o p i a s G A L E R I A S 

Y E N 

P U B L I C I D A D M A P P 

Plaza A. Martínez, 7, 4.» Teléfono 202262 

P R O X I M A I N A U G U R A C I O N 

fP A lo han decidido sus men-
| lores: el día 22 de este mes 

de Diciembre, Urtain, la es­
peranza vasca, debutará en Pa­
rís. El francés Marius Sappe 
será su rival en la velada que 
tendrá lugar en el Elysee de 
Montmatre. 

La historia, y el periodismo 
es la historia del próximo mi­
nuto, le gusta volver sobre el 
pasado para exhibirlo en fun­
ción de advertencia o de ejem­
plo en que reincidir. Por eso 
se están tiñendo los comienzos 
pugilísticos de este «morrosko» 
guipuzcoano con los mismos 
colores legendarios de Paulino 
Uzcudun y su viaje a París se 
le quiere ver bajo ios mismos 
auspicios que ensoñorearon las 
hazañas del leñador vasco. 

CAMPEON EN E L LEVANTA­
MIENTO DE PIEDRA 

Guipúzcoa es tierra de autén­
ticos hércules. Los espectacula-
les juegos de esta región tan 
rica en epopeyas físicas son tan 
conocidos y admirados en Es­
paña como en los mismos ce­
rrados valles vascones. Si Uzcu­
dun saltó a la celebridad de­
portiva por sus irrenunciables 
condiciones de atleta superdo-
tado en la corta de troncos 
—aizcolaris-—, Astrain se ganó el 
fervor de los suyos y el asom­
bro de los demás por sus proe­
zas en el levantamiento de pe­
sadas piedras. Su nombre ocu­
paba el número uno entre cuan­
tos practicaban en tierras euz-
karas los tradicionales deportes 
rurales y un considerable núme­
ro de aficionados seguía sus ac­
tuaciones y celebraba sus triun­
fos tantas veces éstos se produ­
cían, que era casi siempre. 

José Manuel Ibar —que así se 
llama, ya que Urtain es el nom­
bre del caserío en que nació— 
ha llegado al boxeo de manos 
de Miguel Almazor, preparador 
con veinte años de historia en 
el ambiente boxístico guipuz­
coano y d respaldo ^económico 
de un grupo de aficionados que 
desean revivir los episodios que 
protagonizara el combativo Uz­
cudun. 

Lleva muy poco tiempo en el 
pugilismo. Su primera actua­
ción fue el 24 de Julio de es­
te mismo año, frente a Jony 
Rodri. Tanto éste, como en 
Agosto el argentino Miranda y 
en Septiembre al francés Paul 
Hirk, no pudieron resistir la 
contundencia de su «punch»: 

C A F E S 

P o r s u a r o m a s e c o n o c e n 

Urtain sólo necesitó cuatro mi­
nutos para deshacerse de los 
tres. Naturalmente, ni Rodri, 
Miranda ni Hirk son gente cali­
ficada en el mundillo del ring, 
pero no resta esto un ápice a 
la terminante argumentación 
que, el «morrosko» parece lle­
var en sus puños. 

LA FUERZA DE URTAIN 

Urtain es dueño de una cons­
titución atlética de excepción. 
Su prolongada competencia en 
los «levantamientos de piedras» 
ha endurecido su esqueleto y 
dotado a su caparazón muscu­
lar de una potencia increíble. 
Quizá su estatura no sea todo 
lo aventajada que un peso má­
ximo precisa para militar en 
su categoría, pero volviendo a 
establecer un parelelo con su 
antecesor y paisano, a éste, Uz­
cudun, le bastó su metro ochen­
ta centímetros para infundir 
respeto y temor a todas las es­
trellas del «box» cualquiera que 
fuere el continente que habita­
sen. 

El nuevo aspirante a ídolo 
tiene adeptos y detractores. Los 
primeros son más cada día. Su 
viaje a París tiene mucho de 
aventura, pero Urtain no quiere 
dilatar más este viaje porque 
sabe que en la capital france­
sa está la confirmación de las 
esperanzas de sus amigos y la 
ruptura de los rumores mal 
intencionados que dice de un 
posible «bluff» Urtain. 

Que el guipuzcoano es una re­
velación lo han confirmado los 
entendidos y hasta el propio 
Paulino Uzcudun se ha pronun­
ciado favorablemente. Cuando 
el ex-leñador de Régil se tras­
ladó a San Sebastián para pre-

Los Juegos rurales vascos son la exteriorización de la gran 
vitalidad de este pueblo peninsular, donde los atletas supep. 
dotados surgen fácilmente. Urtain, antes de dedicarse al bo. 

xeo, fue campeón en esta especialidad. -> (Foto CIFRA) 

he visto bien entrenado. Triun­
fará». 

La estampa espiritual de Ur. 
tain también apoya el entusias­
mo de sus seguidores: es con-
centradô  e inteligente, tiene fe 
en sí mismo y cree con fuerza 
en su futuro. 

senciar su combate con Hirk, no 
se recató en proclamar que le 
había gustado su estilo, el esti­
lo que él paseó por toda Euro­
pa y América y que le agrada­
ban sus maneras: 

«Tiene potente la pegada y le 

Revi ta l ízac íón de las Federaciones 

regionales y clubs de ciclismo 

Luis Pulg tiene proyectado crear 
cinco pruebas clásicas en España 

Madrid (Legos).—El presiden­
te de la Federación Española de 
Ciclismo, don Luis Puig, ha ma-

CONSULTE SU MEDICO 

nifestado que en sus planes fi» 
gura el que el 60 por 100 del 
presupuesto de la Pederadón 
estará destinado a las Federa­
ciones regionales y los clubs es­
pañoles, pues hay que conseguir 
que las cinco mil licencias que 
se poseen se multipliquen para 
estar en igualdad de condicio­
nes que Francia, Bélgica, etc. 
No obstante, añadió, hay 25 ases 
capaces de hacer frente a lo« 
mejores de estos países. 

Piensa también en la creactóa 
de cinco pruebas clásicas de las 
que están tan necesitados los co­
rredores españoles. 

B a l o n c e s t o 

Torneo de Navidad 

Copa presidente de la 
Federación y Copa presidente 
del Colegio de Arbitros 

La Federación Burgalesa de 
Baloncesto ha organizado un in­
teresante torneo para estas \& 
caciones. En él podrán partici­
par la mayor parte de los ju­
gadores burgaleses encuadrados 
en estos equipos: Club Ciclista, 
Arlanza J.O.C.C. y Atlético Bur-
galés. 

El sistema que regirá será de 
eliminatoria a un solo encuen­
tro. Efectuando el sorteo, que­
dó de la siguiente manera: Club 
Ciclista - Atlético Burgalés y 
Arlanza - J.O.C.C. Estos partidos 
se jugarán el día 22, en el Semi­
nario de San José, el primero 
de ellos a las 10,30 y a las 1130 
el segundo. El vencedor de ca­
da encuentro pasará a disputar 
la final, el día 29. 

Se entregará al equipo cam­
peón la Copa presidente de la 
Federación y ai equipo subeam-
peón la Copa presidente del Co­
legio de Arbitros. 

Esperamos que sean muchos 
los aficionados que acudan a 
presenciar estos emocionantes 
partidos. 

c ó d n a s c o n h o r n o 

p a n o r á m i c o y 

p l a c a t u b u l a r u l t r a - r á p i d a 

l a nueva l 
P L ^ T Ü B Ü t A l t m t R A - R A P l D A , 
tan rápida como la llama, 
que Edesa incorpora ahora a 
sus cocinas no debe gastar más 
ce una peseta por persona y día. 

- TERMOSTATO 
- L U Z EN E L HORNO 
- CALOR REGIJ^ABLE 
- HORNO PANORAMICO 

E L HORNO ELECTRICO ES INSUSTITUIBLE 

E X P O S I C I O N Y V E N T A S 

J O S E M A R I A P E Ñ A 

MEDINA DE POMAR ( B u r g o s ) 
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Y 

El 

lópez Samper dirigirá 
el Cádiz-Burgos 

Madrid (Alfil).— Arbitros 
«ara partidos del 22 de Di­
ciembre de 1968: 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Atlético Madrid 
Medina Igesias 

Valencia, 

'Pontevedra - Atlético Bi l ­
bao, Camacho. 

r , Zaragoza - D. Coruña, 

^ M á l a g a - R. Madrid, Ruiz 
Alciturri. 

Las Palmas - R . Socie­
dad, Oliva. 

Elche - Español , Serrano. 
Barcelona - Sabadell, Mar­

tín Alvarez. 
Granada - Córdoba, Ortíz 

de Mendíbil. 

SEGUNDA D I V I S I O N 

Indaüclm - Alcoyano, Ro­
cíes Pirón. 

Mestalla - Calvo Sotelo, Ro­
bles Pirón. 

r , Valladolid - Jerez I n ­
dustrial, Carroño. 

Ferrol - Mallorca, Franco. 
R, Betis Balompié - R . G i -

Jón, Balaguer. 
r . Oviedo - Sevilla, B a -

rrenechea. 
Rayo Vallecano - Celta, 

Ortiga. 

Cádiz 
Samper. 

Onteniente • 
llana. 

Alavés - R 
cía Rodríguez. 

B U R G O S , López 

Ilicitano, Ore 

Murcia, Gar-

AYER SE JUGARON LOS CINCO PARTIDOS 
QUE ESTABAN APLAZADOS EN I DIVISION 

De ellos, tres terminaron con empate 
E l r e s u l t a d o m á s s o r p r e n d e n t e s e d i o e n e l e n c u e n t r o 

e n t r e l o s d o s A t l é t i c o s , f i n a l i z a d o c o n i g u a l a d a a c u a t r o 
Madrid (Alfil).—Resultados 

de los partidos de fútbol, de 
Primera División, jugados esta 
noche: 

Atlético de Madrid., 4; At­
lético de Bilbao, 4, 

Valencia, 2; Las Palmas, 2. 
Zaragoza, 1; Real Madrid, 1. 
Granada, 1; Español, 0. 
Barcelona. 4; Córdoba, 0. 

E L PARTIDO D E ZARAGOZA 
Zaragoza (Alfil), — Real Ma­

drid, 1; Real Zaragoza, 1. 
Real Zaragoza: Nieves; Rico, 

Santamaría, Reija; Violeta, Gon­
zález; Martín, Santos, Marceli­
no, Planas II y Fontenla. 

Real Madrid: Betancort; Calpe, 
De Felipe, Sanchís; Pirri, Zoco; 
José Luis, Amánelo, Grosso, Ve-
lázquez y Gento. 

A los 32, Planas II pasa a 
Violeta que le devuelve el ba­
lón y Planas II , de cabeza, mar­
ca el tanto zaragocista. 

En el segundo tiempo, a los 
9 minutos, contraataca el Ma­
drid, Velázquez pasa largo a 
Gento, que ante la pasividad de 
los defensores locales, logra el 
gol del empate. 

E l partido ha sido de neto do­
minio zaragocista, cuyos jugado­
res hicieron un auténtico derro­
che de facultades físicas, antici-

BUEN RESULTADO 

Frente al Onteniente, el Burgos ha obtenido un buen resulta­
do. La noticia nos cogió un poco lejos; en las estribaciones del 
«col» de Colerón, casi a la sombra de la Gran Cartuja de Gre-
noble. Una conferencia telefónica celebrada con Santander, pa­
ra motivos ajenos a los futbolísticos, nos permitió, no obstante, 
interesarnos por los resultados de la Liga española y conocer el 
2-0 logrado por el Burgos sobre el Onteniente. 

Excusamos decir que el tanteo en sí, sin más pormenores, nos 
satisfizo plenamente. Retornados ya a nuestro lugar de residencia 
y puesto habitual de trabajo, hemos penetrado en el detalle del 
resultado y hemos visto que la actuación burgalesista ha sido 
objeto de objeciones, por haberse limitado a un principio nota­
ble y a una continuación baja. 

Pero es evidente que el paso del tiempo, además de la distan­
cia, hace que los detalles se ignoren o se difuminen. Lo que 
queda es el resultado. Y éste ha sido, desde luego, favorable. Al 
Burgos le asiste ahora el registro o marca de haber sido el equi­
po que más holgado tanteo ha obtenido sobre el Onteniente. 

Lo importante es que esa nota de eficacia se mantenga de ca­
ra a las salidas, porque lo que nos preocupa es el punto negati­
vo que tan tontamente se arrastra. 

¥ más si nos detenemos a considerar el hecho de cómo vie­
nen apretando algunos de los equipos que nos siguen en la cla­
sificación. 

FICHAJE AFORTUNADO 

Es el efectuado por el Alavés 
en la persona de Búa, mucha-
c'1o perteneciente al Madrid y 

ûe anteriormente había juga­
do en calidad de cedido, en el 
Castellón. 

Ante la difícil situación en 
Que el conjunto vitoriano llegó 
a encontrarse —seis negativos 
sumaba después de la visita del 

urgos-- ¡os directivos alaveses 
se movieron intensamente para 
conseguir algún refuerzo. Sus 
Bestiones cerca del Barcelona 
0 dieron resultado en ningún 

sentido, ni aún en esa colabo-
âcion que entre ambos Clubs 
e estableció para fichar al obe-
nista Amiano, el cual queda-

en situación de cedido en 
te TjPara s6^11" más adelan-
el p ^rcelona. Pero se cruzó 

Español y esto se malogró. 

Pero el Madrid Ies ha dado 
a Búa y este jugador está dan 
do un resultado sensacional. Ha 
marcado los cuatro goles logra 
dos por el Alavés en sus tres 
últimos partidos, con los cuales 
ha conseguido sumar seis pun 
tos —cuatro de ellos en campos 
contrarios— y con lo que de 
seis negativos se ha situado con 
sólo dos. Todo ello, en el bre­
ve transcurso de tres jornadas, 
con paso por los siguientes cam­
pos: por el del Mestalla, por 
el de Mendizorroza ante el Ili­
citano y por Garellano, frente 
al Indauchu. 

Cuatro goles, seis; puntos y 
sensible reducción de negativos. 

La «operación Búa» ha resul­
tado afortunadísima para el Ala­
vés. Creo que sobre esto nadie 
abrigará la menos duda. 

DOS «VIEJAS GLORIAS» 
E l título hace referencia a Garrincha y a Kopa. A ambos Ies 

con esa denominación, aunque la trayectoria y circunstancias 
neurrentes en cada uno de ellos son muy distintas. 
* ambos les une otro aspecto común. Su condición de extre-

derechas, si bien el «napoleón» del fútbol francés, también 
tp6]110 conio ariete. Garrincha, a sus 35 años, con un importan-
jtracaso en su vida privada, con intervalos de alcoholización, 
com inicia<lo la «cuesta abajo». Después de estar considerado 

ealifk S j ^ ^ e a r de diabólico, se hallaba ya prácticamente hundido. 
e «nbargo, en la presente temporada se sometió a una cura 

mo reposo y ha reaparecido en el Flamengo en plena forma, co-
^ 60 sus mejores tiempos. Tanto es así que se ha convertido 
^Qirf máxima atracción futbolística del Brasil en la presente 

Porada y se piensa en él para los próximos mundiales, 
ie n situación de Kopa es muy distinta. Su paso por el fútbol 
tr¡a| ^ ' " ó orearse una posición desahogada y de potente indus-
üur " Pero mientras él ha ido ascendiendo, el Club en el que 
«ncu al fútbol —el Stade de Reims— ha ido a menos. Hoy se 
(je p ^ r a en Segunda, al igual que su famoso rival, el Racing 
Hl! aris. E l Reims ha acudido de nuevo a Kopa y el pasado do-

vnlvió a reanarecer. como simple aficio-

pándose casi siempre a la juga­
da. E l Madrid jugó la táctica de 
contragolpe, pero sus hombres 
clave, muy marcados no pudie­
ron escapar de sus secantes, a 
excepción de la jugada del gol. 
Amánelo luchó mucho con su se­
cante González, pero no logró 
eludir su vigilancia. Gento a ex­
cepción del gol, no existió prác­
ticamente en el terreno. 

E l encuentro no ha sido técni­
co, pero fue jugado con mucho 
tesón y ha sido emocionante, so­
bre todo en el segundo tiempo, 
en el que, durante diez minutos, 
el Real Madrid estuvo práctica­
mente acorralado en su área. 
CLARO TRIUNFO D E L 

BARCELONA 
Barcelona (Alfil). — Sin em­

plearse a fondo j sin mejorar 
gran cosa su potencialidad go­
leadora, el Barcelona se ha im­
puesto por 4-0 al Córdoba. 

La aparición de Kubala como 
entrenador del equipo andaluz 
fue acogida con aplausos y a las 
órdenes del señor Ruiz Alcitu­
rri, los equipos presentaron es­
tas formaciones: 

Barcelona. — Sadurní; Torres, 
Gallego, Eladio; Fusté, Zabalza; 
Juanito, Pereda, Zaldúa, Palau 
y Rexach. 

Córdoba. — García; Ravelo, 
Simonet, Ponce; Jaén, Rodri; Ro­
jas, Juanín, Arana, Riera y Mu­
ñoz. 

Al principio el Córdoba sor­
prende con una táctica más bien 
de ataque y efectuando algunos 
avances bien ligados, pero pron­
to se impone el Barcelona y 
obliga al once andaluz a reple­
garse sobre su área. A los 14 
minutos, tras un corto avance 
individual, Fusté lanza un fuer­
te disparo desde íuera del área 
y consigue el primer gol. Poco 
después, sufren un encontrona­
zo Torres y Arana, que se ven 
obligados a ser asistidos dolién-
se ven obligados a ser asistidos 
dose de la cabeza y Arana se 
retira del terreno de juego para 
no volver hasta el minuto 35 con 
un esparadrapo en la cabeza. A 
los 19 minutos a centro de Re­
xach, Juanito metido muy bien 
en el área, consigue el segundo 
gol. Y a los 22 en tir*- raso des­
de fuera del área. Pereda obtie­
ne el tercero. 

En la segunda mitad, nada más 
empezar, dos fallos, seguidos de 
García, los salva Simonet. A los 
13 minutos, cuando Muñoz se 
colaba perseguido por Gallego, 
cae al suelo sin que el azulgra-
na llegue a entrarle y el árbi-
tro señala penalty en medio de 
una gran bronca. Tira la falta 
Juanín y Sadurní intuyendo la 
dirección de la pelota, logra re­

chazarla y evitar el gol. 
A los 33 minutos Pereda rea­

liza una gran jugada, centra y 
Torres, casi al alimón con Pa­
lau, consigue de cabeza el cuar­
to gol. Cerca del final otra ju­
gada de Pereda la remata de 
espléndido cabeza-o Palau pero 
el balón se estrella en el poste. 

OCHO G O L E S E N E L E S T A ­
DIO D E M A N Z A N A R E S 

Madrid (Alfil). — Con el 
resultado de empate a cuatro 
goles terminó el encuentro de 
fútbol jugado en el estadio 
del Manzanares entre el At lé ­
tico de Madrid y el Atlético 
de Bilbao. 

At. de Bilbao. — Deusto; 
Sáez, Echeberría, Araugu-
ren; Zorriqueta, Larrauri; E s -
téfano. Igartúa, A r g o i t i a , 
Clemente y Rojo. 

At. de Madrid. — Zubia-
rraín; Coló, Jayo, Paquito; 
Meló, Eusebio; Cardona, I r u -
reta, Gárate, Adelardo y Co­
llar. 

Goles: Córner que saca Co­
llar, pasado y Adelardo ca­
becea picado a la red. E r a el 
minuto uno de partido. 

3 minutos: Jugada de Ro­
jo. Se queda parada la de­
fensa local, e Igartúa con 
gran habilidad pasa el balón 
por debajo de Zubiarrain. 

7 minutos: Jugada de Cle­
mente con centro que rema­
ta Argoitia, el balón rebota 
en Eusebio y el rebote lo re­
cibe Estéfano que desde cer­
ca lanza un tiro impresio­
nante que entra por la es­
cuadra como una exhalación. 

30 minutos: Jugada de Cle­
mente en posición de extre­
mo izquierdo, la defensa ma­
drileña le permite llegar al 
córner, centrar y Rojo rema­
ta a boca jarro el 3 a 1 para 
el Bilboo. 

31 minutos: Cesión de Ade­
lardo adelantada a Gárate, 
que gana por piernas a Eche­
berría y remata esquinado. 
Deusto para el balón, pero és­
te se le escapa y entra en la 
red, 

4 minutos del segundo tiem­
po: Falta de Aranguren a 
Cardona en la horizontal del 
marco vasco. L a saca Collar 
con efecto por encima de la 
barrera y establece el em­
pate a tres goles. 38 minutos 
córner botado por Collar, pa­
sado y Adelardo en el palo 
de atrás remata a la red pi­
cando la pelota. 

41 minutos: Estéfano cen­
tra sobre el marco. L a pelo­

ta va a las manos del meta 
rojiblanco pero se interpone 
Yajo que pega a la pelota con 
tan mala suerte que ésta da 
en el poste y se introduce en 
el marco. Total: 4-4. 

A los 22 minutos de juego, 
Larrauri , rechaza de cabeza 
un balón en el centro del 
campo y cae al suelo. Los 
cuidadores lo retiran del cam­
po en el que no reapareció. 

Si tantas veces se ha dicho 
y escrito tras ver un encuen­
tro, la consabida y manosea­
da frase: las defensas pudie­
ron con las delanteras, en el 
encuentro que bajo un gélido 
tiempo y sobre un barrizal 
deslizante como una pista de 
hielo han luchado, sí, luchan­
do segundo a segundo, los dos 
Atléticos, madrileño y vasco, 
se puede asegurar que fue al 
revés: las delanteras trajeron 
a mal traer a las^ coberturas 
y para muestra ahí están esos 
ocho goles, cifra que en el 
fútbol español se iba hacien­
do un tópico de lejanos tiem­
pos. 

L a belleza del encuentro 
ha cautivado a los espectado­
res, que asisten atónitos a un 
encuentro en ei que la orden 
fue atacar sin pausa. 

E M P A T E E N M E S T A L L A 

Valencia (Alfil).— Valen­
cia: Abelardo; Tonono, Mar­
tínez, Vidagany; Paquito, Vi-
lar; Claramunt, Poli, Ansola, 
Waldo, Blayet. 

Las Palmas: Oregui; Apa­
ricio Tonono, José Luis; 
Mart ín I I , Niz; León. G i l ­
berto I I , José Juan, Germán, 
Gilberto. 

Apenas realizarse el saque 
central, avanza el equipo 
canario y se origina un golpe 
franco cerca del área de pe­
nalty del Valencia. Lo eje­
cuta Martín I I y Gilberto 
empalma un buen remate de 
cabeza y bate a Abelardo, lo­
grando el primer gol del en­
cuentro. Este tanto encoraji­
na al Valencia, que domina 
ampliametne. Sin embargo, 
el juego de contraataques 
del equipo canario crea nu­
merosos peligros. A ios 12 
minutos, consigue el Valencia 
el tanto del empate. Una 
impetuosa jugada de toda la 
delantera es rematada por 
Waldo, entrando Claramunt 
con la pelota hasta la red. 
Seis minutos después, el Va­
lencia consigue su segundo 
gol al sacar Poli un cór­
ner y rematar Waldo de ca ­
beza espectacularmente. 

E l partido entra en una 

<Jo¡ o. pe 
en 

sus 37 años, volvió a reaparecer 
ro. además, cuajó una hazaña singular. Jugó dos partí 

misma Jornada. Por la mañana, en uno de «viejas 
^ iirf* y P0r ^ tarde. con el tituIar del Stade de Reims, que 

í:PUso a su antiguo rival, el Rácing parisino, por 3-2. Y de 
j» es goles de su equipo, Kopa se anotó dos. 

4a4 e aquí, pues> dos viejas glorias futbolísticas que son actuall 
**ala internacional. ARQUERO 

E x p o s i c i ó n e n M o b a n 

«VALENCIA Y Sü FERIA NACIONAL DEL 
MUEBLE EXPONEN EN BURGOS» 

S e l e c c i ó n d e l m e j o r m o b i l i a r i o y 

l á m p a r a s e x p u e s t o s e n l a F e r i a 

v a l e n c i a n a 

U n a f a b u l o s a m u e s t r a a n t o l ó g i c a H e l o s m u e b l e s 

y f a b r i c a n t e s d e m a y o r p r e s t i g i o y c a l i d a d , c o n 

U N A D E L A N T O D E L O S M O D E L O S 1 9 6 9 

U l t i m o s d í a s d e e s t a s i n g u l a r í s i m a 

e x p o s i c i ó n . E n t r a d a l i b r e 

A v d a . G e n e r a l í s i m o , 8 

M t n e z . d e l C a m p o , 4 

fase muy interesante, ya que 
aunque domina el Valencia, 
el conjunto canario realiza 
contraataques muy peligro­
sos. A los 33 minutos, un 
centro de Gilberto lo remata 
León y consigue el tanto del 
empate a dos, l legándose 
con este resultado que habría 
de ser el definitivo, al final 
de la primera mitad. 

E n la segunda parte, el 
juego es de mucho forcejeo. 

Ha sido éste quizás el me 
jor partido de esta tempo­
rada. Las Palmas ha pro­
ducido una gran Impresión 
por su juego técnico y bri­
llante y la eficacia de su 
delantera. Igualmente desta­
có la solidez de la defensa 
E l Valencia jugó con rnucho 
ímpetu pero técn icamente se 
mostró inferior a su con­
trario, 

MINIMA V I C T O R I A D E L 
GRANADA 

Granada (Alfil). — Granada; 
Nito; Martos, Barrenechea, Lo­
renzo; Ramoní, Barrachina; 
Ureña, Noya, Ferreira, Perran 
do, Vicente. 

Español: Coll; Granero, Min 
gorance, Riera; Lico, Glaria; 
Amas, Ochoa, Marcial y José 
María. 

A los 25 minutos de la según 
da parte el Granada consiguió 
el único gol del partido, Un des­
peje de la defensa catalana lo 
recoge Vicente desde futra del 
área, y de un disparo fortísimo 
y cruzado envía la pelota a las 
mallas, junto a un poste. 

E l encuentro se ha jugado en 
un campo totalmente embarra­
do y bajo una lluvia que duró 
media hora. Ambos equipos rea­
lizaron un bonito encuentro 
Adoptaron iguales prácticas de­
fensivas, por lo que los men 
guados hombres de sus respec­
tivas delanteras eran frenados 
por los trios defensivos de uno 
y otro equipo. E l encuentro se 
llevó bien por el centro del te­
rreno, pero ambos ataques mos­
traron parquedad en el dispa­
ro a gol. 

L E G R A , A L B A N Q U I L L O 

D E L O S A C U S A D O S 

A c a u s a d e u n a c c i d e n t e d e c i r c u l a c i ó n 
Madrid (Cifra).— «El día 21 

de Enero voy a pelear con el 
australiano», dijo hoy el cam­
peón del Mundo de boxeo, Jo­
sé Legra, momentos antea de 
sentarse en el banquillo de loa 
acusados de la Audiencia pro­
vincial de Madrid, donde iba 
a ser sometido a juicio, acu­
sado de un delito de impru­
dencia. 

Comparecía hoy José Adol­
fo Legra Utria ante el tribu­
nal unipersonal de la sección 
quinta de la Audiencia pro­
vincial de esta capital, acusa­
do de delito de imprudencia. 

Relataba el fiscal, en su es­
crito de conclusiones provisio­
nales, que Legra, a las nueve 
de la noche del día 26 de Ma­
yo de 1967, conducía el coche 
de su propiedad, matrícula de 
Madrid 569.252, por la carrete­
ra de Collado Mediano a E l 
Escorial y que, al cruzar la 
carretera de L a Coruña, en 
Guadarrama, el boxeador no 
paró su coche, obedeciendo 'a 
señal de «stop», por lo que 
colisionó con el coche de la 
matrícula de Barcelona, que 
se dirigía por la carretera, de 
L a Coruña a Madrid, condu­
cido por don Francisco Bay-
gual Broton, entonces presi­
dente del Consejo de adminis­
tración de «El Correo Cata­
lán». 

Asegura también el fiscal 
que en el accidente resultó el 
señor Baygual con lesiones por 
las que hubo de someterse a 
tratamiento hasta finales de 
Febrero del presente año. Y 
que don Gregorio Arroyo Arro­
yo, que acompañaba en su 
coche al señor Baygual, su­
frió también lesiones que cu­
raron a los treinta y tres días 
del accidente. 

Pide el fiscal que Legrá sea 

Suspensión 
por cuatro partidos 
a De la Fuente 
del Pontevedra 

M u l t a a l o s c l u b s 

M a l l o r c a , I l i c i t a n o 

y A l c o y a n o 

Madrid (Alfil).— E n su ha ­
bitual reunión de los miérco­
les, el comité de comnetic ión 
de la Real Federación E s ­
pañola de Fútbol, ha acorda­
do hoy, entre otros, ios si­
guientes acuerdos: 

Primera División.— Al j u ­
gador De la Fuente, del Pon­
tevedra, cuatro partidos de 
suspensión por agresión a un 
contrario. 

A Ponce, del Córdoba, amo­
nestac ión y multa, por juego 
peligroso. 

A Larrauri , del Atlético de 
Bilbao, multa por dirigirse 
al arbitro, sin ser el capi­
tán. 

Al Córdoba y Sabadell se 
les impone multa por inci­
dentes del público ocurridos 
en sus campos. 

Segunda División.— A C a ­
no y Pérez-Bacallado, del 
Mallorca y a Romero-Isasi, 
del Ilicitano, amonestac ión y 
multa, por formular reparos 
al arbitro; Rodríguez, tam­
bién del Ilicitano y López 
Gallego, del Murcia, amo­
nestac ión y multa, por des­
consideración con un contra­
rio; Gamir, del Mestalla, 
y Soler-Roca, del Alcoyano, 
amonestación y multa, por 
juego peligroso, siendo rein-
cidentes. 

Se multa por incidentes de 
público ocurridos en sus 
campos a los clubs Mallor­
ca, Ilicitano y Alcoyano. 

S e n e c e s i t a n a j u s t a d o r e s 

y o f i c i a l e s d e l ' 

Para carpintería metálica 
Dirigirse «or escrito al 

Apartado 278 de Burgos. 
(Registro Oficina Coloca-

condenado a quince mil pese­
tas de multa y a privación 
del permiso de conducir, por 
un año. Y el acusador particu­
lar, don Gregorio Peces Bar­
ba, solicita que el púgil sea 
penado a seis meses de arres­
to, a dos años de privación 
del permiso de conducir y a 
indemnizar al señor Baygual 
con trescientas sesenta mil pê  
setas. 

L a tesis del defensor, don 
Filiberto Díaz Plorez, consis­
te en que Legrá hizo el «stop» 
en lugar donde la visibilidad 
es escasa, que salió cuando la 
carretera de L a Coruña esta­
ba libre y que, de improviso, 
a toda velocidad, llegó el co­
che del señor Baygual, Inten­
tando todavía Legrá evitar el 
é0lpe. yendo a su izquierda, 
lo cual no pudo evitar, sien­
do arrollada la parte delante­
ra del coche del boxeador 

Con toda esta explicación, 
el letrado deduce que su pa­
trocinado no cometió imprUf 
dencia alguna y solicita su 
absolución. 

Y u g o s l a v i a e m p a t a 

a u n o e n f ú t b o l 

c o n B r a s i l 

Río de Janeiro (Alfil).—Las 
selecciones de fútbol de Bra­
sil y Yugoslavia han empa-
do a tres goles, en partido 
a m i s t o so. E l encuentro fue 
magnífico de calidad y amb03 
equipos se emplearon con una 
codicia extraordinaria. 

E l primer partido finalizó 
con ventaja yugoslava de dos 
a uno. 

azufre para la próxima campana 
La REAL COMPAÑIA ASTURIANA DE MINAS, S . A., con largos años d s 
experiencia en la fabricación de azufres, lia creado para Vd. u n 
nuevo tipo de Azufre Micronizado para usos agrícolas con 1» 
marca REALASTUR. 
Este azufre.lia sido aprobado recíeníemente por la Oireccidn General 
de Agricultura y registrado con el número 6.496;. categoría A. 
Por su excepcional riqueza, superior al 99,80 % y la finura de s u ^ 
partículas, este azufre no admite comparación con oíros micronl-
zados, siendo únicamente comparable con los azufres subl imado^ 
Por partir de una materia prima fabricada por nosotros mismos y d a 
reconocida pureza, garantizamos la'calidad'de.nuestro azufre q u ^ 
ponemos a su disposición en incomparables condiciones de precia. 

Solicite muestras, más amplia información y condiciones de venta, 
er» la Delegación de la REAL COMPAÑIA ASTURIANA DE MINAS e n 

c/ Carlos Hayaate». ¿ 5A687 Bilhao 

a d o ^ * u n a 

p a r t i c i p a c i ó n 
e n r e n t a 
i n m o b i l i a r i a a partir de 

25 000 PTAS. 

GARANTIA TOTAL: Sóli­
da y tangible en inmue­
bles. 
INGRESOS ELEVADOS: 
De rentas y plusvalías 
efectivas, repartidas tri­
mestralmente. 
REVALORIZACION: Capi­
tal siempre actualizado 

1 
por continuas revisiones 
de alquileres. 
E X E N C I O N E S FISCA­
L E S : Sobre beneficios y 
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nes. 
DERECHO PREFEREN­
T E : Prioridad de los par­
tícipes para el alquiler de 
los pisos. 
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Madrid. — (Crónica teatral 
especial para la agencia "La­
gos"). — "Cátaro" es un exce­
lente grupo experimental de 
Barcelona, que alcanzó muy favo­
rables comentarios, por su dis­
ciplina, su entusiasmo y su do­
minio de la expresión, cuando el 
estreno del "Marat-Sade" Nue­
vamente ha vuelto a comparecer 
en el Teatro Español y ha sido 
con una obra de su director, don 
Alberto Miralles. Una farsa di­
vertida —si 7io se para uno a 
analizarla demasiado— que lle­
va, nada más y nada menos, que 
el siguiente titulo: "Versos de 
«ríe menor por un varón ilus-
Jtre (Catarocolón)". 

Para los que no sepan dema­
siado griego, les diremos que 
"cátaro" significa "puro" en cas­
tellano, no de los de fumar si­
no de los de alma limpia, con lo 
cual entendemos que el Grupo 
de Barcelona pretende llevar a 
cabo una labor digna y clara. 

COLON E N LAS TABLAS 

" E n la farsa que estamos co­
mentando, se nos da una nueva 
versión del Descubrimiento de 
América y de los personajes que 
en él intervinieron. Con lápiz 
satirvco, Miralles hace la disec­
ción de Cristóbal Colón, los Re­
yes Católicos, Pinzón y todos los 
demás. Parece, de primera in­
tención, que el dramaturgo se 
ha propuesto tomar a pitorreo 
el tema, pero pronto se advier­
te que bajo la ironía y el humor 
hay un propósito de poner los 
puntos sobre las ies en los episo­
dios de la aventura colombina. 

L a comedia, dialogada con des­
parpajo, está construida con téc­
nica brechtiana y por ello tiene 
muchas concomitancias con una 
revista musical, pues ya es sa­
bido que el autor de "Madre co­
raje" utilizó para la carpintería 
de sus obras elementos de la co­
media musical, la revista y la 
opereta. 

Los animosos actores de "Cá­
taro" representaron bien la far­
sa. Pero al final hubo sus más 
y sus menos, como ya es costum­
bre en estas representaciones 
del Teatro Nacional de Cámara 
y Ensayo. Los aplausos se impu­
sieron, por último, sobre las pro­
testas. 

ESTRENO APLAZADO 

' L a presentación de Analía 
Gadé y Fernando Fernán Gó­
mez en el teatro Eslava, ya ha 
sido aplazada dos veces por cul­
pa de algunos elementos del re­
parto que no dominaban la obra, 
utia comedia del dramaturgo ar­
gentino Ricardo Talesnik, que 
cuando estas líneas sean leídas 
ya habrá sido dada a conocer. 

NUEVA REPOSICION 

Pero, mientras tanto, Arturo 
Fernández ha vuelto a compare­
cer en la capital de España con 

la misma comedia con que se 
despidió de ella. La que lleva 
por titulo "¿Quién soy yo", y 
está firmada por don Juan Ig­
nacio Luca de Tena. Esta obra 
que cuando se estrenó, hace ya 
más de treinta años, consiguió 
mucho éxito, ahora lo ha obte­
nido elevado al cubo. Y de la 
farsa ha sido el teatro Infanta 
Isabel. 

F O L K L O R E Y REVISTA 
Para que no todo sea teatro 

de verso, en el Lope de Vega, 
rescatado al cine y en la Lati­
na, lia habido novedades. En el 
primero, se presentó Manolo Es­
cobar con el espectáculo "Pre­
gonero del Pueblo", en el que 
puede desenvolver sus peculia­
res cualidades artísticas. En tan­
to que en la Latina, el infati­
gable Colsada presentaba una 
de sus compañías de revistas, la 
de Lina Morgan y Juanita Na­
varro, can una obra de tema sai­
netesco a la que el maestro 
Dolz ha puesto rítmicas melo­
días. 

E l año se termina, pero antes 
de terminar habrá novedades 
en algunos escenarios. Esto nos 
dará motivo para nuestra pró­
xima crónica. 

FEDERICO GALINDO 
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"RESUCITO" TRES VECES 
Roma.—Tres veces consecuti­

vas "resucitó" Antonia Cassa-
nelli, de 65 años de edad, a la 
que le dejó de funcionar el co­
razón en otras tantas ocasiones, 
en el curso de una operación 
quirúrgica realizada en el Ins­
tituto de Patología de la Univer­
sidad de Roma. 

Antonia Cassanelli, fue inter­
venida para extraerle un frag­
mento de metralla que le quedó 
alojado junto al corazón, tras 
resultar herida en un bombar­
deo durante la segunda guerra 
mundial. Después de haber v iv i ­
do durante veinticinco años con 
dicho cuerpo extraño y en cons­
tante peligro, el equipo del doc­
tor Giovanni Marcozzi, decidió 
intervenirle para extraerle el 
fragmento de metralla. Inme­
diatamente después de iniciar 
la operación, el corazón de la 
mujer sufrió ei primer "paro" 
reanimándosele mediante ma­
sajes externos. Media hora des­
pués, el corazón volvió a dejar 
de latir, y una vez más el equi­
po de cirujanos logró reanimar­
le con el mismo sistema. Con 
cluída la intervención, el cô  
razón dejó de funcionar y los 
médicos tardaron un minuto y 
medio en poder hacerle funciO' 
nar de nuevo normalmente. 

Ahora, cuando se ha hecho 
público el caso, la enferma se 
encuentra ya en perfecto esta 
do de recuperación. 

Dibujos con siete errores 
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Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete diferen­
cias Ies separan. Si es usted buen observador, debe descubrirlas 
antes de cinco minutos. 
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I E N sabe Dios que 
hacía mucho tiem­
po que me bullía 

en la cabeza el propó­
sito de escribir este ar­
tículo. Lo que me ocu­
rre a mí, al menos y 
por abora, es que son 
más las ideas que el 
tiempo que necesito pa­
ra vestirlas con las pa­
labras que requiere su 
exposición. 

Pero de ahora no pa­
sa, me he dicho a mí 
mismo al leer la alocu­
ción de Pablo VI a las 
gentes del campo. Tomo, 
pues, la pluma, para su­
marme con una adhesión 
que ya me estremecía, 
a lo que el Papa ha di­
cho. Si hay un esta­
mento social menospre­
ciado, sobre el cual se 
ironiza de todas las ma­
neras y al que se ha 
convertido en el prota­
gonista del chiste, de la 
tontuna, de la gramáti­
ca parda y resquemona, 
ha sido el labriego. Y 
esto me parece una de 
las más tremendas in­
justicias que pueden co­
meterse; injusticia que 
crece en una circuns­
tancia histórica como 
la presente, en la que 
el campo necesita ateiv 
dones singulares y en 
que el campesino guar­
da como un tesoro aque­
llas virtudes que cen­
tran, como la gravedad, 
a los pueblos conmovi­
dos por las oleadas sub­
versivas. 

Confieso que me mo­
lesta el tono despectivo 
con que se trata a nues­
tros aldeanos, su pre­
sentación como el tonto 
del país, el feismo y la 
indumentaria con que 
se le dota y aparece ¡;n 
tantos medios de comu­
nicación social. E l pue­
blerino es el hazmereir, 
la apoyatura para -la en­
tramada cómica, el ciu­
dadano de segunda ca­
tegoría al que se puede 
tratar, sin el miedo a 
n i n g u n a reprobación 
grave, con tono de bur­
la y ánimo zumbón. 

Su falta de conoci­
mientos de orden gene­
ral, incluso su analfabe­
tismo, se identifican con 
la incultura, ignorando 
que la sabiduría no se 
halla en el repertorio de 
la memoria o en el aco­
pio almacenado y erudi­
to, sino en el entendi­
miento filosófico de la 
vida y nn el más alto 
entendimiento teológico 
de la muerte. Alguna 
vez he tenido la opor­
tunidad de ocuparme de 
la ciencia adquirida por 
amor, sin el discerni­
miento discursivo de los 
conceptos, sin la atenta 
y reposada lectura de 
los libros. Hay una di­
dáctica que se desliza 
más allá de lo escrito, 
y que camina por lo 
que se aprende oyendo 
y observando, por 10 
que se lleva en la san­
gre como una herencia 
de siglos. 

De esta oleada que 
hace del aldeano mate­
ria de d i v e r t imiento, 
constituye una excep­
ción nobilísima el «Sé­
neca» ds Pemán, perso­
naje arrancado de un 
c o r t i j o andaluz para 
ofrecer al Mundo de 
las urbes su sabiduría 
campechana y por ello, 
también, campesina. 

Yo siento por los la­
bradores un profundo 
respeto. Casi tanto co­
mo el que me inspiran 
—porque es mayor aún— 
el que me sugieren los 
pastores. Pablo VI , con 
esa lucidez que da el ofi­
cio santo que desempe­
ña, nos ilustra sobre es­
ta desconocida «obra 
primaria del hombre», 
en la que descansa la ri­
queza de un país. Una 
industrialización sin ^I 
cimiento de una agricul­

tura sólida, constituye 
un Lacho inicial para el 
desarrollo e c o n ó mico 
pleno. E n última instan­
cia, el hombre no se ali­
menta con tornillos, ni 
se viste tampoco con re­
siduos de arrabio. Y si 
falta el alimento y esca­
sea el vestido, si por 
falta de previsión se des­
cuida o se arrumba es­
te quehacer primario del 
hombre, que se materia­
liza en «cultivar la tie­
rra», tal y como apare­
ce en la versión gene-
síaca, e edificio econó­
mico de un país puede 
con rapidez desmoronar­
se. 

Pero es que, además, 
el labriego es el artífice 
de la agricultura, es de­
cir del cuidado del sur­
co, del alcorque, del rie­

go y del abono, el que 
mira al cielo y limpia 
los azarbes, el que plan­
ta y el que riega, el que 
agavilla y entre el fru­
to para que los demás 
los transporten, lo in­
dustrialicen, lo usen o 
lo consuman. En este 
proceso largo y trabajo­
so, juegan factores muy 
distintos, que el Papa 
examina con delicadeza 
y atención: el de la fe­
cundidad de la tierra, el 
del esfuerzo del hombre, 
combinado la fatiga per­
sonal con el empleo de 
la técnica, y la acción 
imponderable, pero cier-
tísima, del Dios provi­
dente, que da el incre­
mento. 

Si el rodearse de co­
sas es algo así como 
una manifestación del 

instinto de defensa que 
se esconde detrás de las 
mismas, el labriego que 
trabaja a la intemperie 
y un mucho en el des­
amparo, a solas con la 
corteza de la finca, tie­
ne en su propia desnu­
dez la urgencia de ofren­
darlo todo, la aspiración 
tan hondamente humana 
de conjugar su esfuerzo 
indispensable con la llu­
via primera y la tardía. 
Nadie como el labriego 
sabe de la escarcha y 
del relente, de la tor­
menta y del diluvio, del 
frío que hiela las ma­
nos y del sol que achi­
charra la frente y la nu­
ca, del frío primaveral 
de las aves y del lento 
pero sensible crecer de 
la yerba. 

E l labriego es un hom­

bre de ademán pausado, 
como la obra de la tie­
rra, que conoce; un 
hombre de refranes, que 
dicen mucho con pala­
bras escuetas; un hom­
bre que sabe pelear por 
lo suyo con paciencia y 
tenacidad; un hombre 
que conserva en el ar-
cón los recuerdos de fa­
milia y el traje domin­
guero; un hombre reacio 
a cambiar, enérgico en 
sus convicciones, reli­
gioso, aunque no practi­
que; un hombre que nos 
hace falta, no para reír­
nos sinc para imitarle, 
no para mofarnos de su 
gesto, sino para compen­
sar con su sencillez lo 
mucho que nos sobra, a 
los que presumimos de 
«ciudadanos», de fatui­
dad y de orgullo. 

P o r « T A C H I N » 

Probable cierre al tráfico 
en las calles de Preciado y del 
Carmen, con carácter definitivo 

S o l , n u b e s y f r í o 

Lo que cuesta en Alemania remediar 
los errores financieros de los demás 

El superávit de su balanza comercial 

deberá disminuir en más de 4.500 millones de mareos 
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Bonn.— (Crónica del co­
rresponsal de F I E L - D. K , 
en exclusiva para DIARIO 
DE BURGOS).— El Parla­
mento de Bonn ha aprobado 
un decreto de protección a 
las economías exteriores, me­
diante el cual se quiere esta­
blecer una barrera de emer­
gencia contra las importacio­
nes de inflación. E l decreto 
prevé variaciones en el lla­
mado impuesto sobre el va­
lor añadido, para facilitar 
la importación y dificultar la 
exportación. Estas medidas 
deben servir como una espe­
cie de sustitutivo a ia reva­
lorización del marco. 

Su contenido comprende los 
siguientes puntos: 1) Sobre 
toda importación que se lle­
ve a cabo desde el 20 de 
Noviembre de 1968 hasta el 
31 de Marzo de 1970 y sobre 
la cual existe alguna obliga­
ción de pago de impuesto so­
bre la venta, se hará una 
bonificación del 4 por ciento, 
que será reducida al 2 por \ 
ciento para aquellas mercan­
cías que tuvieran alguna des-
gravación impositiva. En 
cambio, no se modifica el 
impuesto sobre el consumo. 
2) Cada exportación que ten­
ga lugar desde el 29 de No­
viembre de 1968 estará gra­
vada por un impuesto es­
pecial también del 4 por 
ciento, que será del 2 por 
ciento para aquellas mer­
cancías con tarifa de im­
puesto reducida. 

Quedan exentas de este 
impuesto las exportaciones 
concertadas a precios fijos 
antes del 23 de Noviembre y 
que se hayan entregado antes 
del 23 de Diciembre oe este 
año. 

L a economía alemana de­
berá normalizar con estas 
responsabilidades el comercio 
exterior. Tales obligaciones 
habrán de producir un gran 
sacrificio. Las exportaciorfés 
con base en contratos con­
certados con precios fijos a 
partir del 24 de Diciembre 
serán incluidas en e! im­
puesto de exportación. Otras 
exportaciones lo están ya 
desde el 29 de Noviembre del 
corriente año. Hay que cum 
plir los contratos. 

E l superávit del comer­
cio exterior se reducirá se 
gún cálculos efectuados por 
el Ministerio Federal de Eco 
nomía entre 4.500 y 5.500 
millones de marcos. Estas de­
ben ser las primeras conse 
cuencias de jas medidfewi 
adoptadas por Bonn, París y 
Londres para la solución de 
la crisis monetaria de la 
República Federal. E l car­
go de las exportaciones ale­
manas con un impuesto del 
4 por ciento ha de conse 
guir que las exportaciones 
disminuyan entre 4,000 y 

5.000 millones de marcos. 
En 1967, la balanza co­

mercial alemana obtuvo un 
excedente de 16.800 millones 
de marcos, y desde Enero 
hasta finales de Octubre de 
1968, el superávit ha sido de 
13.700 millones de marcos. 

En el tráfico de mercancías 
con Francia e Inglaterra evi­
ten una continua subida de 
precios. En Bonn se calcula 
que las medidas francesas 
provocarán una rebaja en el 
superávit de la balanza co­
mercial alemana en relación 

con Francia de unos 500 mi 
llenes de marcos. 

De esto se deduce que los 
suministros alemanes han de 
retroceder entre 400 y 500 
millones de marcos mientras 
las exportaciones francesas a 
la República Federal Alema­
na subirán entre 50 y 80 mi­
llones de marcos. E l superá­
vit de la banlanza comercial 
alemana en relación con 
Gran Bretaña deberá retro­
ceder en unos 150 millones 
de marcos. 

H I L D E B O G N E R 
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Carambola as­
tronáutica. Con­
sistirá, si todo 

va bien, en que en la estación 
madrileña de Fresnedillas cer­
ca de Robledo, se efectuará el 
rastreo del "Apolo V I I I " y se 
recibirán datos científicos e imá­
genes directas tomadas desde la 
cápsula por una pequeña cáma­
ra de televisión. Después, Tele­
visión Española transmitirá a 
Eurovisión las imágenes de la 
Luna y la estación espacial de 
Buitrago las recibirá asimismo. 
Por último, la Telefónica reen­
viará la señal hasta el centro 
de comunicación espacial de 
Hauston. Concretando la caram­
bola: las bolas serán TVE, la 
N. A. S. A., y la cápsula "Apolo 
VIH", que es el mingo que, de 
momento, no se pondrá en nin­
guna parte y regresará. Duran­
te las dos órbitas alrededor de 
la Tierra y antes de dirigirse 
hacia la Luna, la marcha de la 
cápsula será seguida por las es­
taciones de Fresnedillas, Golds-
tone (California) y Carnavón 
(Australia)i con la ayuda de 
cuarenta estaciones secundarias, 
entre ellas la de Maspalomas, 
en Canarias y la de Buitrago 
(Madrid). Los de Fresnedillas 
están que no les tosen ni los 
catarrosos crónicos. 

C A L L E S 

suben o bajan por Preciados con 
un paquetón bajo el brazo Al 
cronista, vejete del siglo pasado 
le recuerdan aquellas calles d¡ 
Viernes Santo y también las de 
soladas calles de los días de 
huelga general. Ha vencido el 
peatón. Lo tenia merecido re-
veinte. 

NOTICIAS BREVES 

Ya lian sido cerradas al trá­
fico, como el año pasado, las 
archicéntricas calles de Precia­
dos y del Carmen. Y parece que 
dentro de unos meses quedarán 
definitivamente cerradas. Pri­
mero desaparecieron de ellas los 
tranvías. Ahora, toda clase de 
vehículos. Resulta delicioso pa­
sar sin temor alguno ai atrope­
llo ni tampoco a ser empuja­
do o pisoteado por los millones 
de señoras que a todas horas 

Veinticinco salidas hicieron 
ayer los bomberos a causa del 
ventarrón. 

—Las vacaciones universita­
rias son ya un hecho. 

—Este año se han plantado en 
las calles madrileñas —que todo 
hay que decirlo— 1.670 árboles. 

—No es cierto que haya sufri­
do accidente alguno el emba­
jador: de los Estados Unidos. 

—Prestaciones del Montepío 
del Servicio Doméstico durante 
el año, 159 millones de pesetas. 

— E l seleccionadar de fútbol. 
Toba, ha desmentido que vaya 
a dimitir. 

— Y Luis Miguel que vaya a 
reaparecer. 

— E l decreto de congelación 
de precios es utópico, a juiáo 
del Consejo provincial de em­
presarios. 

— E l Círculo de Lectores ha 
llegado al medio millón de so­
cios. Y lo ha celebrado con una 
comida. 

—López Bravo ha dicho: "Yo 
no sé qué es la empresa nacio­
nal sindicalista". 

— Y también que es necesario 
arreglar el problema de la subi­
da de las tarifas eléctricas. 

—Según un eminente cazador, 
una perdiz cuesta de cien a dos 
mil pesetas. 

—So?., nubes v frío. 

Nuestros teléfonos: 
Redacción 301280 y 
Administración 207148 
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cavidades del pecho. 9: Palo de FALTA DE COSTUMBRE 
la baraja. Sitio poblado de ár­
boles. 10: Impar. Hijo de Noé 
11: Pronominal. Bajo de. 

HORIZONTALES. — 1: Pico 
de los Pirineos. Imagen venerada 
por los rusos. 2: Suelo donde se 
edifica. Guia de navegantes 
(pl.). 3: Astro. Bebida alcohóli­
ca. 4: Lechos o camas. 5: Mano­
jos de flores. 6: Hijo de Adán y 
Eva. 7: Palos largos y delgados. 
8: Dieses la vuelta. 9: Ponchera. 
Pronominal. 10: Pequeña embar­
cación. Vil la santanderina. 11: 
Ría gallega. Indicio. 

VERTICALES. — 1: Naipe. 
Símbolo químico. 2: Pronominal. 
Tienda de bebidas. 3: Nombre de 
varón. Sufragio. 4: Cortar árbo­
les por el pie. Despreciables, 5: 
Río ruso. Unir en matrimonio. 
Nota musical. 6: Parte superior 
del morrión (pl.). 7: Islote fran­
cés del Mediterráneo. Baile po­
pular español (pl). Repetido; 
Voz familiar. 8: Fachadas. Con-

I 
¿Qué hace ese embustero? 

S O L U C I O N E S 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES. - - 1: Alí. 2: 
Abona. 3: Agarena. 4: As. Dos. 
Ce. 5: Ecos. Mora. 6: Sonar. Ta­
miz. 7: Osan. Lona. 8: Ad. Sen. 
Da. 9: Azarada. 10: Ajeno. 11: 
Asa. 

VERTICALES. — 1: Eso: 2: 
Acosa. 3: Asonada. 4: Ag. San. 
Za. 5: Abad. Saja, 6: Loros. Ce-
res. 7: Inés . Nana. 8: An. Mal. 
Do. 9: Acomodo. 10: Erina. 11: 
Aza. 

Al jeroglifico: 

Sí, es alta María. 

A los siete errores: 

1: Montaña. 2: Platillo. 3: Lí­
nea de velocidad. 4: Arboleda. 5: 
Piedra. 6: Ventana. 7: Cinturón. 

SUCEDIO UN DIA... 

Invitado por María Guerrero 
y Fernández Díaz de Mendoza, 
fue a pasar una temporada en 
Barcelona, donde actuaban los 
famosos, artistas, don Benito 
Pérez Galdós, acompañado de 
su secretario. Una tarde, doña 
María envió a su doncella al 
departamento de Galdós para 
que le preguntase si quería 
acompañarle al teatro. Y al vol­
ver la doncella le dijo a la ilus­
tre dama: 

—El señor que acompaña a 
don Benito está escribiendo una 
obra. 

—No, querida —corrigió doña 
María— quien la escribe es don 
Benito. 

La doncella, que había visto 
cómo dictaba Galdós, respon­
dió maliciosamente: 

—¡Qué va, señorita!, don Be­
nito no hace más que hablar... 
¡El que escribe es el otrol 

Al apretar el frío un parisién 
ha ido a pasar unos días a Mar­
sella y se ha encontrado que la 
temperatura era también muy 
fresca. Así se lo hace saber a 
Marius, el personaje popular 
marsellés, diciéndole: 

—En el fondo la temperatura 
no es más clemente aquí que 
en el Norte. 

A lo que Marius, alzando los 
hombros, responde: 

—Querido amigo: no tenga 
prisa en sentar un juicio. Lo 
que ocurre es que el agua de 
aquí está tan poco habituada 
al frío, que al más leve soplo 
se hiela. 

LIBRO DE ORO 

Una galería niadrileña en j a 
que exponían obras P ^ t ó g f 
modernas, ponía a disposición 
de los visitantes su libro de oro, 
donde se recogían el nornb^ 
opinión y objeto de la ^ 
Uno de los que acudieron a ^ 
última exposición de anc a 
tracto, puso su nombre y 
continuación escribió: ^ 

Motivo de la visita: Lluvia 
rrencial. . . . ^ 

Opinión: No he entendido ^ 
«gorda». 

DEFINICION 
ADOLESCENTE -Pe r500 . ! todo 

muy " " r ne obiig 
lo que no .tiene 
saber. 

R E S F R I A D O 

—Para sudar ¿qué prefieres, leche caliente 
uo tenemos dinero para terminar el taesf 

que 


